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Direto~ : ... SEVERINO ALVES A'l'RES 

Sect·etàt•lo : 
, .JOSll DE OERQUEJRA ROCHA A Uni ao FARMACIA DE PLANT.\8 

Gerente: 
l'tlARDomo NAORE 

PATRIMONiO DO ESTADO 

Estarão de plantão, hoJe e ama­
nhã, as Farmácias STO. ANTONIO, 
ã Praça Pedro Américo e MINER­
VA, á Rua da Repübllca . 

ANO Lll 
,Joii6• Pessoa - Parniba - Brasil - Domingo, 11 de ,Junho de 1944 

NtTMERO 131 

Os aliadôS iniciaram a bata.lha ·pela pas~se de Gherburgo 
Capturada a ci~ade de lssignyílOfAL!Aüüs'CüffiBAfü.ff' 
Anuncia-se a captura de um 0~~11111111111

. :
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~··:· 17 MILHAS DE CHERBURGO 
general nazisla e seu E. M.] " 
As forças invasoras àvançam na França, 1 
numa frente de 80 kms. _ Assalto 
á Normandia 

L ONL)~f:.S, 10 (U • P.) (Urgen_Le) -· Informa-se 
F. of1c1,1lmente <rue as forças aliadas a,•,mçam na 

A infantaria e os "tanks" norte-americanos 
fizeram junção com as tropas norte,. 
americanas no flanco esquerdo, a oéste de 
Bayeux - Cr!lzada, em numerosos pontos, 
a estrada Carentam-Valognes 

1ança num frt>nle ele 80 cruilõmetros. 
CA~Tl1H t~DO UM GENERAL ALEMÃO 

. LONDRES, 10 (U. P.) (Urgente) - A BBC 
informa_ que as forças aliadas capturaram um general 
ge~nrnrnco com todo o seu Estado Maior. Não foi re­
velado o nome dessa alta palenle gern1anica. 

OCUPADA A CTIDADE DE íSSIGNY 
. L(?NDRES, 10 rn. P.) - As forças expedicio­

nárias ahadas capturaram a cidade de Issign~. na pe­
nmcula éle Che rburgo. 

CONTRA CHERBURGO 
BERLIM ANUNCIOU 

LONDRES, 10 m. P .) 
NA UIRF.ÇAO DE CHF.It­

BUROt, 
LONDRES, 10 CR . ) - "To. 

da força militar aliada ~oncen-
!Conclue na 2.• p~g.l 

UM DESEMBARQUE - Lanchas especlo.ls vão o veem dos 
transportes qu.c se vêem ao fu,11.do, d.es:-tmbaroando os a.l)'!­
trech05 e provisões que ilestaoamcntos ao servi~o de guarda­
costas aos Estados Uniilos aprestam IJ!3""- as fory;as que Já 
ar.rebataram aos japonêSflS essa Ilha, situada, no Pacifico. 
Para. a.s operações dessa cln.sse é n eeessállio trans,porl.'l.r enor­
mes quantidades de pro,tisóes de bôca e guerra, a milhas e 

milhas de dlstanola. (Foto da INTER-Al\IBR.lCANA 
' para A UNUO). 

L
ONDRES, 10 !U. P.) - Os 
Exércitos aliados de inva. 

são lograram ligar as cabeças de 
oonte ao longo duma frente de 
mais de sessenta mllha.s com a 
captura do baluarte co.stelro do 
itúmlgo em Isslgny e agora lu. 
tam a 17 milhas de Cherburgo. 
Os "tanks" norte.americanos, 
bem como a infantaria dos Es.. 
tad0:; Unidos realizaram uma 
dramatlca Junção com as tropas 
brltanica~ em seu !lanco esquer -
do a oeste de Bayeux no dia de 
ontem, enquanto outra coluna 
norte-a-merlcana mais para o no. 
roéste está lutando ao longo da 
rrlnclpal estrada costeira . que 
liga Saint Mere Egilse e Cher -
bw'go. 
40 LOCOMOTIVAS DES-

1 

TRUIDAS 
ZURIOH, 10 CReuters) -

Segundo informa o •· Tribune 
de Lausanne" as autoridade. 
da Alta Saboia ordenaram • 

A radio de Berlim ammclnu 
que a batalha pela posse de 
Cherburgo teve Inicio e os al!a­
rtos lançam todo o seu podeuo 

~ti~~~: Poderosa forca naval foi vista 
ESTOCOLMO, 10 CU. P .> - ■ 

~rn:;~1E-::i::i:,i em aguas da Corsega e Sardenha i~i~lxiif ij;~jJ~! ------ o•,, n,, 1, 11 1 1111 1 • 111 1, 1, 111 1, 1 1, 11111 • 1, 1, • 

Al=~s· 0 A~1a[~ént:·) que Iminentes novos desembarquesfiBERLIM FOI ATACADA 
f~sgh~:i1;~~iilfi~i~ dos aliados no sut da França I NA NOITE DE ONTEM 
~~A BASE DE cAçAs DA ------ Os bombardeiros aliados voltaram a atacar 

t;(].V t. 1 .:'.°~ç;10t~!~~·h,u~~ Debilitadas pelo fôgo da artilharia e as refinarias de petróleo ~e Ploesti 
derbolt.s" que r etornam da Nor. bombar:deio da aviação anglo-norte- 'LO.NIJR,ES, 10 (A. N.) _ o aliadas contra.submarinos e.fun. 
mandla informam que as estra- Ministério do Ar anuncia daram várlo.s submers!vels n"-
das meridionais do leste da amer,·cana as defêsas nazistas na o!stas . Um navio mercante das 
França estão atulhadas com • que na noite psssadn poderosa Nações Unidas foi posto a pique 

d d N d. o d s . t e . 11 forç1> constituide. por varlos uma grande quantl ade e com. Orman ta - CUpa a atn rOIX, aviões mosquitos atacou Berlim. oelos inimigos. O comunicado 
boios germa.nlcos, especialmente tendo lambem sido lanr.adas mi- conjunto anglo.norte-americano 
destinados ao transporte de mu- kms. além de Bayeux na.s em ngu~ l.nlmlgas . Todos anunciou que durante o mês de 
nições e gasolina. 0 05 ALEMAES ADMITIRAM 08 aparelhos regressaram ás mato se perdeu o menor numero 
OANHONEIARAM AS l'Q. zuRICH. 10 <Reuters) - de navios desde o inicio '1a 

srCõES Jornal "La suisse" noti. osLO~:i,.~:·aà1:n1t~in Pó/1c1a1. ~~;:;;";LOESTI . guerra . 
LONDRES, 10 1u. P.) ela oue poderosas forças navais tes ,. l (U p) ATAQUES AO TERRITORIO 

A DNB anunciou que as ba. Uadas foram assinaladas em men'te que em diversas par NAPOuES, o . . OCUPADO 
terias pe.5adas das unidades na- !guas 'da Corsega e da Sarde. da frente da Normandia, impor. Anuncia.se que bombardeiros LONDRES, 10 CR. l - Além 
vais anglo.norte.americanas ca. nh1t . Acrescenta O refeoido Jor. tantes forças nazistas estão cer- aliados. com escolta de E.lgh~ de Berlim, " RhF atacou na 

evacuação de mulheres e crian­
ças de Ohembery, Saint Mlchel 
e Saint Jean d' Maurlenne, d1'­
trlto de M!dane. Diz mais que, 
seguindo o exemplo dos seus co. 
legas de Bellegarde, os traba­
lha dores rerroviãrlos de Ambe. 
rieu destruiram 40 locomotivas, 
unindo..se. posteriormente. aos 
·•maquis". 
JAÇADORES ALPINOS 

ZURIOH, 10 (Reuters) 
Grandes forças patriotas tran. 
cesas chefiadas por caçadore, 
alpinos cercaram a cidade de 
Grenoble. Acha....se em curso. no 
momento, pesada l•1ta, ali. ten. 
do sido proclamada lei marcial. 
,e.gundo informações recebidsa 
·,ela imprensa suéca. 
O GENERAL MONTGOMERY 

COMANDA OS SEUS SOL­
DADOS 
COM A VANGUARDA A­

{;lADA NA FRANÇA. 10 CReu.. 
ters> - (Por Doon Campbell) 
- Está sendo consolidada a ca. 
oeça de ponte allada. Desem.­
iarca.-se grande numero de sol­
dados. mawrial e equipamento, 
o que cada vez mais assegura a 
posse doo verdes campos '1a 
França setentrional. 

Os soldados e os correspon. 
ientes da guerra teem os odí.os 
irritados devido a falt~ de sono 
e sofrem multo dos péS, devl<lo 
" falta de transportes. Mas te. 
do o mundo esta de bom hu­
mour. Todos os que se encon.. 
tram nesta cabeça de ponte sa. 
bem que figuravam entre os prl. 
meiros que iniciaram o assalto 
a Fortalez.. de Hitler e que co. 
meçtiram ,. segunda Frente. 

O genera J Montgomery se en. 
contra á frente ae suas tropB5 . 
AVANÇAM OS ALIAD015 

StlPB.EMO QUARTEL GE. 
NER!U. ALIADO. 10 m. P .) 
- Of1c· hlmente informa-se que 

pah u;hai; avançadas ncrte­
americana.s atrav~ram nu­
merosos pontos da estrada prln. 
'-lPRl de Cn.rentan-V ilognes. 

(Conclue na 2.• pag.) 

O O. G. de 
Montgomery 

nhoneiaram as posições costeiras ·r1t Jlitares ale cadas combatendo violentamen. uings atacaram, Intensamente, noite de ontem varios ponto.• do 
alemãs em Trouv!lle. ~iesque';.~P'con~e~idos de qu; te, o inhnlgo. Ainda segundo o hoJe. as Jazidas de petrol('o de terrltor!o continental ocupado Na vanguarda da zona 

~rrsoEs "PANZER" • stão Iminentes desembarques comunicado alemão, os aliaaos Ploestl. pelos nazistas. 
TR~ o,... . ' ~ F em =tão atacando a retaguarda SUBMERSIVEIS NA:tISTAS DE VALERA REELEITO de assalto 

SUPREMO Q ú . DAS FOil- aliados ao sul da rança. 1 -~ d AFUNDADOS IN 10 cu P) ºI 
ÇAS EXPEOICIONARIAS A- conexão com ataques pela Be- nazista em Caen, on e os ger. WASHINGTON, 10 (U . . P . l sr~~LVaiera foi ·reelelto""'i:,n. LONDR.ES. 10 CU. P.) -
LIADAS, 10 ffi . l - Três divi- l!ica e pela coota dlnamarquê- <Conclue na 2.• pag.J As indomavels patrulhas meiro min istro. logo na primei. o general Montgomery esta.. 
sões PANZER Inimigas estão sa. õ ----------'---------------- ra reunião do "Dail Erean" beleceu o seu Q. G . na van, 
operando em tomo de caen, ""- 1 De acordo com as lnformaç es • •t coamnra dos Deputados da Ir- 1 •rnardn do. zona de assalto, em 
rte a maioria <!.h força bl!n<i,.da que obteve o Jomal, as defesas e ' u a~o na terras francesas Informações 
alemil estã coi'lbentrada. Notl- pprmonlcRS estão debillta.da.5 ni3 a o IC~' a SI p !anda). autorizadas salientam que esse 
eia se autorisadamente que os costa da Normandia, princlpa -

1 
U \: · b fa to indica que as operações "lia .• 

ali;dos manteern "solidament,e" mente nor ,-arte da LuftwaJfe, . • e o desem arque das chegaram a tal ponto e obt1. 
8 frente firme de caen á l sslg. CAPTURADAS TNUMERAS f t • f 

I 
veram tais e:dtos que se tornou 

~: :~:;t~!fr!t'~;:~~!f!: o ~~~Errrt~~o 1:i·d Q . ron eira ranco-su ça aliado na i;!~~:!:~Jat~i!~~;~ 
~~!!ª';i"e~fecha':i'os pelos alemães, G . aliado anuncia ~flcla.lmente --~---- da França . Outros despachos 

t ara d,lvldir as forras que as tropas amer canas CdP- G d f d t I ta franceAsas cercou N d' adiantam que as forças aéreas 
on i:im, p tadamente o esforço turara m !numeras Jocalida es ran e Orça e pa f O S orman 18 ' lindas que estnbeleoerl\m dols 
fr,\~1'::o ~:;;. rcconsqulstar a es. na rc~t'kt~ cg~b~'ltiGNES Grenoble _ Violenta luta . nerodromos em terras da Nor. 

• trada Bayeux...Cnen . Espera-se A<?.oi-lDRES 10 CU . P .> _ mandia, deonde começaram a 
que aumente a qualqufer ·nlcl1~- As forças aliadas estão obten- Especial por Remald .LANGFORD Avio~ es da RAF,, arma- ~perar contra o inimigo aviões 
mento e com extremn ero, - exltos na zona da Fran- de caça e bombardeiros '1eves 
de " Juta pela posse de caen . do ~~~~ida ht\ quatro dias pe. (Correspondente da REUTERSJ dos com granadas- anglo.norte-nmerlcanoo . Os ale. 
Confirma-se oficialment•, ","; r~ f! exercitas expediclonarios de zuRIOH 10 - Gra. nde força r.ar as formações e os centros mães. por sua -vez. admitem que, 
general :),{ar: ha ll, o glencrnh res Ei<enhower. AS mais recentes de patrlótas francêses che- 1 ferroviários da fl'ontell'a de f ogue:tes, auxiliaram as forças da zona invadida con. 
nold o O Almirante K ng,_ 0 e e n!ormações destl\cam que as fiados por caçadores alpinos, Bellegarde . Os maqulns". rõrnm tlnuem ampliando as suas van. 
l ':spectlvamente das rordç '~ ,-,?; }orças anglo-norte.americanas cercru-nm Grenoble na quint.a- 't·eforçados pelos r_eri-ovhi~•Cb que as operações tagens a de• f elto da encarniça. 
terra mar e "' dos Esta os v • il. de posse de !numeras f ira á noite segundo Informa- deixaram os seus postos para da resistencla oposta peloo na-
dos, estão v esentementc, ª'1,111, Jtd eJ~ ºtendo ampliado conside- 0~ tra.nsmitldn.s pela imprcn- •apol!Lr o movimento de resls· LONDRES. 10 CU. P .l _ zlstas . Ao que parece. a situa. 
para conlerenc\ar . Os cl'lmefüos º, ª1m~nte nestas ultimas h0- sn suiçn Pesadu luta prosse- tõnola. !Do correspondent.e aeronáutl. ção dns forças ' alemãs é ml\18 
do todos os pai.ses quel se icM1~ ::;~• as ,.on~s da Normandia que · lei marcial foi procla- A pollola francêsa dos dlstrl- co da Rl'lUTERSl - A cont rt. grave na área de Cherburgo. 
sob O domlnlo dos a em es tão sob O seu controle . gued e ª to, vizinhos !ot t,ambóm chama- Duição vital para O sucesso dos uma vez que naquele setor os 
que lutam c~r.opulsorlnmeuls ~o es Seg~ndo admitiram os ale. m~.Sjornals sul.ços diio também da. mr,s muitos. dentre oo ~ll- desembarques aliados na Nor. aliados poderam realizar uma 
exército nazista, f~~ i~~a~ mães. as forças Mglo.norte- informações sôbre i. Juta em ou- oia l.s recusaram-se atende~ n mandla foi rrestada peloo aviões mde~~~~"'grad;d,:~~~=i~~ d! 
íipdos ~11_Lre r.s fo 9 lto g aliado americanas lançaram um vio- tros distritos e declaram que as chamada . Numerosos mcm ,os da R AP. armados com granadas WE=. n MAO~. ourante as ut. 
n º"• na vrea ~o assa lentlssimo ataque na zo:;a ao condições da França. no sul eia millcia, em Evlan e Thonon, foiruetes. tim~oras,~~ forças expedlclo. 
ã ~~~~n;"u . <R l lJ sud<'ste de Valognd":s,,~~ol~en.fo oriental tornaram-se caóticas, nas praln.s meridlonals do lago Está claro que os nlem~s não narlas ooupart>m a !ocaUdade de 
,-adi alemll.Ó para ultrn.n11r. :,. eombaLes estão sente encamiça. i laSpeclalmen te nos dlstrltos nâ<J de Genebra, desertaram . estavam absolutamente adv,'r- Trevlers e p<•netraram em di. 
nunglou na manllã de hoJ,· de forma sumam~• acordo com muito longe de Genebra ti.Is OS alemães desnrmaram as tidos da aproximação das forças versas povOl\ções na penlnsula. 
que certa consolidaçn,o est.rate. da.. Além esdlsos~Íclaio, os exérci- 1 como Bellagarde, Evian e Tho- formações da reserv1' movei • t,ransportadas µelos ares e po~ de Cherburgo. depois de terem 
glca fui conseguida pe.os nllndos mformnçõ i ri ocuparam a non. levaram-na como prisioneira de via marltima. Isto foi uma proe.. atravessado em varlos pontos a 
na cab~.a de ponte da. Norman. tos expedic 0,:;,i:.u~~de de Saint : O Jornal "La SU!sse" lnfor- guerra. ta espantosa ao considerarmos estrada de carentan e Volognes, 
dia. Essa. era a opinUío de um lmpo

1 
rtaJte Jnometros além de I ma que os alemães trouxeram Grenoble de há multo tem si- que os alemães pdlsuem uma sé- Tambem em carentan os com. 

dos comenrarl.stas mlllt'1't..s ger • Oro " · q .. _ 1 tropR,$ como l'Jforços pua aia.- do o centro dn reliLstênda, l conolue na 2.• pag.J (Conolue na 2.• pag.), , 
manlcos, B%'CUX. 
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\LI\ DOS COMBATEM, ETC. PANORAMA DA GUERRA O F \LECüiENTO DO PREFEITO ·O 
JC\ E~CJO Cr\R~ElHO 

A INDA por m0U\'0 do faleci- SABUOt, i Q ue1rJ Vl':--~ ,. 

mento d~ ~l U uo. sr. Ju- eia nceltar tni'US smu: o< pe1 .. 1 -
vencio Carnt-lro, que era prefei- mcs p<'lo !nlcolrnento -.4;':I I rt1a -
10 <1 P CnJneu·ns, recebeu o ~r . do Ll o Ju,•cnc10 Carnen•, 
m tt n·t: ntor Ru.,\ Cornt1ro es :;e- bastUio oant,ns 
iJ:U1nvs mt=n6fl8f'n~ de pezar · 1 SABUOt. 4 - Somt' n' ·' t•gor..1 

SAO JOAO 00 CARIRI. 6 - acabo snbcr falC<"lme,1• J ,eJ 
Somente a~orn the couhcc1- JuV"enr io Carnr iro. pc! l"t qu• n· 
11lento me p. rodo falechnento presento \"0ssttncta sm t' i..; ron­
r el JuH' llCIO J)('IO QUE' l\presen- dul~nc ias . Joilo .\lfrcdn 
to vos.scnc1a slncett\S condolén- j ~/\PE ' 3 Em meu nome ,.. 
cins. •r crtulhrno Brllfl . demais funclonárot~ Prdriturn 

SOUSA 3 - Tr3 llbmllo !\ V . SR pé reoebn VOSSf' Jlcll\ sincero:, 
exc10 me~ p.;zam~ fnlecuuen- 'condol{n(.'ms pelo tn leohnenlo 
:o prezado JU\'t nrto. Dh-aldo ! cel. Jnvenrto Cnrnetro Jo,\ o 
Almeida I Araujo Dlns, Sccreu\1 to 

SOCSA. 3 - R('Ceb3 meus I S1\PE. ~ - Ac-r he meu!) sm • 
, oto.s dt conCorto e re.-,Jguni:Ao ceros pettltnes fa \('<"1mr nto c<'l. 
pelo d~.stlpnrC'C'inltnto prefeito Ju\•encio . Cnp rrhno Cu\·~,1 -

Ju;~~t. -~•l'..'_'.d';_~~~:~~~mente ( ª~~OôA ORANDE. 3 - - A· 
C<lJlltri.st.ado_ !aH.• cw1cnt.o JU\1en- cclt.e \' . e~clo . sentido~ peznme:-i 
elo Carneiro. transmito meus raleclment-0 ceJ Juvenclo Car• 
peza.mes. Jo~ ea ,,akanU dt nctro . Saudações . Oscar dt !\lo• 
Sous.'\ rn.is Coêlho . • 

<lonolu~O dn l A png:.• ( F'r.te:, "'l:normt>~ nvtóes de t.rR,16-
rort (" qu,. voa· .. nm pela Amérl-

11 nda nn ârre dr Cnrn.B11yeu, cn do Sul ~m sun.s Unhns nr­
<' t á. sendo Jançadn no Ju·,"Ç:•o rrBA selertonados levnro m o t<t­
de Cherbtn go numn tarte, ll ~, l~1. bo 99 por ccnlo do sucesso da 
llvn paro oepturor c&u lmpot'• lnvn..-nu dn França . AH eles 
'Atll · hnsc: , declaro um comr-n. t: ."ítfvernm por duas vezes : I\ r,rl .. 
tRrlst:,, mUHnr nlC'mt\o. fn lo ndo melra ca rregando t.ropa.e e n a•. 
pelt1 11\d .o de BerJlm cstR ,w,. gundl). l\ noi te, lmtnndo q,apn .. 
nhn mNllOO O major George FoJlk. 
TODAS AS RE$EltVAS ner r PJtsburgo. Pensllvnnla ·r II TICAS oficial pertencente o.o grupo rr,; 

,~ . O SUPREMO DAS Por~- operações. disse-me. tc rr;,a-felrn 
ÇAS A t/\DAS EXPEDTCrü- (\ noite. que .. os aviões dC t ram­NARlAS. 10 rR. . , - Souoe-se porle-' vonrnm pnra o tcrrltofio 
hoje QUC:' loda:J ns r('scrvn,; ratl- tnlmlgo a uma temperatura de 
rns eslt\o jó nij.0r n cmpenJtqtJns ;:ero . Mos. como outro o!icloJ me 
no luL'\ nn àre:n do n..~,a llo oUo - re,·~lou, nlnguem rol lançado a 
10 li Normandia . mai. de SOO Jardas da •zona oe 
A HlSTORTA 00 C-48 lançamento" , Mu!Lns dentre us 

~r~~R?;ACO~~A~:pg~:: ~~-~~~~v;f;r~;~~8~A ft~ti! e'~~~ 
TF.S DOS ESTADOS UNIDOS. cllln e ante:. de se atirarem do., 
10 • Por R•nô Bllllngham. dn pamoueda.• !!zeram uma •olt,­
REUTERS"' Agorn que os p1~ experimentando os seur velhos 
lotos e ns trlpulntões JIÍ r eg1·oa- nv!Oeo . ToO•• a, tr!pulaçõc• as. 
::oram As su~ bases, pode p,C.r s im como Os chefes prestaram 
rontndo n historia do C. 48 . ti:lbuto moral aos saltados . 

E' devr rn-' 111teTe.ss&ote acomp:u1htLr•Se a rffltâo doo clr ­
cu1os oftcln.u, do n.eirh, nf-ste momento ('ructal da. b--un •xlM~n. 
cr1u, ut rnvéa da3 pnln"ms do, comentadoreb d Rs suas tm• i a,. 
Escnpam ex:pre Oe~ e pen.sa.men tos r velador~ do est.s Jo de 
cspblto colelh'O e do at.ordonme.nro produzidos pela suc-E=-r ·ão 
lnmtcrruptn de derrot.rus mtl.Jtores f!' d e lnsU<"es!°06 dlplomátlc0t1 

dos u~h,:~~:V:· conUnent.e. constlt.'lle O rusunto obr1aetór1o 
drs~ll.S crnt.ssões e. cte lnt.am a preoc~açtlo e a cuv1da que ah~ 
,mll.f:' lll os nazistas. assim COIDfl o assombro dennte do potcmdul 
bóltco <.10& nlinctos. '" Entramos no ,n1erno .. , começa um comen-
1.. , rli.t.o n desorlçfio dn luta no set.or de Caem e outro diz ; ·· o 
acc.nt.cclment.~ ,,L,o sln:plesmen te eapnntO&Os '· pa ro. caraclerttar 
J cs1A! t.âculo dos campos de batalhas da Nc.rmand~ 

Jun ta -se e rt"força o lnt,rnnqut11dadc g~rn·i.arhca u.s not.,­
clas que clk-gam a Berlllll . mdlcando que o e:,p trit.o de uaub­
n11s."1úo dos !J'oncêses cout.tnun d t-spert.o e, Jà pEU,SOU a atuar 
cora .1 má'ttma tntcnsldnde, por me10 d0:) núc- leos de ·maQ\Ub" 
e dn& organizações da resistência, em tra nca ot.1v1dade em to• 
do!:. ~ depart.amer,to.i do pals ocupado . 

De procedencia smça são v~lculadas lntormnçõe.s verldk­
ons. acen t.undo o est.ado JtlLente dn wurrelçâo, prestes a ir ­
rompt-r dru; !raldas dos Pirineus aos t ont rn lorte& do J ura E 
n:bcnhc.das as bart'elras que a prud~ncla ergueu para cont.cr 
êssc povo valente e humilhado. nada d eterá o sun fur1n vtnca­
Ll\.R. nenhuma voz o deterá no expu rgo elos t ra idores e na ...,ro­
ulu l<la do ambien te moral. 

JOÃO PESSOA, 3 - Nos.so I ALAG<>A GRANDE. 4 - A­
poiar pel& morle caro Ju\'cncto prosento vosscnda sinceros pc- o Q, G, de Montgomery PODEROSA. 
Diret.or Departamento .M'umci- znmes falecimento seu digno P•~~~~ t~,~~- ft~ºn!~~: ,· ~~~i!ro JJ'~!r!1,º;r~!l\~ªçõe . rConclusiio da 1.• png.) FORÇA NAVAL, ETC. dond/seR::se~~~oau e"m OP~~~- ~~r:::r=~~o te~ór!?.t;'~~~ês~ 
z,nto-vos slncc1'0S pcza.mcs ex- PIANco·. 3 _ Envio no prc. ba tes entre alemães e aliados 1Conclusão da 1.• png.) n. nnço alindo expandiu-se de tal ma neira tornando po,.s1ve1 u 
!enslvos ,famlhn raleclmemo Ju- zndo chefe mhú,as sent.!das con- sã<• , uinomente violentos acre- manices estão enfrentando for- esmbeleclmenLo de pistas de nterrissagem na área libertada 
,, ocio camelro . Adelson Luec· dolênclas falecimento vo.sso clig• ditando.se que esteja iminente u ças numo.ricamentc superiores. Allâs, as lntormnções re!eren t-es ás operações do exérc,10 
na . no tio . eel. Juveuclo Carneiro ocupação dessa cidade pelas Cor- VON ROMMEL CONCEN- de Montegomery. acentuam o alargamento e o aprofundamento 

pe!3.~1.:'?.~1 ~u~en~~•uvso,~n~~~ 1 A:~~bo'.~~•0~ 0A~!fi::1~.·.•~g~:i •. â~~~~~lof~:~~~-~:;1;:;~c3~~•s. :i~: rg~RES. 10 ,u. P.) - da peneLrnçãod ao longo da frente de oi~nt• l qu1JO,netn cb 
rido t io. e.x1ens1>os destlnta fa- sentidos pezames motivo faleci- mlls e alladns estiveram empc- Von Rommel concentrou suos COSIU norman ª· apezar da opos!çã~ de omt • que es~ ; n­
m!lle Re:.l)Cl t0"'1S snudações . mcnto !nespemdo cel Juv~nclo nhndas em Intensa nbatnlhn. "'• forço,, blindados no setor cen- çundo no co~1bnte ns suas reservas tlcas . Os choque,, e or­
Chlqulnho Palitot Carneiro . Saudações. José Ro- mnls r,cçntes Informações dei- trai • no flanco esquerdo das maçoes blln adas assumem grandes proporções. noudamente 

JOAO PESl,OA 3 _ sincems lllm Arnruru1 . xam antever que os alladoo ui- forças expedlc!onar!ns aliadas. nk área de Cnen e ás margens da estrada que liga Bnyeux o 
~mes. Helena. Isabel e José CANAAN. 

3 
_ SenL!dns con- trapassnrnm coen. ao mesmo cnde provavelmente espera que Carent.an, enquanto noutros pontos da penJnsu!a de Cherburgo 

N•nis dolênclas falecimento vosso pre• tempo e1u que admitem que no o, nllados desfecharam os seus º" encontros não teerr. s ido de menor vulto . Mencionam-se a c,-
OUARABIRA. 3 - Em nome zado tio cel. J uvcnclo Carneiro. sul da cidade os nn1lstss conse- principais ntaqu"3. dnde de Crevler e outc1·as dessa região tomadas r.elos allados. , o 

mun1clplo apresento vossenc1a extensiva vo,so familia sll:cern - 1ru1ram reconquistar uma parte Informações de fontes auto- me,,ino tempo que a arma aérea ·das Nações Urudas submete "' 
Hnce~ peaamrs prematuro ta-1me.nte O!lnt-0 Pinheiro . do terreno perdido . Na direção rlzados ucrescentnm que os na- lormuçces de tanques. as fôrças nazistas em movimento na :e• 
Iwmeuto Juvenclo Carneiro. A. NAVARRO. 

4 
_ 'Minha:. de Bayeux. n a estrado prlnclpa1 -1sLas parecem ainda tratar db taguardn ,a duros ataques de baixa altura, vL.to que a .. LU1-

d1gno prefeito CaJaze~. sau- sinceras condolências pelo m <s- de caen. os na1lst~s e nnp:lo- ~cfender desesperadamente a Jo_ twarte .. faz rápida,, aparições em pequenas fon nações as qua,, 
dações cordiais. Sebastião Bas· perado fnleclmenw seu querido norte.omerlcanos estão comba. calld11de de Cherburgo, que aln- são lm~dlatamente desfeitas pelas esquadrilha; anglo-nmeri-
t<;. prefeito. tio e meu prezado amigo Juven- tendo nns vizinhanças de conde du pnrece ser o rrtncipal oh,l,e- tanas. doru,nadorns absoluta dos áres. 

SNTRONCAidENTO. 6 - A- 'cio Ca rneiro . Sa udações. José 1:ur e Seulles. situadas a três •1•n norte-americano naqu!l11 O largo emprego da aviação que os aliados estão fazendo 
pr<st nto v. excla . sentimentos !Alexandre Filho . qu1lometros ao leste de Saint zonn da penins-uln de Conten- nn frente conUnentnl não Impede que sejam desferidos goJ~es 
oe:m mes falecimento cel. Ju- MISERICORDIA 3 - p.,zn. Crnlx. que os aliados oc11param tin . mortais no potencial de guerra inunigo nos mais diferentes 
vencio. Viúva Paulo Cn.valcant!. mes falec!menw Juvencio . S111,• hoje . LONVR-ES. to !U . P.1 - ponto, dos territórios ocupados . A ultima refinaria de petró-

TABALANA . 4. - Receba vos
4 

'dações nomeio Gomr.s 0 ·~ alemães e norte.nmerlcH 4 leo Ue Ploesti era, na tarde de ont.em. uma unensa Cogue1rn. 
sencla minha expressão pezar I MISERICORDIA. 3 :..._ Asse - O DESEMBARQUE nos lançaram os seus " maiores dE.pols da passagem duma formação de bombardeiros. o qUolSI 
<'e~parM.il~ento tio amleo. cio-me sentimentos morte Ju- ataques" aéreos conb-a Caren- sunulLanenmente. quinhentos quadrlmotorcs atacavam a rell-
Pint~~•b"'fº · vencio Olmeiro . saudações . ALIADO, ETC. ~~;,~;s f:~; ::;:~= ~a:: nada de Trieste, que ficou env?!tn em fogo e tu rr.-n . 

ex~ m: ·~ce;:;; i:'!:~te pe~~ Antonio Vital, prefeito . <Conclusão dn 1.• pag.> damente as suas posições nos . Para que os berl!neuses nao esqueçam n sua existência. º ' 
ràlecimento do seu prezado t io MISERICORDIA, 3 .- Apre- 1 setores orlent.al e central. Já ha- , ·· Mosqu_ltos .. n,.ernrn uma visita, na noite pas:;nda, :i cap1l!,l 
J unnclo carneiro . r. tuelra Li- sent-0 v. excla. S!n~ro, peznmes ri• de postos de escuta de ro... vendo capturado Saint Crolx.

1 
gei·mamcn. colhendo as s uas, de!esas, de surpreso . 

DIJI . . cig.tiv~a{:~:_u;eg~df!!·. Juveu-1 dto no longo da costa de !nva- ,proxlmndnmente sete milhas u AREJA. 8. _ Queira vossencia I são para avisa-los da aproxima. ;udéste de Bnyeux . Por outro . A decomposição do exército alemão na Ttálln processa-s, 
accitar meus votos pe7,11r fslecl- . ~ilo de aviões aliados . Indo, as [orQBS Imperiais e br!- vert1~lnosnmente. As tropas de Alexander empregam esforços 
mento snudoso tio. Abel Barbo- CURSO TÉCNICO DA Uma lista completa havlu si . •anlcas Jà estabeleceram con-, :.~br~nwnanos para núo perderem 

O 
contacto com as de:,baraw-sa . do preparada destas Instalações tncto com as poderoso~ forças das dlvl«ies de Kessetrlng, em fuga ncele111da at.ravés da reg!:io 

MAMANGUAPE. 5 _ coodo- SOCONY VACUUM OIL mm vasto circulo ao redor das oermaulcas nas proximidades ae ,nu·e RO\l\ll e Florença, abandonando nas estradas toda sor1e 
lências súbito desaparecimento ?rAlas escolhidas reios aliados Conde. sur e seulles. Despu. de mat_er1a!. Sintomas de panico Jil se esboçam e nu·e ns 

0010
• 

seu digno tio prefelw Juvencio ÇQ, INC, DE NEW YORK oara o_s desembarques . Os aviões chos procedentes da França ln- nas ouJa 1novnl está des!eita em consequência da d• rrota e a 
Carneiro. Abraços . S!unando ~rltamcos e norte.americanos dl~•.~ que a di~lslio ·· Panzer" aviação conlribue para nwnentnr essa depressão, a'é:acancÍo as 
Oliveira e Antonio OIJvelra . J haviam desmantelado mutt.a ., 1 Wehrmacht ~stá se con. vins de fuga, tendo destrUido, somente ontem nrn ma1s ae 

BANANEIRAS. 4 - Receba v. O SeU encerramento, tles ias lnSlalaçõcs . Mns, ex1<- cenn,
1
lurfnntdoo .nad!tv·egl_!/'

0
° -~SeS'' Caesetná. se. lscentos velculos de todos os tipos . A ca mpa.nhpa da I·'lla 1

0
·
1 

excia . expressão profundo pe.oar 1 11am multas outras que nlio po- " " = d d w. falecimento seu lnesquecivel tio ontem dlam ser alcançadas pelos bom- •omnndo posição a oeste e no sul sem uvidn as mais desastrosas para a " Werhmacltt", talvez 
cel. Juvencio Carneiro . JuUo bardeiros e então coube aos la f Prrcwla. de Bayeux e cncn . j em ponto reduzjdo o que será a da. Fra.nça. 
Santos, prefelw . uvlões munidos de granadas fo- AGENTES SECRETO!! • • • SANTA RITA _ 

3 
_ PdrU• Encerrou-se ontem. nesta ca- rructe. o trabalho de llmpnr ._,_ ~ G DAS FORÇAS F..XPE- As Lropas do marechal Tito relnloinrnm n ofensiva g,rnl 

lllando sua grande dor motivada pilai. o curso tecnico da Soco- tas Instalações . OJCIONARIAS ALIADAS, 10 cdn . _ toda a YugoslavlJl. apoiadas pelas esquadrilhas de bomba•·· 
f• l•c!mento Inesperado ;,re!alto ny \'acunm Oll Co. Jnc. que vi- O ataque a baixo nlvel e em •Reut ·•r• • "'" tropas norL•- ehos a lindas, c_am base nn Itália, que atravessam o Adriauco 
Juvenclo carneiro. apre-•ento nhn funcionando hll alguns dlhs enorme velocidade se wrnarnm nmPrlcau a.s ocuparam Treviers. pnrn preslnr e!1ciénte cooperação nos •• partlsans" . A ulnma 
vossencla expressão .sincera pro- e teve como organizador o sr. neressArlOs para a consecuq!\o o , proi:rcs,os continuam . Luta_ P1 roesa. desses _Palrlótas foi a destruição d~ cinco fstnções da 
fundo J)'?Zllr. DJor= Chl•nra, Jorge Torres Abreu. gerente eia da surpresa e para a obten~ão se vl~lentamente no longo de errov10 de N1seh . 
pre!elt.o. secçao de produtos daquela da vista eletiva dos objetivos todn o, frente . Grandes bata. 1 • • • 

JATOBA ·. 3 _ Transmito a v companhia no Reche . Obede- O fogo 'Cio canhão de balxtt a i. lhas estão sendo trovadas em I Ainda .. nndn de importante ocorreu n a frente rnssa .. r<· 
excia. sinceros pezames faleci'. cenao t,; normas da Companhia . h1rn é Incerto e por Isso muito •c,no de carenta,:i e caen . o s peLiu. mais uma v.,..,. 0 rádio de Moscou . baseado em m fornui­
ment.o seu querido tio• meu de- o ourso teve por !in1 u:uústrar d!flcil parn os pilotos hnn<·:•t- ovices aliados estão airorA OJJ"· ções do QO soviético. 
dicado amigo. Saudações An· .ac:.s seu.s alunos co11hec1me1üos rem que um dos aviões toqn•:m !'ando com bases Instaladas .,0 , , , 
tonlo And~e Neto, pr<:te!tn lndispensnvcls ao seu mistér '.º solo antes de ser disparac!•, o ~6lo francês . 1 Os Jnponêses estão em deso1·denndn fuga n a fren•- indu• 

POMBAL. 3 - Queln aceitar facWtaodo assim uma melhor l1ro. t} "' minhas condolências te..erimPn- .1proxlmaçào e major coopera- A grnnnda fo,ruete foi um :,"U- O ASSALTO !rmn.na. enquanto os sino-amerlco.uos registra.m novos avn -
oo prefel.o Juvenclo carneiro . ção entre a Companhia e sua cesso . Quando é disparada d••- ço, nn região nort~ dn Blrmanla, e os none-nmencnnos revela~, 
Ernesw Lombardi. "hentela. c• rar ldamente e o abalo ,! sen- A• "FORTALEZA" ETC que. nos ultimas três <11'!.S. efetuaram onze ataques contrn sets 

ESPERANÇA. 3 - Associados O progra ma lo! const.ltuldo ele tido mesmo ,na ·aza do 1v!ão, J , • das mais Importantes bases nipônicas nn área do Pacifico . 
Cooperativa Batatinha •;nviam matéria comercial e principal- A construção do avião equl-

1 
Entretanto a ermssõrn áe Tóquio ln-adiou o texto da 

dnceros peznmes pelo faleci- mente técnica lnc!Uindo 
O 

,:.Lu- pado com as granadas roi u•t• 1 cconr.lusão da s.• pag.) mensagem do general Tojo a Hitler. na qua L 
O 

··premi~, .. Ili· 
ment.o seu nunca esqueclcl, Llo . do cio lubrificantes e outros vem sendo feita hà multo !,em- ' pon felicita o ·· ruehrer" pela oportunidade que ··a a beriurn da 
Saudações . Eus táquio Luiz, pre- produtos de pctroleo produzidos po na Inglaterra. tendo sido contemplar os cadáveres ainda seg~

nd
a frente n,e proporciona pa ra esmagar os a nglo-ameriea-

s1d nt J•aqu m Vlrgollno. ge- pela Socony Vacuum OI! Co. apressada porém. em vista do Insepultos de seus oamamdns . nos • e confórmc suas palavras ... no momento em que 
O 

J apiio se 
rt nte e Cromocio Camara, se- Jnt. , e dl ':ltr ibuiao no Br'lSll . suces~o do!- nota.veis avl6es tus... Não olham para ""ªª· a. ná.o prepara par~ fazer outro tanto no Oriente'' . JOSE ' LEA.L 
oretário . Fõram Igualmente proporci,nn- sos STORNOVIKS . A ~ranada ser pari\ a frente . Seguem rá-

ESPERANÇA. 3 - Aceite , . dos aos alunos lições sõbre me- f~~uete não toma O a,•lão Ião pldos, lnsens!vels, sérios . 
e><c!a. meu.s sentimentos pelo canlca das máquinas das mais vulner~vel aos caças e ''º r~go Sig-o com eles . Deixo o.traz 
falecimento seu ti8. AIJraços. Importan tes mdustrlais e seus ant,.aereo somo ncontec~ no, de mim a praia infernal. Ve• 

Em perseguição, etc. OS ALIADOS 
COMBATEM, ETC. 

Joaquim VlrgOllno . processo~ de faUncação. Setvl• •P;~:l~~s de ml ergbulhob. Jo os prisioneiros alemães que 
rnm de instruwre .. os cngenhel- . s m es a& om ns tre. 

I rc;::; Otávio Pet1u1mbucano Jost\ mendo poder d~ destruição Ao se ocupam ativamente em eva. 

1 Conclusão da 6.• pag. l 
CARENCIA DE GASOLINA 

Q . G. DE VANGUARDA NA 
ITALIA, 10 CP. . ) - Em varias 

<Conclusão da 1.• pag.l 

r:,■■■■Pl'lr•~!iJi,.... F • dlspara-las o piloto marca o seu cuo.r seus próprios companhe!­l ! ,_,....111, í'!l, I ..... ~ ranolscano do Ama,al o J J ob.1etivo através do mesm) 1lµo ros feridos e em auxillor os nor­~l'I L;:üjitJíl~ Bosch. bacharel José Alf~edÓ visor do caiih~o em que .~ d!• - te-americanos nes.sa taretn hu-
- _.;.,_ Branaão e sr. Manuel b . PI· parada para disparar os prr,te- mnnltlirlo. . Diante mim nbrem-

1 
lr-"ntcl. 0 6 alunos !ora m os se- tis do mesmo canhão. 

------ -- ___ guintcs : Walter Oliveira M•s- :::--=--=-------------•-·•_ª::':....::e"1.=ra::d:_:!)'I do Europa. 

estradas da Italin teem sido ob_ GAPT\JRADA TREVTERl> 
servadoo e atacados velculos ml-1 S\JP"q.EMO QUARTEL ':lE­
lit.are1; alemães de trnçilo aru- NERAL ALIADO. 10 (U . l" . 1 
mal. Aliás o mesmo está se ve- - 11,formn.se. aflclalmonte. que 
riflcando na região de Invasão •.~ tr.1ças norte..amerlcanas cap. 
dn França. atestando posslvel- t.1r11ra'l'1 a cidade de Treviers . 
mente a cnrencla de g-d.Zollna C'ONFISCADQS TODOS os 
para o1; veloulos automovels ll!l. APAHELHO$ DE RADIO A UNI A O 

quita. na firma Dantas & f'QMJSSÃ - --
. Krauss. Aracf\! â , concessionária , .A O BRASILEIRO 

p~ra o Esl,nc,o de Serglpt. Hcr- -' "- • zlstns. Os objetivos alemães nas LONDRES. 10 CReu•ers1 
proxinlldades de Trlestl e nn zo.. Informações chegadas dos cl• • 
na de Temi Coram bombnrden- culos rranccses revelam que to. ll,dacio. Admlniat,ar,ão e Oflcl- mann Voss, na firma Gonçalves 

..,., - Edlflclo da lmprenaa OI!, & Cia .. Maceió, concessionária AMERICANA 
cl■i - Rua Duque de Casl■a para o li>Jtado de Alngõas, Erlco 
(PATRü!ONIO DO ESTADO) de Oliveira . Manuel Moreira. 

rios ontem. dos os >tpa relhos de radi<> rornm 
Contin • 34 AVIOES EIXISTAS confiscados nos distrito, da cus. 

Joio Pe11oa - IM . d■ P■ralba Jorge Guimarães e Fernando 
A11fn■tnru - Anual Torre, Costa, no llnn u S ,A. 

CrS 80,00: Hme■tro Cr$ 45,00 Magalhães. comércio e Indu6-
Número Avulao _ Capital 11a . R~cUe. concesslonllrloo pa -

CrS 8,40: Interior CrS 0,50 . ra o. E.5tado de Pernambuco, 
TEL L~uc10 Me•qull n. na firma J . 

Re'd EFONES: Mer,quita FIiho. Jolio Pe.'iSOa, 
•cio • · • • . • . . 1145 conce••inn' l ~. d Gt>rinc,a . . . . . . • • l%1l · ~ ••·ªr a paro o c..:,l,nao a P F, raib~. Ag •nor Ribeiro, na flr-

ort■r!a ·· • • • • •. 1219 ma Santv; & Clu . Lt-Ja • Na-
Seqio de Mlqalnu . . 1217 t~l. coneésslonárla paro o F.s-

0 - tado do Rio Grande do Norte 
6nlco cobrador autorizado Paulo Monteiro. na firma Con: 

da A UNIÃO • lmprenH Oficial, rado & Qulxadá Ltda . , Fortn-
no lnterJor do Eatado e em Ca111• Ie 1 ~ plna Grande é o er . Sllvano Ro• za. roncess on. ri• pl ra o E.•-
cha Cavalcantl . tado do Ceará e i:Ulve11tre J de 

(i;Qstro. na llrma Santos Mar­
tin, & Clt . .. Sflo Lul,, conces-

Sucurtal •m Campina Grande: 
Diretor: - Sr . Tanc:rf'do de 
Carvalho nu■ Jo16 Tav■• 
, •• , 163. 

AVISO 
AI matfrla• dr texto, qae 

&Jlrf'"4'Plant no ftn.al trh ute­
r1u11• 1 • • • , n6o do de r,apon-
1■bllldad• d■ R,daçlO. 

~~~~{~~ para o Estado do Mn-

Omem os altu1u1 do curso 
da Sucony I eunlram-11e num 
Jamar de despedida. no CM!no 
do Parque sendo trotadoa a­
mt.sto,o, brindes . Anti,a, estive­
ram na redaçllo dêste Jornal 
convidando o diretor i)IU a par: 
tlclpar do yape. 

uam em exposição os frangos da rara ROMA. 10 <U. P.) - ºº ln do Atlnntlco como haviau1 

L
• h S .,, bombardeiros aliados atacara m sido nn Normnndik em abn' 
Jg t USSeX o Importante centro nazista de nltlmo . Os proprletarlo.s de e!. 

CONTINUA bastante visitada n-flm -dc oue tod 
I 

t Munlcb. 'durante a noite passa- ncmns do distrito de Parl.s ro-
a exposição de frangos da dos na crlaçã d°'" os n ere.ssa. da. Informações oliclnls lndl • ram lntormndos de que suas ctll. 

r~ça LTOHA SUSSEX que es. obter e . o e aves possam cam que tambem foram bombnr - ses de espetaculas serão utlliz,.­
tao vmdldos paro reprodutores nlflcn r~~'::plares daquela mog- dendas lnteru;nmente as Instala_ das para internamento de todos 
pela Secçii

0 
de Fomento Agrl- Po t · 

1 
d ções portuárias de M8rghera e o.s homens aptos . Somente a 

cola, á rua Gama e Mélo. no segu: ~ic!~e;d O n Secção pros.
1 

o porto de PerrnJo. Durante .,._ certas horns serà permitida ~ 
prédio dn Sociedade de AKrl. ú b . • o eneomendas de sas operações e no,, combate• presença de mulheres na rua, 
cultura. ao Indo da Secretaria ~•• ' t~nzendos oue estão lon. n·nv-~~s nos céus do norte do ,on clue as lnforma,;ões . 
da,, Finanças . Essa venda será qie 11.:;:'i:t ~I acel!~ção entre os I Italln torem 'de6l./ 1ldos 34 a viões DIZ O COMUNICADO ALE 
prolongada por várlo.s dias mais ulLurn e cam nmbem a avl. eixlstM, tendo °" aliados perdl. MAO - . 
----'---:-=-=::-::--------------• do 20 aviões . ESTOCOLMO. lO (Reuters\ 

o PROGRESSO DA NOSSA IND'!JSTRIA ~:~~::!;:~t:~rua!~!i~:; 
dos e fei tos vnrlos milhares de 

CConclusfin da 6 • png.l 
a-fim•dt• aatlíour 1u-dldo11 dt- csch1redm1ml11a 
P"lo11 noHue lnduast rla8 1nh•nd111 ou oflf'lai" 
A11 dlvh1õea de lnduHlrlatA d,• Jó't"'rmtnttu::lu " d; 
Metal& ~omplt'tam u ln111ituto, que M(\ ach 11 

aparelhado para aconwanhar o pr111ru-.o tu• 
du•trlnl do pai• 

,\ DlltFC \0 DO !:>IS'flflrurro 
O l1111tltuto Nacional df" Tocnoloi:lu, d('l, .. 

de »~u lnlrio 11.- Drhn ~oh a dlr,•,:áo dn wr Er 
ntt11lo IAPC'll dm 1-~onlil,•ca Co•ln, Nrndn &,re6't'U• .. 

• 

teinc-!ttc auxlll11do p~lo ~cu eeen•t,árlu ar Ju .. 
llo C,arulu. lJmu dB» 6h' l ~Õ1J-. mnh• lntoreMi,an• 
~•·• 110 ~uat.lluto ~ a di• ~letroloJ{la, dCMtlnada 
n organna,:ilo do tonirol~ doR mf'dlda• "'"' to• 
do o pnl•. em roluboraçüo rom att Preft'itura11 
do todtu1 aa cldadf'tli br•1llt-,I rn1 

ii;' um trabalho adl<'ttalo,o Quf' all lll" roa .. 
llu, o que nlo ltl\pede -.Ja tio• mala impor· 
hntt-s ~•n II obra d,• r~ronw-t ru('t\O nadonal 
qm• t'l!ll.a awndo \t,\\ada a ~r.etto aub a ln•plra 
t.iiiu do Pri-illde-ntc Grlullo \'ar1ats. 

prisioneiros. Além disto O inl­
•t ~o sofreu mult.ns baixas es 

peolalmente de paraquedistas .. '. 
segundo declo.ra o comunicado 
•·lclal nlemão datado de haje 
PERDIDO UM "DESTROIER; 

E8'rocOLMO. 10 (Reutters> 
··Foi perdido um "dNttroler• 
•' IemA.o durante um encontro 
•·nm uma formação naval alia. 
da... confessa o comunicado de 
hÕJe do alto comando alntnio • 



• 

X UNIJ\O - Do~lngõ, 11 do Junlio í:Ie 1941 

UNIAO CHEGARA AMANHÃ Á PARAtBA MA11RICULA NAS ES-NOTAS DE . o GENERAL C"OLAS DE APRENDI- .. ! 
Junho de 1944 NEWTON CAVALCANTI ZES MARINHEIROS PALÁCIO. '1 

NOTA Do
-- S. excia. vem despedir-se dos corpos de tropas aqui aquartelados Aviso do Ministro da Ontem, estiveram no !Palaclo 

1 
e será homenageado pelo sr- Interventor Federal ·e 15.~ R. I. Marinha t::!enir'~id~t!~o =m~ 

DIA V. SITARA nmnnhl\ n. Par1>lba dl1s d Admlnlstratvlo, João P'eJ!D,lpdes 
• 

0 
general Newton cav • f a sociedade. local. Embora. coronol João Ururahy Magalhães, RIO, 10 (A. N. ) o Mini.,- de Lima, Presidente da ,Aa&O-

oa,ntl comn.ndn.nte d 
7 

• :a.eg;:l simples. traduzlrn essn. reoepçi'.lo comandante Interino d1> 2 • Brl- tro da Marinha enviou "° diretor clação comercial aos<, Gomes 
O JUBILEU MUlt~r e Inspetor rt"' 

1
• 

0 
G O n. slncorldado com que o Cheio gndn de Infantaria. · geral do ensino no.vai ""' a.vl!!o membro do co~ho .o\11~ 

de Regiões com 
O 

t;:,, d rupo do Governo costuma distinguir A propósito da chegada do ge- determinando que devido á exla- tra.tlvo e Clcero Calda& 
JORNALISTICQ sentar 

118 
• ouas de ' e apre- os seus hó.,pcdes ilustres e as neral Newton Cavalcantl a esta tencla de numerooas vagas no ' • • 

corpos de tropM a~f~q':;'n.rtef~ ~":º88 de suas relações de aml- oldnde, o Interventor Ruy car- corpo do pessoal wbaltemo ~a -Por 1ntermedlo do seu ~ DE APORELL Y dos, no Governo do Estad . · nelro recebeu o ,subsequente tele- Armada, em virtude do aumento tente mll!tar, cap. Manuel Ra. 
seus am! 0 e nos No dia 13, devem o general grnma de s. excla. · de seu efetivo, foi permitida. a malho, o sr. Interventor P-etle-E SSES \'inlo e cinco nnos de . gos, por ter de segui• Newton On.vnlcantl regressar ao REOIPE, 10 - 'l'Ímho a grata matricule., em caráter prQVlsórlo, ral mandou apresenta.r cumprt.. 

jo•nn.l do Aprtrlolo 'l'erelly pa; e~cl~apltal vi da Rcpubllcn.. Rcclre, depois de visitar e des- satlsfa,;l\o de lnformnr no pre- nas Escolas de Aprendlzea Marl• mentas no sr• Luiz Ribeiro dlltl 
festejados, onl<>m, no Rio do J111- snlró. direi;,' ~~eRc~t!.,r~o';,'; ~~~~: ~•~se Ít• 16.• R,. I., n1s.• R. r.ndo amigo que e.1 estnrel no (!ln. nhetros, de ce.n(lldatos que te- Bantes, por motivo do seu re. 
nelro, polos seus confrades, no.da no " e 

I 
G • · ·• • B. o . e Destac~ 12, de volta de Campina Grande nham um ano a ma.Is na. Idade IP'"""" do Rio. 

~eprcsentrun prtra muita gente. h amp no. ·,randº• ºnde se monto do Bcrvlco Geográfico. NÓ á tarde sendo a viagem feita d~ limite pa.ra adtnlllaão â8 mesmas. • 
Silo ,•fnte e cinco anos do ~o !mo aquartelados o 31.º B. 15.º R. I . sem oferecido um n.1- avlllo, ~-fim-de despedhl-mo do ------------- O sr. Osvaldo Uos/J da Cruz. 

mcs-mo tamanho de outros ,1nte ~arte Grupo de 0buzes. No moço ao eminente chefe mllltar, grande colaborador e seus nuxl- CREME OIOEBO DINIZ Cr$ ~dente do Clube Agi,lcola 
lo cinco, consumidos - dlriio os hér 1 dessa ultima unidade do comparecendo a essa homenagem !lares. (ao) General Newton ca- 11,00, na. • A Prlnce-.a", qoe ven- CS, em 8llo Oonça.k>, agra.-
entendldos da vida - em qu•I- h. oito, sera oferecido ao ilustre o sr. Interventor Federal espe- vn.lcanU Com:andante'da 7• Re' d deceu, em oficio dirigido no tn. 
nucr ou'rn. pror,·ssª•· ~ e efe militar um almoço, com o clalmente convidado pelo ~ente- gl!lo Militar. . • e sempre por menos. Av. B. terventor Ruy Carneiro, o do. 
·• • - comparecimento de toda a oficia- -------:...:..=....:.:.::.:::=_..:::.:.::_.==.::::..______ &han, 196. Fone 1463. nativo de 2 mil cruzeiros teftD 

Bí, nisso, porém, um grande !Idade e, ta.mbem, das autoridades --------------- pela. Interventorla Aquela. lrisfl. 
cng:,no, u.mt quasl ledo e ceg,o locais. o ,ANIV[RSÁRIA HOJE DA tuJão que vem prestando aasl. 
cn~~jápassoupelaestnula.es- laA~a:s~~a.f=~~":~~:~~i fl I 'E u, J I B'ª'l1'l1J il nA RIACHU-Elíil ~1

8teos~.Fnu~:1~~ 
plnhosa e poeirenta. do jornalis- Newton Cavalee.ntl se transpor- H I{ lif JI U l!J U ças daquela região .ert.>neja. 
mo sabe que vinte e cinco anos ta.rã, ainda de avião, para João A • 
de banco. do jornal, " riscar pa- Pessoa. Aqul, •. excla.. tem por s comemoraçoes nesta cidad e - o desfile do 
pel, queimando as peslanns, são parte do sr. Interventor Federal de lnfantar·,a - Na Cap,·tan·,a dos Portos 

15, 0 Regimento A procissão de Corpus 
Christi em s. Luiz 

p11-rn o profissional mais do que merecida homenagem no Pa-
vinte e cinco chagas que niio lâclo da Redenção, onde se hos- Á DATA de hoje assioa-
&"\ratn; porqne o jornalista. é a pedan\ com sua '!xmo.. esposa,, , 
unloa, criatura que lamnis reoe- sra. Maria Eugenia c .. valcantl. , la a p assagem de mais 
bcu recompensa. pelo seu tro;ba- A homenagem em apreço consla- um aniversário da Batalllu 
lho, wnndo sempre como sombra tu-á num ook-t.a.ll, a. que deveri'.lo do Riachuelo, uma das pá­
de outras sombra,;, o. tTllhar ca-

1 
oompareoer autor1dades c~vls • ginas de maior significa­

:minhos desertos Por onde passa,.m militares, representantes das cla.s­
ns aara.vn,nas dos rumos ii:no••· 1 ~~a_d_o_ras __ e_pesso __ as __ gr_a_-_ç_ã_o_d_a_h_i_s_l_ó_r_ia_d_a_M_a_n_·n_h_a 

::t."r:~d;~t::~i:~.:<:!ºu a~ I S R . B O R J A PER E G RI N 0 
::!e:, :

1
~

11
eq~• .. ~c:c:,.i;:; 3.0 ANIV'eRSARIO DO SIEU FALECIMENT0 

O DIA de amanhã assinai& 
a pa•353.gem do 3.0 aniver­

sário do fa"leclm.ento do sr. José 
de Borja Peregrino, ex-secretá­
rio do Interior e Segurança Pú­
blica do EStado. 

ele se defende da. indiferença dos 
bons e dos mãus credores ou pa,.. 
gadores. 

Os seus cinco lustres de desi­
lusão transrornmra.mw5e cm cs ... 
rolas de humor. 

ContTa a cirounspecção do meto 
ambiente, contra n, a usteridade 
que dlrige os homens de vária~ 
classes, Aporclly impôz a, sua sua, .. 
ve gargalhada. Não golpeou per~ 
sonalidadcs, arranhou n péle de 
algumas que até flcn:rum ma.is 
lustrosas, dizendo: E' uma graça 
esse Barão de Jtarn.ré! 

Dent.l'o do seu humorismo, é 
Aporelli o perlodlstn. mnla s lsodo 
do Brasil . 

~cm um tratamento especial pn p 

1ia, cada. assunto. Doutrina ai .. 
,•ertlndo •. 

Seus amigos e seu~ con!rad~ 
estavam ha obrigação de teste-

, munhar a esse intrópido jornalis• 
ta ama vencraQão-sem espalhnfn­
to . E :tsslm foi feito. Reunlram­
&e par:i cercá-lo de todas as sim­
patias que tdh.m s inceras, porque 
partlrn,m de membros da su:i a­
.pagada, familia-. do. familia. que 
,•ivc á. mesa. de cabeça chda. ... 
atropelos. 

Que haja. sempre essa. fra.terni­
da de que projeta" J):Or um din., nai 
vida real, e.ss.-u, vidas apagadas 
que dão tanto lustro aos h bri­
lhantes" que andam Ili fóra. 

AS PESQUIZAS NAS 
ZONAS DE 
GARIMPAGEM 

O saudooo patrício foi um es­
clarecido e dedicado colaborador 
da administração e Govérno 
do Interventor Ruy ca.1·nelro, 
tendo servido á Paraiba com 
elevado Interesse pela causa pú­
blica. Por Isso mesmo. a data 
do seu passamento prematuro, 
qUe encheu a nossa. terra de 
profundo pezar, só pódc ser 
lembrada com demoJlfltrações de 
saudade e apreço. 

O -sr. Bocja Pereg,,lno foi aln• 
da figura destacada da cam­
panha da Aliança Liberal, que 
culminou com a: vitoriosa Re­
volução de 1930, de que partlcl· 
pou em nosso Estado com deci­
são e devotainento. 

As homenagens que vão ser 
prestadas á memória do digno 
homem público contam com a. 
inestrlta solidariedade do ln-, 
tervenL01· Ruy Cru·nelro, de 
quem o sr. Borj&1 Peregrino foi 
grande amigo. Sr. J . Borja Peregrino 

TRABALHO E PREVIDtNCIA SOCIAL 
MA COMPREENSÃO DE 

FUNÇõES 
De Segadas VIANA 

Importante parecer 
Conselho jm•ídico do 
Ministério da 

RIO cPRESS PARGA) : - Do tidade. Enérgico para que asse­
Interior do país escreve-nos gure ao exercicio de suas fun­

um trabalhador narrando os fa- ções o respeito devido, nem por 
do tos passados em uma assembléia Isso precise. ser violento; bem 

sindical na qual o dllllgente dA a,~ cont rário, deve se, compreen­
entldade demo~ou não teu um slvo, .cordato, justificando até o 
conhecimento multo nítido de natural calor dos debates por 
suas atribuições. conta-nos parte de seus companheiros. 
0 

mtsslvlste. que o presidente todos por certo Interessados, 
do sindicato Interrompia. a to- tanto quanto e1e na bõa ordem 
dos os instantes. os oradores dos trabalhos para que a assem. Agricultura 

RIO, 10 !A. N.) _ o con. para !lles dar longos apartes e bléla possa deliberar com conhe­
sultor Jurídico do Ministério d" que. como um deles rec1a.masse cimento de cousa· 
Agricultura, dr. A. Pereira da contri> as interrupções, o o.par- O fato que nos foi narrado por 
suva, emitiu Importante pare. teante decla.rou de maneira. pc. esse wabalhador do Interior e 
cer em um proc~ relativo á remptórla: _ "0 senhor deve mais uma razão a justificar a 
questão-de autorização de pes- se lembrar que está falando per pre.5ença de um assistente sln­
quizas nas zonas de garimpagem condescedêncla minha". dlcol nas assembléias de classe. 
c t:j8$ conclusões foram aprova. 0 dirigente sindical que a.s- O dirigente slndlc~l que . deu 
dr.s pelo sr. João Maurlclo de sim fez não tinha, por certo, causa á c_nrta eia, sem duvida, 
Medeiros, titular Interino daque- uma nítida compreensão de suas um bem 111tenclonado mas não 
la pasta. . o pan,cer diz o segui~- a.tribulções. Numa assembleia. tinha nítida compreensi'.lo de 
t e em certa altura: seu presidente deve coordena.r suas atrl_bulções. SI àquela as-

" O governo não deve tolerar os trabalhos e assegurar que os sembléla comparecesse um re" 
0 oue vem ocorvendo nas zonas debates nã.o tujam, t,ara. objetl- presentante do Mlnlstêrl.O d9 
de garimpagem e fasclssagem vos diferentes dos que desam Trabalho, teria ele, sem quebra 
01.ie. 0 que de fato se fa.z, n ex- ca.~sa á reunião, mas, dentro para a autoridade do dirigente 
ploraçiío organizada. dOs tralJB- desse campo O debate deve ser da reunião, sem que seu gesto 
lht dores nas fai'squelras e ga. amplo com absoluta. llberdadc. chegasse a ser percebido, dado 
ri,.,pos. em lavras zl,mdestlnos sa.Ívo ~ 

0 
orador desce a ques- a oolentação sadia, esclarecido 

i·eaJlzadas nas pesqnl~as. A ad- t.ões pessoa.Is sem a necessária sobre a melhor maneira de exe­
mlnlstraç~o publica n~o po~e eleva••o criando problemas que cutar suas atribuições de me.nei-
enoossar uma situação contraria .,.. bõ e os de ais 1 d 
á !e\ e aos Interesses sociais. De podem por em jogo a a or- r~ a. qu m assoe n os 
acordo com a. novo. ordem de dem dOS trabalhos. nao ;mdessem Jer ser l~ireltos, 
ic!~las deve haver uma. renova,. salvo essas h1póteses não se tam em sagra os, er os por 
ção das autorizações de pesq\11- compreende que o presidente de uma atltudo que foge aos pró­
zo. de que trata 

O 
p,ocesso, isto uma assembléia. apartele os ora- prlos prtnolpllJs de slndlce.lls. 

e o,,· l.ltulares terão de executar dores · si ele tem expllcações a mo . 
os trabalhos de pesqulza pm· dar deve ta.zê-lo no final da ses- Nl\o é demais, J)Or Isso. repe­
proflsslonal legalmente hablll- são'. procurando ser claro, pre- Ur ~~o.vras que já escrevemos 
ta<lo para lssO e suspender a ciso e sobi·etudo. manter com. em Organlsnção Sindica.! Bra­
!alscaçào de ouro aluvionar qu,J piela 'serenidade . N, ameaças s.ilelrn": - "O presidente de um 
não seja feito de acordo com o de cassar a pa,\a.vra mesmo que sindicato. pela. lmportancla de 
dLsposto do paragnfo um. nrtl. a ameaça. não se concretize, suas funçoes e pelas prerrogatl­
go 12. do Código de Minas por Iam um ambiente desagrado- vns que competem á entidade, é 
fa;rcadores que apenas recebam ~l restrlnglndo a liberdade de o grande responsavel pela har. 
de-~ por cento do oure dos rats- pensamento só se Justifica que monlo. da classe. velu seu pres­
c:idores, tudo sob I lgorosa fls. a po.Javra. <1 •· um orador seJa ca.s- tlgio junto no poder público. pela 
cnltzação•. sada si êle provoo..-., oQm su~ ora- organlsação. e desenvolvimento 

1 ão desordem e Indisciplina. da assoclaçao . Por ISSO deve ter 
CREME ANTI-SARDINA, Cr$ I ç O presidente de uma assem- um esplrlto orga.nisador deverà 

11,50, só na "A Prlnoem" • co.sn bié!& é um delegado da própria ser de honesl.idade tal que.dei~ 
quo vende sempre mais barato. •=mbléla e não o Mno da en. nem se possa. suspeitar; ter(I de 
Av. B. BobaD. 196. Fona 1463 - -

' Bra'.!/ile'ira. Este dia não. avançadas dos mares, em 
vem 1embi:ar apenas uma serviços de patrulhas e de 
vitória, sinão traze11 a evo- comboios, além dos 1nesti­
cação do nome de muitos máveis sewiços de salva­
heróis brasileiros que tom- mento que leem prestado 
baram em cumprimento ao aos navios mercantes, nos­
dever, no momenlo decisi- sos e dos nossos aliados. 
vo em que estavam em 1 

SA0 LUIZ, 10 (A. N.) -
Cerca. de 20 mil ~ a.com. 
panhllram a procissão de Cór. 
p~ Chrlstl. nesta ca.plta.l, qu& 
cohstltue a mais tradicional 
demonstração de fé rellglo,sa. dos 
habitantes deste Estado. 

Congresso de 
garimpeiros do. Brasil 

jogo a honra e a integrida- DESFILE DO 15.0 R. 1. 
de df!- Pátria. Hoje, com o E!" hom~nagem á data, , RIO, 10 CA. N. l _ os ~rtm­
Brasil novamente em a:r- o fo.0 Regimento de ln- pelros de Minas Gerais prep,a.. 
mas, esLa data se reveste fantavia realizará hoje um ram.se para participar do éon­
de excepcional i.mportan- desfile pelas principais f~~1:r=r~0 d~=t!! 
ela, porquanto, mrus uma !ua~ da didade, pa,r~do mês em s. Paulo, qua.rulo se, 
vez, os no§SOs marinheiros as oito horas do quartel de debaterão tmporta.ntes asswltos, 
eslão a postos e prontos Cruz das Armas. destacando.se o p~oblema da • garimpagem livre com a refor. 
para sustentar a tradiçao NA CAPITANIA DOS ma do artigo g do C6d.lgo de 
e as gloriosas páginas que PORTOS minas . 
Bavroso e Marcilio Dias le- Em seguida, se verifica• -0-s--su-,d--,.t-o_s_d--oe_i_x_o_n_a_-o 
garam á nossa Marinha de rá o hasleamenlo da Ban-
Guerra em junho de 1865. d eira na séde da Capita- podem assinar 
Os marinheiros do Brasjl nia dos Portos, á rua Ba-
se acham vigilantes• nos rão do Triunfo, alo que escrituras 
sous poslos · cooperando será presidido pelo coman- SALVADOR, 10 (A. N.) 

1 d t AI f ed S 1 é 
o secretario do Interlo~ dest:e 

com os nossos a iados na an e 'r o a om . Estado oflclôu aos tabeliães do 
luLu de repressão eon'lra o Estarão presentes o cel. Interior, prevenindo.os de qµe 
inimigo comum e, conclos Ivo Bol!ges, comandante da os sudltos do eixo não =.m 
de sua responsabi'lidade, .Força Policial do Estado e ~vi:' d:•~ d~Brasll. ça 
dispostos a chegarem ao repre.senlanle do sr. Inter- . 
má:x!imo d'o sacriliicio, Si' venfor Federal e outras au­
as circunstancias assim o toridades civis e militares 
exigirem. E' sabido que os e a tropa federal aqui a 
navios de guerra do Bras,11 quarlelada. 

Idéia de um congresso 
econ"âmico em 
AnápoUs 

, ,eem contribuindo eficien- Do Comandante Alfredo 
teme nte na campanha anti- Salomé, Capitão dos Por­
subma1ina do Atlantico tos, recebemos um convite 
Sul e teem sido scmtlne1as para aquela: <:qdemonia. 

RI0. 10 (A. N.) - O prefel. 
to de Anapolls, Estado de ootaz. 
sugeriu ao Presidente Getuµo 
Vargas a Idéia. da reallzacÇão de 
um eongre.s.so economlco naque. 
le Estado. o assunto !oi enca­
minhado á Comissão de Estudos 
dos Negócios ~duais, a.Jlm­
de dar parecer sobre o mesmo. ''MAN AlRA" 

A sua circulação no próximo domingo Nomeação do Presiden• 
,,.ffiCULARA no próximo do• sei:á lnlolada uma. "Secção temi• 
~ mingo, 18 iio corrente, mais nln .. •, o. oargo da poetisa. Gra- te da República 
um numero d.11 revista MANAI- zieta ,de Llura Jenner, onde fi .. 
BA. o magazine po.raibano traz guram n.s mais recentes Informa- RIO, 10 (A. N.) - O Preol­
colaboraçóes de J. G. ele A'raujo çóes sobre modl,, e oolabo~ dente da Republica assinou um 
Jorge, Severino Alves Ayn,$, SU- literária.. Será o.presentada l1Dll> l(leareto nomean4" por ....,.,.. 
v!no liopes, José Leal, l\llLtlu oap<> de WaUredo Rodriguez, com iúdade dO serviçõ o tenente-coro­
Frelre, Olgn Obry, lllirlo sette, motivos de mo.rlnha e costumes n,el Intendente José Paulino, che. 
Adamar soares, Israel Fonsêca, prnlelros. da sua. próxima. uposl- te ,da Pagadoria Piscai do Ber­
Austro Costa, pe. Franolsc,o ~1- ção "P!'!bs • pralelroe de minha vlço de Fundos da Força s,q,e.. 
ma, Araujo Flllio, Asterlo de 1::.n::ftm=•::hl.:_:._· --------.....::..dl_o_1_ona;_·;r1a_. _Brasll_..,.._e1_~_. ___ _ 
Cnmpos, Luiz de Gonzãgn Balbl N o f A e A R I n e A 
e outros nofues. Publica ilustra.. \!1 

çóes inéditas de Bn.llnmr da Ce.- e E N A e A R I o e A. ma.ra, Francisco Laurla • Rerm1>-
no G. Mélo . Com êsse numero 

Batizada, ontem, no 
Estado de Minas, a 

De Victor do )Espírito SANTO 

R
[O, (Exclusivo de • pR,ESS PARGA"'): - A Oonteltarla. eo-

Lidice Brasileira lombo, é. presentemente, no Rio o restaura.nte mais tre-
RIO, 10 (A. N. ) _ com a. quente.do da cidade. A uma. determina.da. hora. do dia. quem 

prr.sença do Interventor Amnral qulzer almoçar em tal estabelecimento terá de agua.rdar em fl• 
Peixoto. corpo dlp,lomatlco e O la que se vague um lug8l'. 
mundo oficial foi oficialmente Há, no entanto, a.lguns freguéses que não esperam nunca.. 
batizada hoje, no Estado do Têm sempre uma mêsn para. êles reservada.. Eles não chegam 
Rio. a Lldlce brasileira. . Esse todos juntos, mas um ou dois de coda. vez, procedendo certa.-
batismo ocorre precisamente mente de pontos diferentes. -
dois anos após n destruição da. Mas a refelçllo nilo çomeça senão quando chega. o ultimo 
aldeia tohéca. pelos na.zlst/ls co• 1 dos comensais, justamente aquele que os outros tra.tam com 
mo represa lia pelo assasslnlo do deferência de chefe. 
v~rdugo Yeh1ch. A população de A proporção que vão chegando os "gourmets• toma.m os 
Lldlce pagou doloroso tributo de seus lugo.res ã mêsa, g\\j'rdando sempl\e vago e:, lugar de honra 
sangue por haver escondido os Conversam multas vezes em altas vozes ma.s não ra.ro em 
heroicos matadoras do monstro tom sl15Surra.nte de consplra.ção. ' 
nazista • Quando o chefe chega êles se levantam respeitosos e, men-

talmente leva.ntam o bra_ço na saudação ra.solsta. . 
Estágio de especializa• 

ção da Defêsa Civil 
RIO. 10 CA. N.) - Encerrou. 

se o estágio de especlallza.çil.o de 
Deresa Clvl! do qua.l participa.. 
ram os (!!retores regiona.Is do 
Maranhão. Planl. Perna.mbuco, 
Minas. Golaz e Mato Grosso. 

ser enérgico. mas ponderado pos­
suirá um espirita elevndo n fim 
de não guardar ódios e ressen­
tementos. deverá conhecer pro. 
fundnmente os problemas da 
cla..se". 

' 

O che!e senta. e a. refeição é 'Inicia.da. Qua.ndo O chefe 
fa.la todos se ca.lam a.tentos. E um olhar do chefe basta. par& 
que os outros se calem em melo de qualquer frase 

Aquela cêna. desperto11 na.turalmente a atenção do repor­
ter pela sua repetição. 

Mas tudo se expltcou facilmente 
Os ta.Is lndlvlduos slío membros da. ca.mara dos Quaren'3. !t~ ore!~ da. mt êsa. aquêle que Plln!o Sa.lgado designou para sub&­

• 0 uran e a. sua. a.us6ncia do pa.ls. a.usênela. que os verdo­
:. dlzla.m ser breve, ma.s que esf.ã ta.rda.ndo: Ra.lmundo Pa-

Que.ndo. por qullllquer motivo êste não póde oomparecer, 
0 bseuhlugnr é ocupauo por Milton Ferreira. de CarValhO, outro 
su •e ere. 

d 
E há. ainda. quem diga. que os fa.sclsta.s lndlgena.s e.,t,Aa 

esorganizndos. 
E há quem aÃrme que não devemos preca.ver-no& çontrll 

os a,ssa.ltantes do Guanabara. •.• 

• 
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CONCRATULAÇ õ ES PELO INICIO 
DA INVASÃO AJ JADA NA EUROPA 

TELEGRAMAS RECEBIDOS PF.LO INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
Ell N't ríbuit.io .... c•on,rntuUI- tc leg ri\mn de ,onk.,._, Abraços . , Gcdotrcd.o l\fab , Coletor 1•:stn ­
-' (!Ô~ c"viàda\ JH"lo ln lerven • '"\1.\RQ Ufü;:; DOS REIS. dunt ; Jnhnc i\l cnt.te1', htdu"t rln l \ 

tor lluy ('ornclro l}Or motin> do - 1gu:i lmcnte, o ~r tntcn ·en - ,tr Olooltt lano rerelrn Unm, 
inlr io dn 1rn·,l,jo 11n Cu roft:l pt- ~nr f-'C!clrraJ rc-C"eb<"11 t4"1c1"r"m 11.:,, dr J oito de Almcld 11 , ndvorndo : Au . 
Jos I' • L'-C.o: a.1i 1td0<ie, fora m dfrlg l<lo, contrr~\ tul.ltGe:s de ma.Is 33 scg uln - tonlo l?u fntl de Vn,_t.rom•élos, Le-
a :, . .·ci.'l o ~ ~t'ulme, tclr ~ co. pc-.-.0 n_, : sourclro tla. J>rcfelturn : Ma rcoU-
11:u na .. : .. no i\fayer , com~rchmtc- : Luiz Rn-

!UO, 8 - Qucir:t ,·°'~ r xrf'• DE :U O:"tT EOtO : , rs. AlcJn clo I facJ Mnycr, Nestor Dczerríl , l,ult 
rrnoia :a.cf'har 0:,, '""º~ :t.fl1Hlf"t': i - Mc.nrte,. prcrelto : J oá_o l:latl~ta J.,elt<', lndustrlnl : .F rn nd~co Cn n ­
nt~utos muih) ~i nrtros Jl("I0 ~o r- dr 8 ?u..1;1, Ju iz dC' n lr~tto ; ('õnt• , dldo Pn lcão, Jndus trlnJ: Owr i.r 
llllll t.tl ;imn dt fr ll ci l"J.(Uh por r o \ lctnt t" Roda.s. 1r.aroco : Ale- 1 Ne,•es, Industrial; l u :l , ~'l 1osé 
O(•:t.dúo el o luirlo du hl\11 .. i o A \':to tlre llvn Url to, Coletor Pede - • F'clt~ a. c-omercl11 n t.c ; J osf do 
tendo..,os rumi>rimrnl~ J E" }-f"ER - rol: J ~t; da Silva Suhrn l, OficJn l / Frel lns. C'u merclnnte : OArcltio Go­
SON' A. Frr::n , •. Cmb:thndor do~ R Ch-11 : C:lt lo~ , ·. 1•'a r la. a cr6- mes Rafa el, C'01nercla11le. e João 
fü.:. L l ' d!'I m frlr:1 11onrn : Antonio J osf de Suusn , l•'dtou Ventura . 

Cambio negro no 
material fotográfico 

RIO. 10 IA , N. ) - Um mn. 
tullno Infor ma que est(I haven­
do cambio n~ro no mMcrlnl t o. 
togrdflco. Acentua o Jornat que 
film es tabelados por 6Cte cru. 
zelros • olncoentn cenlllvos são 
vendidos no preço de 28 cru2cl-
1·os, enquanto chapas vendidos 
a 30 cruzetros. l<? m seu i,reço 
oflclnl estabelecido em 14 cru. 
zelros . 

O int, Fernando Costa 
vai reallzar uma 
excursão pelo 
interior do Estado 
paulista JUO. 7 -- lt l't ribuiudo n~ r on ~~r rh ã-0 fcduril : Jo!l o Ja n.sen. 2. 11 j SANT A ROSA - sn1 . J osi- Pta · 

pt\t nlnQ4·•~ "m l:ldn.s por motlw1 1\\ bl' lh\o : Au~u.-.to de Olh·e~:-B- 1 tric io. Pedro RiJ>ac,lo f' Joaq uim 
da. hw.1-':io d:t Europn l>e l~s t ro . l,c.ilr. i_·u_n_n_ln_f_io: t dgo rd \"IL'U'hn. Mcnd c.,;; . 

0 
~~~r-!'e~~ºFe~~a~ -

0 
N dosb 

pn~ uUudi, ,, ;i~adt>~o pnri irular ln lclnrá no d ln 29 do corrente 
mrntc a r"tc.i'f'nda ó :u•Ao tl!, VIDA RELIGIOSA um n. excursão o.o interior do 
M• rinha X .. rio ,uit no fo,~u1te ~ Estndo, qunndo tnnugurará vn. 
hlsu\Jfco qu, a l>a 1·o«amos /\ - p R O F E S O E rins obras. entre no quais o 
lcnrlc,as • ud, ,...... \R!S'l'UlE~ p Á s e o A D o s s R s marco tnlclnl do prolongamento 
G~1~

1g_•;i'\:_ it~~
1
: ; :;~

0
d: ~-~" ~;~~~: Por rn kinttvn dn Liga Feml. rgrcJa de s . Bento ás 19,30 Anhonguéra unlnd0 Jundlnl e 

nina cntóllra rco llzor se n no nos dlns 15, 16 e 17 um trlduo ! ?•mplnas, •. vnrlos rodovln• nns 
ns mcthort:- l"Ofl#Tll l o l=t ( ôts t>C - próxim.o domingo J8 io ~orren. de conferencias a cargo do Pa . i cglões de Cn m plrµis , P Jrassu-
Jo ~c!-u,arlonnl :t ("o uttt lmrn to d.!1 te n r erJmonin da comunhiio dl'C Carlos Coêlho . nungn e ou tros . 
lm·;u .. a o • . ® Euro1,3 • a_g-rndeerndol ;nsca l do professorado católico São convldndoo a tomor pa r- - ---- ---- - ---
..._, 1>at.ru,tic1J-. 011r.~ocs do. seu ~lc~tn r npJ t.nl. te nesse m ovimento d e Cé todos LIVROS DE AUTORES PA· 
ttl~ l i!.-:ma . ord lJ ~ ,41.td.!lçocs. como preparação. !a r-Se.d na os professores conterrn.neos . RAIBA.NOS de prcfcrencla 03 
SM.G.1.DO F 11.,fl0, :'lrfnist ro lfa --- --- m ais a.ntJg-os. (qullJqucr género) 

A~ ~tu!k_: 'l'odos ns hm lloiro, TRfDUO DE SANTO ANTONIO NA IGREJA ~::!jo.!i . Gomes na Genmcln 

,1brnm da mn l< inlcn<a cm ~ ão I DAS MERCÊS 
ch'lco-p,:itriôfi c:1 r m momentos dr · · M E D A L H A 
w.nu sir nifio:u1üo histórica. q u11n - J Como nos nnos anteriores. co- Hl)je, ás 16 hora! , reell1.n.r. 
do a hwn, .io dn Europa llltt rcn I meçará hOJe ás 19 horas o t rl- SP-6 a procissão de s anto Anto. P A N . A M E R J C A N A 
etapa dcclsh'n dn \·itori.a cJ.-\.s 

I 
duo Solene que n Veneravel Ir- t1I:> tonando nessa ocasião, a .. 

Nn(õC:S Unldns. com1lrccudendo mnnd nd e de N . $ . tias Mercês banda de mus ica d a Força P0- 1 

ACADEMIA P ARAIBAN~ 
DE LETRAS 

Dº prof . Oorlolano de Mede!- llu..tres; o Ingresso na Acadkmla. 
ros recebemos a sea-ulnlc I pon'm. é condJcJonado tia >tgutn. 

car ta n que a br imos espaço · tM regro.s es to.tut.á r.ias ; consuu,1 
" Sr . Diretor d '" A UNIA.o •·. prév,a. ao escolh.Jdo, aquJegci!ocF.I, 
A corrcspondcncJa dr. Ma rlo deste e 1nd.1caçã o da co.datra qu,, 

O&lvn, publicada no v0&0 Jom&l d"-"cJn ocupar ; npre.cn t.açAo d,. 
de 8 do corrente, numn reter en- nomes e.sco lh1dos ú. d.cllbcracAo 1 
cta honroso e gentil ,\ a cademJn nprovaçúo da Diretoria: rcm~ 
Paraibana d e Lét rna, d.J&se Ler do parece-r d esta !a. AS6emb~ la 
esta, em J5 UO. uJl Jrna. seg,no, escn• Ocral, convocada. na forma rtgu .. 
lhJdo tr b novos sóclOA efetivos: ! lamen ta r pa ra p rOceder a t le'.çAIJ 
dr Samuel Ounrte, al l!.s dlirno Pedindo-vos a pubUcnç&o dest,a 
sócto Honorl\ rlo da Academia : rl r. 1 Unhas, nntectpo-vos o., mala 111 0• 
Hlglno Brtto e Ep>mlnondas Cn- r ceros agradecimentos . 
mora A no tlcla me despertou o I J ofto Pe.ssoa., 9 de Junho c,, 11 
scguJn~c a dendo: Hou ve escolho. 1944 . 
de t.rés nomes de con terrnneos Coriolano de l\Icdelr'" 

CONCURSO - ESPERANCA 
.:, 

O VERDADEIRO SENTIDO DO CERTAME 
APROXIMA-SE o dia ,to Jol. 1 lia Osias e ma is alguns . Não do 

gamento do concur~o Espe. , clentlflcismo do gran de Augusl<) 
ranço . dos Anjos. 

E' prova\'el que ha)o duvldn Os temas empolados nun~o lo. 
qunnto no numero de poetas . rnm próprios ti composição voe. 
Mns, podentt\S afirmar, sem exa. tlca . 
gero que S-Obc a cento ~ vin te / De r esto, muitos com n pres. 
o numero de conoorrent~. sn d e en viar os seus sonetos não 

Que o roncurso C:cspertou II tiveram tempo de medi.los . 
curiosidade do no.sso po•10, is to I o concurS-O não é de poesia 
:-i!Jrmani-,s, com segurança . j moderna . Logo, a metrica é exl. 

Mas, nem tod<>s os pne,!ls ~- glda e da mesma forma a rimo. 
~aram o sentido do cone.urso . Mos. tudo estú bom, e todos 

Aos poetas cob!o, S-Omen te, re- 1 que se mostraram solldarlos •:om 
feri r . se ti menina ao , eu lindo a nossa Iniciativa, Is to é . com 
nome, (1 acolhida 'que ela mere_ 1 a Idéia da Sociedade de Assis­
cera de corações bondosos. Não tenca aos Lnzaros, merecem os 
era o temB a mãe da. cr iança, no!Sos louvores . 
nem a sua dorr.-;a . Trat&vn -se Os nossos confrades de 1 r. 
ae saude, de ,·ictn, de olegrta . ele BERDADE publlcoráo. 1m~nhà, 
esperança . O gênero, assim. de. por gen tileza do seu d iretor, sr. 
via ser exc1usivnme n te h ri"!o . 1 Anq ulses Gomes, vário.,i; sonetos 
Poderiam servir de modelos os do concurso . J\RIST,\RCIJO PESSO/\, Coman- As funções llturglcas serao lr. ;n o Frei Booventuro . Americana . A condecoração rot 

ossh1o O gro ndc jubilo do ilustre promove em honra d!) 11torloso llolal, gentilmen te cedida pelo RIO, 10 CA. N.)_-;- .Real izou. 
a.mi:-o. compart-i lho. dos mesmos ~numaturgo S . An truuo de Lfs. 1 seu dig!io Coma1_1dan te coronelj se a ~n trega, ao mtntstro Osval_ 
scnl imcntos . Saudnçõcs . C:EL. bôa . . _ 1 Ivo 1301ees. Ao 1ecolher-se. fa. do Aianho, da Medalha Pan-

dante do Corpo de Bomlieiro• µresididas pelo podre Antonio I r erço.felra 13, al.s 6 1, 2, h!'- feita pelo embaixador dOs Es- sonetos assinados pelos concur. 
rentes José Tlnet. Osorlo Paes, Da mos a seguir a publ icar,~o RIO. 7 _ Co•gr:itub ndo-;,,c • ~1':;'tte~~~ fd/~~~I~ di•~;:~~ , ~~~!t 1 :S~~~t~\~~:;'d1:,~h~~t _a_d_o_s_u_ n_Id_os_. _____ _ _ 

c~m O qucrJdo amlg-o pcl~ im·a-. rnmento do tr iduo . 1 Pia União de San to Antonio, fn- nnlm.adn kermesse no salão de 
""º• •c-r•dcço os lt m,os do seu Hoje. em homen~gem a S . Jondo no Evangelho o Padre Santo Antonio, JÚnt-0 ú Igreja 
"A AMERICA E Antonio. será •!ndo mnugurnda Certos Coêlho, sendo celebranlc / de s . Pearo Gonçalves, em be-A OR• 11 nova lnstaloçno da luz docl'U. Frei Luc10. netlclo dos pobreslnhos socorri. 

GANIZAç
ii Q zelro de N. S . do Pen bo, no lo. N03 dias 12 e 13. realizar.se-ti dos pela " Pia União" . 
14 D A PAZ do da Igreja dos Mercês, que fL 

FUTURA" ~~! •~0~ord~~sr/~~:S,,d~~etr~~s: ESPORTE CLUBE CABO 
Uma conferência do 

prof. Gilberto Oso,.io 
de Andrade 

Em edição do Suplemenlo LI­
terá.rio do ·'Dlá.rlo do Manhã ", 
de RecLe, acaba de a pa recer a 
conferência, com o titu.Jo aci­
ma. pronunciada, em abril úl­
t imo. pelo prof. Gilberto Oso­
rlo de Andrade. 

O con!c.rencista é um nome 
de omplu irrndloção no país, 
graça:s n not:ive.iH traba lhos que 
t~ publicado e que lograram 
os mnJs Justos encômios de cri­
tico~ verdadeiros e sensatos. 

A A;'\fERICA E A PAZ FG­
TORA, que t.em ainda n reco• 
menaã• lo a sua apresent.aç!io 
material excelente, en con Lra•GC é 
venda em nosuas livra rias. 

ria m en te e outra maior, com 
novecen tos wnts. que só !uncio- BRANCO 
na rã na ocasião em que fõr re-
zado o mis tério em honra ,te N . · 
S. dª Penha. aPós as bençãos O f . J . S, 
do s . s . nos trtduos, novenas e 

I 

s esteJos oamnos na ede do Campo - Or-
:axerc•cios mar~os . nàmentação - Prêmios que serão distribuídos 

FESTA DE SANTO ANTo. R 1 _ d 
0

. . 
mo : - Prosseguem multo ont- - eso uçoes a 1retor1a 
ir.adas. na Igreja de São Pedro r 
Gonçalves, á. proçn Antenor N3. ~-------­
varro. ns solen.Jdndes religiosas AS com <" morn(Ô<'8 do dia de S . J oão de tal fórm a Já n orra i• 
em honra do glor ioso t.aumaLur. i,:-11ram no l'sJ,lr ito elo ttord l'st.lno que contt tituem umu tra~ f:m~~~1s ~9n~;~s. com in ic io dl 4;1i o dtUI mnlt; quc rldu . E o " fMJ)Ort(' Clube Cubo Branco " 

Aquele templo apresenta uma nrnu te m es ta t rud l( iiu íu t1.•Ja ndo 1mmprr 3 nolt <' Joaninn dn 
cltCOJ ação festiva , no t.nndo-,;e ma rwirn mu itt int ensn t> hrllhnnt t> , Est<' ""º OH Lradiclonul11 f••K· 
t1 l: o compnreclmento d e g rnndt td o1-1 ,·ii o ij(' rt•,•,•rdl r , no ,•c lho ,w,h,llclo, dt> um brilhonllttn10 
lilJ!lH O de Cl ê ls. inlJ)/lr , 

:\ pa rte coral. entregue a o A ,H~d" de• ca nwo, QU<' "" prrsta, maglniflcnmente, pa r a 
C<.. l~g1o s ernfico, sob n d ireção ,·Ntna f eMlo iJ de carútor r egional n 1l Ne r trnusrormadn cm Vl'f• 
etc F rei Gcrvnslo. vem colnbo . .da delr:1 casn dt• fozendu norde11tlnu que se enfeita poro homc• 
ra.ndõ eflcientemente nos mes. no,::eu r S. J oti o . Nnda ínltará . A cláss lrn fog ueira, o milho nFi• 
mas solentdndes . 11 .ido, a ('n ng ien "' a pnmonhn, a~ ba1\delrlnh~ mlllticores e 0 

A 
__ ç __ A ____ o______ . - ma stro com n rla muln do santo mfl:u: roso as barrocas ond(' Hl' e A T O L I e A n ~nd(•m o " manu êº' , a " 11in,:a ", t'tc . , tudo 

1

i1to Sl' l"ncontrorá nn 
1:u!d<> dn A,•cnida 1.º de Muio para lnlc•lra e completa s utlsínciio 
do j:' ra nd l' num.uo de sócios qu l" a li comporeccrú na noite con• • 

Conferências para homen_s na Catedral 
Falará o Pe. Francisco Bragança S. J., 
diretor da F acuidade de Filosofia, 
Ciências e Letras do Recife 

trngrndo ao vene rado s:i nto . Att~ a felllcefra, <1uc dfrú o de8tl• , 
no de quen1 quize r ,Hlnrá prese,nte . 

Compl.etnndo os e ll'mentos nl'cl'ssár lns o fazrr da noitada ' 
~e 23 u1na 1mpresslon:mte parnda de ole~rio ~ bem ut,a r a 
.. Jnzz Ta~aj ára .. apresentará um magnifico repertório de mu· 
it~ cns ~n l" poca , O " bufíet,. u ti sendo or,:a nizodo com o má• 
x in~o ri gor, Q~~r no 8entido de QU<" ae encontre O(' )e todo o m.a• 

Nos próxim os d.las 25, 26, 27 t6Iia .snc ra de todo 0 paL~. le.raol nec('ssari~ 3 0 m..nis ex iJ;:"ente com•ivn, quer no S('ntldo dt 

r. B . s . c .. Marta Rute, o re. de mais dois sonetos: 

ESPERANÇA 

Como a vitoria-régia. enca n tadora e linda 
Que, sobre o pontanal, perfuma e se balança .. . 
No.sceu para a exlstencl a n gárrula Espera nço, 
Rebento de um caso! cuja tortura é ln finda ! 

Vai, ognra . viver essa mimosa criança 
Que não sabe o que quer, nem ba lbucia a inda, 
No macio colchão de explendlda berlinda , 
Ao clarão tutelar da Bemaventurança ! 

Impulsação da S-Orte . . . eu próprio me consterno; 
- Como é triste viver sem ter do a mor matemo 
Um conforto !ellz nesta hora indefen!da ! 

Esperança nasceu escrava da saudade, 
Guarda ndo no suãlrna em olena soledade 
A cruel seporoção que mnrtliiza a· vida r 

NISIO DE LA: MATA 

ESPERANÇA 

CARLOS NEVES D.A FRANCA 

No drama de Esperança, em certa altura • 
'Hã de rato um mlnutó comovente . ' 
-_ l!: quando a fllha nasce e a mã e, contente, 
Nuo lhe fot a o linguagem da ternura . 

É quando aquela mãe, santa criatura, 
Vê retirar a flllia , lncont inentl. 
Concentra a sua dõr - é que ela sente 
TO<!a a extensão de sua desventura . 

Vai.se Esperança . .. sem saber de naaa 
Feliz, e por sua mãe abençoada • 
Um anJ() protetor lhe esten<I,) a' mão . 

Serã feliz? Vacllo . - Essa inocente 
N~o sabe se tem mãe, não vê, não sente 
Nao sente o travo da separação! ' 

e 28 do corr~nte mês rea l.l.za r• J ~ re.Cerldas cotúerêncla.s ver - e, i to r exploro(o<"s . Dundo mais um motivo de int(' reAse pela 
se-ão, nn Catedral Metropull- ,;arao sõbre lemas de carnler " •10 0 dir,torla íorá • oferta de dois ricos brindes, um á .,. Em Belém vários 1·orna- Ele,·to membro da ABL 
tana. con!erbnclas exclusivas I soc18l, estudados é luz da dou- nho,a 0.u senhorita que se :ipresentar com a mais pe rfeita ,..n. 
para homell6, patrocinada pel11. lrlna caLólicn. dume!' l• ria matuta, outro ao cavnlh,lro Que •• apresentar listas colombianos 
direi-Orla masculina da Ação A Ação Gatóllca convid• o, lambem, nealas condttões . O diretor-social do clube deslirnou 0 ~ • RIO, 10 (A . N . ) __ Foi • lelt~ ca::a, confcrênclos estão a: ~C::,m! n~od:tóql~:"s/fn~~•e· "ssaP,.eesm- ~:":: ~;: .;:1:ê~~,·• k onli e• Luiz Mousl nho paro sub-diretores BEL!!:M, 6 (A. N. ) - Os jor- membro da Academia , Bnhlana 

d Fr . B J\ dl t I t nollstas colombianos que aqui de Letrns o professor Attgusto 
rargo o pe . a nc1sco ra- em ouvir a pala vra da l greJa re º' .º Orf'l_?u as 8a~ulntu tt'ao1ocõcs: n) treJo: ma• ~e encontram em transito para AI d 
,;ança, S J ., dfret.or e caled rã • , !iôbre tais assuntos. de pnlpitan. Luto ou pas~l'lo. b) nno htwera com•itrs : e) as m~sas serão re '.J Rio de Janeiro, teem sido · exa n r e Mach ndo. que ocupará. 
ti~ <la Faculdade de Filo.,ofio te a tualidade, at ravés dos prega- •cr;ndas ª" P_ri'~o do CrS 20.00, pnJios no áto do escolha· d) mUlto homenageados pelos co- a vaga aberta com a morte do 
Clencias e Letras do Recife e j cões do Ilustre ,acerdote Je.sm - ser exigido, u ,•ntrada o recibo n.• 6 . • légos parnenses e pelo mun do academico J osé Joaquim S•a-

nome rnutto conhecido no ora- ta que visitará , sta cidade . :----~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~~o'.'..fi__:c'.:'.la:t'· tendo realizado vtlr ias brn, ocupa n te da cadeira do Ba . LJM FOLHETO RECORDATIVO - Uma · - ta capital. rão de cotegipe. 
destas ulLlmas tarc(es, uve o tirazer de ALFA BE 

a<:ompanhar Ruy Cnrneil'o á visita que êle TA 
faz, todas as térças-feiros, á Igreja mnLrlz de - • 
N. Senhora do Rosário, paro fazer, piedosa ­
mente, o sua prece . Em uma vttrlne da pnr­
tor,a daquele templo estava um folhêto, que 
me chamou u a tenciio e o adqucri, só pelo g!~: .. -:- "Monsenhor Tabosa, o apóstolo do 

- GAMA1 
António Tabosa Braga Sobrinho foi meu 

cont<?mi,oraneo no Seminário desta capita l, 
oude êle se ordenou ,,accrdotc, cm 1898 . Foi, 
até áqueto da ta, •dizia o professor de dogmá­
tica cónego San Uno OouLinho1, o aluno mnls 
talentoso. l'l•cfelto de rninha divisão, todos 0 
qucr.•~•noa, carinhosamente, pelo Hfnbllldade 
de suas rnonclras, pelas belas lllslórlas que 
n?s contava d~ sua querida Lerr; cea rense, 
pel.o bom-humo, d• suas reprlmeuda.s ás nos­
nas_ travc1SSura.s de crJn nço.s . Entre os >1'0· 
~ -seres e gente maior do educnndârio, 1An-

nlo Tabo•a Linha um LroLomcnt-0 especial 
tlOr ser uma revetoçflo do sa~i·doi;e modêlÓ 
~~~/ol, logo nos p1i 1n.lc1as de sua vida pu-

Lelo o folheto com avidez Sinto 1 Vés de ,_uns páqlnns, o odor de samtdad~ r~ 
~m ministro de Cristo. que pcrlu.otrou comi. 
o os caminhos du sooedorta evan1téltca e 

nlmglu a• culmlnancla.s d o. virtude, deixando 
na Paraiba, no Cearâ, no Brasil todo, um M­
me que é wna glória paro o Clero naclonat 
~~

1
~1'.tJJtlndl.o vivo de apologético do Cato: 

RCcúrdo a figura de Anlónlo Tabcu;a com 
llllll~ emoção. E, ao esplendor de ~ me. 

mórln, surgem a meu pensament-0 outros 
nwrtos, outros figuras apost-Olares que se 
p1·0Jetum no céu poralbano, com ~ mesma 
cln tllnçúo. - dom Ulrlco sontag vlgá.rlo 
Frnnclsco de Paulo, frei Mortinho 'Jonswold, 
vigário Vicente Pimentel, frei Joaquim Ben­
ke, dom Adauto Henriques. . . . 

NOVOS ACADEMIOOS - A Academl4 
Paraibano de Letras vol aumentar O seu qua­
dro de sócios efetivos, recebendo três novo· 
pru·otbanos, en tre os mais Ilustres de nos.,; 
In telectualidade. Há atguem, por aqui e por 
nl!, que ando amuado porque ainda não en­
trou para n nossa Imortnlldode, ou não con­
scg ulu nmdn ulcnndornr neto algum deuslnbo 
de sua mltologto. Mas, não se azedem, com 
tão pouco . Est-ce que ces d1eux ·lá ont sotf de 
11otre petlte lm.11,ortatlté . .. ? Parbleu l " J'e11 
a, 11,a vu,·t de IL~1• tc et mar 11art de la11rter. 
Ist-0 vai escrito noutro Idioma, para que nem 
todos descub>'Um as setlnhos de CJuptdo que 
esvoaçam, sa tlrlcatnente, nwn crepitante olc­
xondrlno de Banvllle _ . . . 

UMA PALESTRA DE OIRO - Os que 
tivemos o prazer de assistir, no dla 29 ele maio 
ultimo, li brilhante conferência do coronu1 
Poli C~ lho sõbre "Eslatistlca Matemá.tlca • 
Realldade", devemos consel'Va~ aquele êstase 

de encantamento com que ouvimos a palavra 
slm~ples, Jovlnl, despi·etenclosa de um clêntls­
tn oe renome, que se esforça par o ser lncó1,m­
to, em nosso melo, como se nós lgnora\ssemos 
n órbi ta de sun treJetóriu no mundo dos al­
tos conheclmontos . Nem sei mais hlí quanto 
tempo meus ouvidos se deliciaram com lin­
guagem tão clara, tão Judiciosa, tão ao a1-
cance de qualquer mortal, em tratando .ie­
sunto tão sêco, tão acima do saptêncln pro­
vtnctaua, pelo men~ ~ua!'"to á minha . 

SANTOS MODERNOS - Abro o meu 
terceiro livro de recortes de Jornais para re 
ler o palestra de oiro do coronel Poll Ooêlho· 
• ontem minhas vistes sõbre um dos mtlls to '. 
oan t<?s artigos do estndlsta Agamenon Maga­
lhães, na "Folha da Manhã" de 29 de mato 
No seu grande estilo de doutrinador, 0 cito.~ 
do Govtlrno pernombucnno traoa um 1wrfll 
emocionante do !rei Oosstmlro, há. pouco ta-

lecldo em Recife . Foi um santo mOdemo 
um san):o soolot êssc divino omlgo do., pobre; 
l!lnhos de Macnchelra, e.se pobrellllnho de 
Cristo, êsae novo ha bltnnte do Oéu êssc frei 
Cnsstmlro, ' 

Os Jornais de Recife abriram colunas pa. 
ra falar do aanto de sua cidade Foi Utn 
nbrlr de port.oa aobrenaturata, qu~ deixasse 
ver na glória eterna um feio frade, uma f(l:u­
ra despre.,lvel ao Olha.. mundano, alvo, mui-

tas veus, das chut:is .ia Incredulidade d .) 
motej.o dos Infiéis, da raiva dos anticatólicos. 
Os homens livres de vilanias, de espir!to ,a. 
dependente de facções, todos os pernambuca ­
nos de sensibilidade superior viam naquele 
frade, estranJelro pelo nascimento, um bros1-
leh·o dos melhores, um patl'ló ta do mais oi to 
na clonallsmo, - o nacionnlismo do a mõr ~, ,s 
desprotegidos dn fortuna moter ltú, o n aciona­
lismo do melhornmen to de nossa raçn, o na­
cionalismo da justiça social, da lgualda, e de 
todos os cidadãos perante o Evangelhl:>, ve­
rnnte a vida , perante n felicidade ! 

Os hábitos silenciosos de frei Casstn\lro 
a sua atividade de amõr no próximo, denLr.; 
npenos doo moldes cristãos, sem retu.uban­
clns fortsá.lcns, sen1 genuflexões pelas salas 
dos Jornais, - tudo Isso, sim, é que faz O to­
que dos homens caridosos, dos homens de a l­
cance superlor, dos que sabem t raba lhar p sJo 
reinado de Cristo, com eqUillbrlo. com senso 
de seu sacerdócio. . . . 

. Roga por nó•, sl\o Cnsslmlro. pobres 38-
ce, ~ote,; pecadores. que não ap rendemos ainda 
os 1Udlment-0s da Cartdodc; que noo engo,ra­'f'5 nas vaidades terrenas. buscando n glo­
r a d<: nOSS-O nome, em vez da glórta <le Crlll 
:~:•;d qu: somo.s capazes de beijar 0; 
do,, ra,~eo:r•~ e

1 
ndo de beijar os pes 

d ' os epro.sos, dos desventur~ • 
os, como nos cumpre, c"om.o nos tnllnciou ~om ~1::: ~:~na e com seus exemplos, 0 Sa lvn­

de teu Cé~m~~· cº Deus-oruclflcndo . De ld. 
• ._, a.sslm!ro, apressa a. nos,, 

conversão e suscita novos Santos ,Saoe1 dot~ 
para o serviço dos Pobrezlnhoal 



• Domingo, il de J·unho de 1944 
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COLEGIO ESTADUAL l)A PARAtBA e As A B LA N e A 
1.• PUOVA PARCIAi, Mntemuth.'A - 2.• lliirle _ a.• 1,u, "A. "WAR~E~ RR.OTI-JER.S·· ra im11ortan,.la para o mu,ltto. 

PAZE.\1 A 'JOS 11O,ll~: d UI• 13-0-9"" N" lmPAre<t. reuniu, em CASABT.iANCA, trcs O 1sl,1ne uâo vek,1.t ma, 11ca,. 
o~ ineninos: - \~'ebet·, filho a noh-n t• tiv~rnn, como tf•MlC- R hons, l.ndm - 3.• •~rlp - l• turma. elen,,Mt,t<.;:, capaze! de, por a-, !O,,, mo." Pt=msanclrJ na /!sionom.1a d.O 

cl?. r1r. li~n{'buldo Avehu. ciru 1·- ;unhnH, 1,or Mun 1rnrle, os lfrR l', orr"°nlcn I.• •t<rlc a- - N,.. lm-pat"r,,. recomendarem, qualquer /flmP. l pobrl" ottual corromprdo" ao 
i,pno-dl~ntl1:,1t.n n,•stu. 1.dclndt e dt> 

11
' '
1
nn<lro Medell'os t• <'ApdMn, Adn- turnw ?h,. 1111111,r'-'" H, BrM-il a.• ■ iirle _ a.• turma 1 -,um enredo comfJvente, clra-iottvi-r a MARS€{4 HESA Tt'f,,a, 

- e O Ah•,-.rJ(n ,, o~pú"o, t,•11e11to- 11·;.t co atu~• 1 sun cs-posu. ~flll 1ini Avelur e r,11•lu1tuG!l 2.~ 111·r-lv - 4 • 1ur- N• lm1,or""· 1 i-<, · • """; al1i.d{J. na /fa1i.Ono1nia astuta, a-
Murio. filho cio Lbt• Otn,·hl 8a- C"nr~lu•I ,JO!tt"• dr Olh,til'ro Lrlt.e o mn N11. ht11>11r,-,1. tnfr)~s - ~.• ,~ri"" _ 1.• Lurml" - um elc11co de primeira fJUIJlP!J ncltu mordaz e mali91r.o? 
lo:-i du 28 " e R. 1•~1i- "" ,. curuncl Aur<-11uno l•'n- Mu1emAtfon _ ~.~ ,~rln ~

1
• Lur- N11 lmpnrC11 . ormrdeaa, Ao re/ertr-mc, la1n1Je-m , ao 

AR menlnns: _ Vilmu, rllhn •1U' ,. Artn. ~1)'rlnn l1'n rinl\,• <' por m,, - N• imparl"I . G. llrA~fl - 4.• 11frle _ 2• Lurm" - uma drteção arltsl,1ca lm- l'lmr.co dr prm1-e1ra {lranâe.a. 
do <Ir . Anfrh,iu Je Urilo. dir~- pane do noivo, 0A Mr 14 . Jot\o J.utlm - u. • ,-(lrlu n.~ turma _ Nf' . 11nrc11, · pecdvttl. C6adfuvada pela. mu.u- ntio foi m•11ha inlenqáo, untca--
Lur elo l'o lóJtio 8studual da Pn· .Amorim t• r~pósn, d't • Alu.•lardo N" impu1·e,i, r r,. cdlU:aqao suqe~tlva co-m ,,1,e mente, cl.e8"lacar o trio prflTl.cipaJ 
i·uil.Jo, e No1 1uu, filh~, elo,,.. _ ..-\lt Juremn e ,•~p0t-m. f,'rnnclaco CnK• F'runet•1 . a.• ii,~rh· - 4• turmn """ c~tu~ua." ,;P:~:..~•rre - 'l.• tur .. Mar& Steincr /e<., uão o "ac~w- tBrrgman, Bogarl ,. HenrPtdJ, 

~:~~: ::~::· .;':,':~/;icturio 1<·>,. ;;;'/ ::••ô~:u:/~:1"!~.,~=,\~~0 
•· 

1
/ •u,~':'t'.,,· Fl• len <,lcn, - 1.• ,6rl• 1.•. ~.~:i':::/~~~~" ,,~f.,.fi~\ •;;:,11111~ Z,:,~, ~~••i:~~ :.a~':f::~~u:;;~1:~ 

. O Jo,em: - A11\011io Oosto, ,\1u\s o ••nloce, •• noh•• • vio- n N -1.• • •"• - ,., ,.,,_ '"""º - No, lmporc,. , da, àP. J•ct(-,- torro, ele Sam' e ae 
!ilho do ar. Alfndo <:o>tu, <o· ~:,:•~,.,'::i~:/ •. R•clfe, onde rt,n- '~ ... ~~; "..:.. ';'.'"',::·,. •.• '"'"'º ~:•ºo:,:":1~0 - 2.• •••'• - t.• \ Michael Cur/12 realt2011 o seu la11to, o,,troo, re,~omáve,s , ào 
mcrdant.e ne~tu pr.nçn. _ lfonHzou~se, ontem, neat.u N,., lmv11.rc:i;, 1urmn - N•. par'u. 1 maior filme Não o encheu d.e ;::t ::'d1ia~'i~~ lf!SAª;,Z~rt;,C~<tr• 

As 1w nhoritns: _ Aureu Lilis r:upital, 
0 

cmrnmcnto dn ~cnhorl ~ MatcmllLit'a - 1.• z;1'•rle _ cJu.,uifN 1:; horH : delallies vcuws, de <.:OtWCJ:táe& Jllenuouet llnlta., actm a 
1:•••on dn Co,lu, rilhu do sr Ln ~:dilcu•11 de Oli,•eirn, íilhn do <odn n tu ,mn. Geo•"'"" - I.• •M• - I.• '"'"'º a_<; publico dt>ldo - de sugc,to,, fmportancta' c/.u. dtTPÇâo m~tcal 
lira11c_·hsc<.' Antonio du Costa. ::i S li A 

1 01
. Q111mien - i.• .. t>r!c Chu•Aluo _ -- N,i rtllre.. h7i.eares. de :,,iluaçoe.'9' convenl,0-1- lASABlANC/. E' ·-• ! 

1 1 
H uv~r lO. ugubtO e o 1vei- ,,,dn . ,u ~,. .... .; r~m , 

u. ocno; n llrofa. Murin do Cur- rn run<'H)m\rio dn Sccrct,nrin do • 
1 

;1, rmu . f'ortullU~l'I - I,• aCrlt" - 2.• turmn nct!s foi d1réto no amago elo te1 mnuuem. pód.c,ocuÍl~r que : 
mo. filha llo sr. Avelino de AJ·- Interior e ,te l'tUU f•apõNn, ~l'R, Boloirln - 3.• ~•rie - Cll\r;idcc, - Ni, . pare!, a ssunto e JJf.!ud.C, dessarfe, ttrtarl c.ancâo dn.gtla e dr ar•t,rd•., (l • 
roxeias Gt1.lviio, funcionúrio da lnet; Luit.n ,lc Oliveirn aom 

O 
~- todo u Lumw f-'rnnc#a 2. • 14rte - 2.• turma um.a ant~~zca ob~a de arte ti - MI.aves é u,,n (},tjs 1nottvoa m.a• 

~mvr~::.u 'l'clefônicu deslu c.idn :--I' IJurwal HenrttJUt.>s d~ C.:u~tro . e; Gernl ClcnL . .,_ 1 • lllt'>rlc _ - Ni.. P~rn. , nemu~ogra.fica . Nao que aqui e prr.,Jundc,, da infltna e mqor'J:s.J 
de, e Bernnrcletc Silva, t'ilha lltl iun<' tono,·io do nopui·tument.o dt: i• Lurmu - N• hnpnr~ . Mkl~múucn - 2.~ ■brio - a .. • tur, ali 1~ao BUrja um detalhe rnte. 1 ,m,ctade. aób O q-uaJ ffl' de,enrOl'l 
sr, J\n Lonio I3e1·nnrd'ino Silvu, ne• Rnude J Frunc,h <...lcnt. .. i,o t1l·i lc 1.~ ma -: N:1. pnr~. li.ge1,te: ão qual ela tira o e/Ct- , 0 belo e ce,,,Mvenle rcnnamce, te-
goc1u1H,e nestu cidade. Os uto~ .,e ivd 

0 
reliJ{tOso tive- Ch°t~• lc•o _- N11 un1inre. l,nt1m - 3.• 11úrle - 1.• turm" lo t(lalS contpleto. como o aa- ma c:tr1,lral {lt1, pel."cula. 

" .~ ~onhornt1:. - Sc,•crina Pin• 1nm <:omo t.cst\!mu nl1na, por pu,- F1N1cu G1enL 2• ,wric - 2,• tur111" - N". pn:~- lquele /USfla,mento ele u.,n {lesco-1 llumr,hr_ey B~gart teve, em 
to l o~·rcs, gcn 1to1·n tio snrg~ulo te Ja noiva, o dr. Manuel Jl'lo- - N•. im1,ure.. H. Or11111I - . 3 • •órlf! - 2,• lur~ nhec,àa &Ob 11111, gran(U! carta-t • C:ASABf.;ANCA, o momC'll.l-O cul, 
Anto1110 dn \'ciga ,,01111es Junior, 11'e111.1110 e csposu ~ tu .follo Rn- H (,'crnl Clt•ut - 2. • ~6rie - mo - :, N"· p~1reo1. 1 d? Marechal Petai11 mut_to se- 1 minante de sua c.arrt ira A,_; 

''!' \. hu.,·t.-s. c~pàsn du :sr. Sevc- pnrt.e cio noivo, o dli . Vicente Po1·1u11ÚV:, - - a.• ~l:.rle. N!!. 1,11e"' rápido daquele of.tcial Jascu,ta .. guny• tcr n.á<J W w1r. revolver 
do H> •· R .1.. e Anlonia du Sil-, ll\Ofi Cuvnh•nnt i e cstJôsu, e por turm• 4t 'll)L-cin l - todn a Lurmu I Ju5rlc5 

- '· .iér1e - L.• turma - r..o._., Como o do .avarecmzento q11.e (1l/'71l dPra,m aõ terriVel 

1'1110 t.ht\\'e:,., ~l'tHi<'O, residenl;• •rreva.~ e o~pl,SU e sr. So,•ei,iuno 9,30 horas. G. Ur:a"U - ◄.• sfriv - 2.• turm~ fértil em ·3,0.u~<LÇoe! a . La _lii- /u.mcganle, ,·01no un,.a alma tor, 
nest.u capitu.l. de Sousa, pre(cit.o ele Pu.tos e• C Oríeünl<'I> -. 1.• iilric - s . • N~. lmpne3, tltr · · · Jl1'as sao m,nucia.<( ,n.,- t1,rutta, contrad1tória, tiu.man18-

0 t1 1>cnhores: - Antonio re• e;;põsu . · turma - Na plucs Portugu,, - · •.• Mlrle - a.• tur ta1itan.e'!3, m.'!.rcanle.1, de gra11,- stma • 
1eiru do::1 Suut,os, propr1etiúr10 - Reulizou .. se no dia 27 de , Pr,rluirul!i; - 2 • !!ó{•rle ·- • • lur- mo - N:,. pares. d.e Srgmf!,caçao inlerwr . Nao lngrid Bergman e Paul H en­
uestu dduJc: St:.vé-rino \ ideres. nrnio V irndo n~ Rio de June1-1 m.l - N" pn.re::o. 1 Fl~io Clent - t.• ~ra• - 1.• 'P'?•i;so deixar de acentuar~ 1,,0-,• r ,d dnnae111, C(1m .. Bogart, a "to-
f unl·1oruirio do Dopartumento de ro. o enla1cc n~trimonial du srla. ltatcm:itlcti - 2. ~ •l'ric - t. . • ttu·- i turm:i - Na Pn.rc:s. rem. ~ eu:esso cte ··anedolico · rza de um de~cm.penho artlsl1-
Sautfo Publica; Manuel FrancJs- Murlmc l'és.:1ou de Cnrvnlho, fi- mn - N~ . pn.reio1. \G hora■: em torno doi 1!(a1or Renaulf. Co per/e!lo. 
'1!o l'ui,·a e Raul Lcvrno de Me-1 lha du sr Manuel Pinto de (ar- L~llm - a • ci-rle .- 3 .. Lurm" C. Orfeõnico - •-~ &érlo - 2.• Cll:/els de PoL~ta Francês. que, /rfas o que vale re n altar t o 
dciros . _re~iclcnt t•s nesta C'l~nde; va lho, já fnleohlo, e de s un cs- •, - Ns pnrC' . 1 ~urmu Ns par~11 . 

1

,:>du ã:;' d:"e:u_~º• 'T)e-la prcrpna /lime 1io &etL conjunto, na sua 
CKrlos re1xe1ra, func1onúno fe- póso. Mnrin José Pessoa de Car- Fr".a.ncê,i - a • 11C'r1c - -1.• lurmn --------- ç s merdas é uma t!J.prcs~ao márvtdual. 
denil, e W1lba Morciru Teixei-' valho, com 

O 
'sr. Geruldu Dias - N~ p:ires. COI.CHAS. Cortinas de rendão, Jtg~~: ex~rcwldt

7
iana.m.ente ~mi- l E C,tSABLAllCA n.o~ la? pen-

-ra, servi nd o no 1118," R A M . 1 <le Arnujo, nux,liur Uo comércio H. n,._.,1 - ,.• .,,10 - , , tu,- toalhas, Cl\mlsas de melo, prucore ~ar·~aÍ n f9 
llm j'~11

;!,:.nwto ~~r, com mot,uo, numa evotu-
FAltÃO ANOS AMANH.A: mlqueln metr6p-ole 

8 
filho do l- 1 mn - Ns . 1)nro. na. "A Prince:za". Av. JS. l s· 1~ ura . n e, cl -me? ruo d,J cinema americano 

O~ _meninos: - Antonio Cur .. li .. runcisco lJins de í\.ruujo, ne::o- Jna-lC, .- 4.• série - a.• ,urm" __ Roh11n, 196. Fone 1463 . 
11

' Oll. nao, 
0 

caso e e pou- l .B .S 
los. !ilho do sr. Reginuldo Ri- ci nnlé 1·esidc11to 11csta cidade. NiL 1u1tt3. -------------
béiro ,residente nesta copiMI; I VIAJANTES: G. Gemi Cicnt. - (', •ê•i• - z.• Seguiu para os "Estados p I A z A , 
Antonio. filho do S1'. João Vilar, DR. GE'.\lINlANO JUREMA Fl- turma - N'11. pDrC'3. . • . 1 
resi<l,• ri.c llO:ilú cidade; Williatns, I L'HO: _ Procedente do Recife, Frunct!! Cicnt _ ~-· i.érle Unulos _; -' 
filho 110 ~r. (:i lberto Costa., e encontra-se. nesta ci.dndl', no r,e- t.• ,urma - Na. }Hlrt'1. RIO 10 (A N) . 
João l!:dson, filho do sr. Jnse sid..'.:•ucia do seu íilhQ o dr. Abe• Fi:.ica Cient. _ 2.• .ê.ri• _ 2.• aérea 'se · h j · - Poi vln 1 
de Queiroz, funcionlrrio federal tardo Juremn, dlretor do Depar• •.urms _ N111 • pare. 1 dos Un dguiu 

O 
e0 :r~ ~ Es~-

em Senuria I tam.ento de FAuc.n~o, o dr . Ge- PorLusruõ. Clcnt.. _ a.• ,;; i>rte -\ Bulhõ · osh ~ s~. S V; uve a 
~ senhorita,&: - Mal'in do miniano Juremo Filllo, advogado, 13 horu: 1 lltdo &Éc e ~ ef a ecç 

O 
dos Es-

Cnrmo Peixôto de Va~concélo:,, · na visinha cidade e <1u~ we fe:t e . Orft'C:..nko _ ~-• .. êrlc __ l , • do gs bln~n ~ c:i~ Fino.ncetros 
íilh:1 do sr. Fr_t1;ncisco. Peix~to 

1 

. .'.ll'.U~~anhar da ~ua esposa, 13 ru turma N11. tmr,ues : z .:nd: e qu: va~ particl:~ ~b. e:= 
d~ Va~co_ncelo~, Ja fnlec1clo; Na- Amahn Ju~emo. 13,!IO hon.1: ! ferencla Monett\rJa n i-ea.lizar-se 
d1r R1bc1ro, filha do sr . Fron- On1 em, a tardf', foi O dr . Ju- CCO$l'rueta _ t .• .UI•.- t .• \urm• em Wnsht gto 
cisco Ribeiro Cavakanti, runa.u~-

1 
rema Filho dsitado polo ltU~r- _ Nro. lmpaarn . I n n. 

nürio da Prefeitu.,ii M.or·in \'tmtoi, Ruy Carnei ro e O ifr . S,•- Pc,rLuau~ .... _ 1 • sl•rte - :? • tur.. " A PRINOEZA", 4 e 
Amália Souto )ttaior, professo1·u verlnu 1-iucc nu , ma __ N1. Impor<'" tem d t do· p f asa. que 
du Escol'! de A11licoçáo, e JvonJ - 1 Vdn lamhim em companhia do l-'ranc"- _ 2 • cérle _ 2 • lur•tla 

I 
te u · is e~~m~i melas, 

cc Silvu, íilhu do sr . Francisco ilustre causidlco o dr. Ad('rbt1l _ N• ~v:.or;:• e ~: F 4:°5· Av. 
Libcrato da Silva, residonto ne::,- 1 Jur~ma, profl.'8801' e figura do imi,arcs. · an. · one 1 ) . 
ta C'idAde. 1 projcçdo nas t•omadu~ inulcc- Dr. Antonio Oio&: - A.nivor sru . Sever:inu. Henriques de A· 

O se nhor: - 1'':lson Son1·cs da · tuuJg do lHd b', snrrn, hoH•, o dr Antonw L>iu~.Jraujo. 
ltoCJha, uuxiliur ,10 (:omércio dcs- J O d'I' . i:\.d(' tbol Juremn eitt«n<e, conc.eituado u1édic-o 11 u1u cupita l, Pelo motivo os pais du nniver-
to prnçb. I ont o.m ú noite, ncH-t.o redn~do. l'm O ani\'ersariunLe. que de~fru sul'iunte oforcccrnm uma. loutn 

1'.ASCD1ENTOS: vls ilu uo dr . SC'vr-rlno A)reM, rli- ta d~ grnnde simpnt in no meio môsn nos amiguinhos du nntnli-
k"llAl.-lARJA: - ~af:lccu, on• refor dNitu fôlha. sociul de Joü.o Pes~o,, e no ,10 clanto . 

tem. na Muternidude dn Cusu de Dr: Jo~é Juremn_: - ~;m ?~n1- sun cln&se scr:l, por certo. muito 1 1< .. ALEOlMENTOS: 
Saud~ ''Süu Vicente de Paulo", l11~nl11q de snn espol'la, ~ro. lat,y cumprimentado Faleceu. no dln 8 do corrente. 
u menina 1\nomaria, filhinha do ue Alrneirla JuJ'ema. t?ncon trn ·!ô!A , Sra Anúlln Cnrvalho: - a srn !i'ronciscu Roque, e:1pôsn 
dr. 1'ancr:eao Cu n ·alho., Inspetor rrcst.U <:icludt?, cm ti:un$i\.o puru Tran!l'or1cu, ontem. o anivcrsú-1 do s r. Roque Eduardo dn CosLn. 
de Vendas e Consignações e di- Fortnletu, o dr Jose Jurciuu 1.,,0 natahc10 do s rn An1'aliu Cnr- do coml!rcio desta praça 
retor du sucursal da A UNIÃO Acba-:te o dr . . J?Hé. Ju rema valho, cs pó~n do dr T1rncl'edo O seu enterramento realizou­
em Campina Grandr, t! de suo es- hospeducto __ na .rcs1dcnc1a do _,u·. 1 de Curvnlho. 1101'>~0 l'Onfrade r!e .!\C no Cem itfl'io Jo Senhor dn 
pôsa, ~ra. AnaHa Carvalho. Jose Pnt-rtcio, u ruu dtt rahnerro. imprensa e Inspetor rio Vendas,. Bôa SonLentu saindo o féreLro 

Pelo fellz e,·ent.o, os pah; da \'l.AJANTES : 1 Consijmuçõe-s em Campino Grun- da casu onde ocorreu o óbito. á 
r-cctm-na'iCidu ,•eern rect.•bendo Sr . Luiz 'rn\·ares -Vand~rlci: de avenida Genesio Gnmbttrra. u-
muitatõ fclkitações das pessoas Acomp_anhodo de ,sua eisposu, sra. l Pelo motivo, n digno univer- companhndo pot· vá-rins ussoein­
d e ~uas r t> lações de amlzad(' , Ane11c1u Ccrsth 1~vni·os, chego~. ~ariantc rel·ebeu inumeros cum• çõcs religio!l.as, das quni:s u ex-

- Nasceu no dia 8 do cor- ont.em, a esta capilul, 0 sr. ~~u iz. ' JH'Ímentos das pe~sons de sua.11 tinta fnzia parte, 
r ente, nestn' cnpitu l, a menina 1.lnvur.es \'u11der)ei, l\leente fisral relações de an\iza,\c, residente" l\1188~8: 
Yeturio MuTia, filha do sr. ?- do im.1,as~o. do çonBj,luno, que a- e:~~ Campina Gro11de e nosto ca· Sra. Maria BentKnn do Cunhn: 
rioluno Coutinho e de s ua espo- caba de se1 nomead'o .por áto do 1utul . - Por motivo da passagem do 
stt ~r,1. Stcla de OliveíJ'U ('o u- 'Pres itle nte da Republica para u~ fl élia Ma.:riu - Trnnscorir:eu, 30.

0 

dia do falecimento da srn . 
tinho, res i<lentes fi. rua Junquim funções de Inspetor nosto .E5':t- ontem. o nnh-eTsJirio ela menina Maria Benigna da Cunho, sun 
Nal.,ucu . d<i. Hõlia Mo.riu. !ilhlnho do dr. J'oõtt familia mandurá celebrar missa, 

Muna i\1nria é 
O 

nome du me- O H . Luiz ~nvares, que se Botistn 'l'oni , engenbciro-constru- ÚR G,:10 horas, na Igreja duA 
nina naflcidu ontent. na ;\11\ler- encontwavn se rvindo no $Slad·º tor nesta capital, e do eua. esi,ú, Merctls . Para esse ó.to de cari· 
rrictude ,lo EstaJo. filhu do sr . de Sergipe, é lnr&:ame~to r·o_d,- sn. sra. Du_lcolina To~i. . dnde cri stão sào convidados a 
E smeraldo Teberge Be:terrn Chi;'- cado em nt>8SO meio, t,~ndo sui& Pelo mouvo ,u umversariant.-e <'cmparecer os parentes e amigos 
ft: clu Sec,;üo de Clnssi.fica~üo de designaQiO siJo r!cebnlu com recepcionou as suas amiguiunniS. da extinta. 
Produto~ Agro• Pccuúl'ios de simputia no vns.to circ ulo do sua• 

1 

na res1dl•nciu tle seus pni1', á Sr. Antonio de Almeida Vluna: 
Canq,inu GranJe e de :sua espô- relações de t:im1zude. . ruu dT. José Rodriguez ◄e Aqui- - A fnmilin do s r . Antonio de 
t-fl. ~,u \'ttldenôra :\tcirelc::j Be- - Encontram-se, ne~ta cap,~tal, no. Almeida Viana, ainda compun-
zt•rra . c,s ncad t micos Fleron1des Fo,. 1-ridn com o seu falodmento, con-

- ~as ecu, 
00 

dia 8 Jo cor- J'IDnde!. Filho, Sernirami~ .. le - Aniversariou . ontom. n me .. ,·ida ~s parentes e. um~gos pa r~ 
J')C n te. nu (a!"n d~ Saucle e Ma Ai·uujo Moura. Evcro.ldo \ • 1ei ra, ninu )farlene Henriques de Ara .. nss-istirem amanha, d1u 12, u 
ternirlarle "Frei :\1arlinho'', u )foria ,te L<,urclt!s. l\1arin Aux1- ujo, filha do sr. Monucl Gomes 

1

· missa de 7." dia que mandu co~ 
,,urni,ui Marin Martn,, filhu do s r . linúo-ru e At:!eu Sules alunos ,ln tle Arnujo, auxiliar do comércio lcbror, ás G horas nn lgrejn de 
Joiio ff :tvareti de Souzt1. comc,,r- Fat!ulclu.i.le ele Medicinn do Re• ncst.n capital,\ e de sua I espclsa, Silo Pedro Gonçuves. 

cinnt,c, e de d Ua e::1pôsu, sra. cife; 
Josófa Ta'-lttr"s. • VARIAS: 

IIATIZADOS: 
Sed lcvudo, hoje, ú pio bntis· PREFEITO 

mnt nu 11,otrh-. de Santa Rito, o 
menino Jo•• ficlio. filho do sr. JOSÉ FERNANDES 
Jo~é F'erreira de Lima, l'OuJe:r- Rcglo;ta-sc. hoje, 0 a.nlversàrio 

:~111.,:t.:. ":;~~cJ~f;·:tuªd~,it: teob~~~ natalioto do dr . Jooé Fernandes, 
d prefell-0 de MAmanguo.pc e Clgu• 

gu. fi'err,,ira S:io poririn hos e ra represontat1va nos circul~ tn­
Josc tlélio o H Auririo Pe!'soa dustdals do Estado. -Nn. adm1ni6-
,,fo Luna .frl'Íl'e e :;uu c~nsorte, t U 
~n Moura de Lu nn Freire. tração daquele impor a.nte in -

.\'OJV ADOS: nJctpio, o dr. José Fenu1.ndi:~ 
Cc,ntr&.tarnlfl cus oment.o. nesta tem se afirmado pelo seu d1:vc,1•,­

eid1.ul.- ,o ~r. Antonio ]J,Cuúeio de mento aos interesses publicos. lo-
v:indo a e fei to um programa de 

.Ai-uguo, o.uxilinr do coint!tcio cm r ~o llzaçóes Jnsplrado nM .... erdn. .. 
nosFa praç.u, e a s rLn Ma.riu Ja.s doiras n ecessldodcs locais. Dtn­
Ncv~, do N~scimento , filha do 
~r . Joúo Mend~ ~ do !'\LU:wimunto tre os melhornment0:1 JI\ 1nour•1-
• do suo eapú ► n , 111 ,, l,ertru,Les rados pelo atual prefeito de Ma.­
do N1191cimeuto , r..- ,-11.lentea nes ta mangunpe. m 'e't'eccm roterenC'l.'1. 
capital o moderno ca.ltnment,o da ctda · 

CASAMl:JNTOS: dr, o Merendo Publico, o Po.sto 
.ENLACE PERRF:IR;\ SOARES i!e Higiene e v6.rla,, estrndn.s d• 

- OTH0:-1 smoi,: _ n,otizou• rodagem, devendo ter Inicio, de,:1• 
H, ontt:m, o cu~amento do se• tro de poucos dJM, n constrw. '· 
nhorita l1ariu Jtegino Soarf"s, fJ- pela Prefeitura, do prédio d tt Co ... 
lha do dr . Ota.vio Ff'rrt-ira Sou-j lctor ia Est,ndual. Multo reln.• 
rea, médico nf'Ktu t'apU.ol. ~ dt clona.do na soctod.tt.de peSSOfllt.1e 
aua eap6aa, ara . lfarl~ln .\tacha• pelas quaUdedes de cavnlh-,trl"· 
do Soarei, ~orn o dr . Joai Maria mo que o dt&tingllf!-ffl. o dr ,rmé 
Othon Sidou dlre-tor .. 1..upt"-rlnten• Fernandes receberá, dt rerto, 
d~nfe da "Companhia de Ri.iicul- 1num~ffl."- felicttaqóe:s, opl'CJ\ll'l-
turn. do Nordf'slf"" 1 tando a \ndP os s~UI munJr J)( _n 

011 atoH rhll to rrlf~0Jo10 for:tm da.la pnrn. prestn.r~lhe slgnifi"'fltL 
realbadO.IJ na r~idênei:i doa poJ• va bomt•nneem. 
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Noturolmente, sinto -me tão bem díspo>to 
cheia de vivacidade e energio . Boa soude é a 
rozào do alegria de viver I Ass,mile al1111entos 
verdadeiramente 
nutritivos, prepara ­

dos com Moizeno 

Duryea - o olt-
mento supremo. M'.AEZ:EHA 

DURYEA 

, 

PHIUP 6ooff·Af1i\A 
STEfl·JOtffl ~ 

SHfPPfiW~ 
Vl~GINIA GILMORf 

CHETNIKS! 
. Dos filmes de guerra, apre- 1 Empolga o espectador m. :, 
sentados ultimamente nesla Cl- ex:1g, 1He ou mais fno O deste­
dade, justo é salientar o que. 
ontem ofereceu a empresa do mor do cheie dos -chetiuJ<,, .. , o 
PLAZÁ aos seus nun1erosos gene,~al D ro.Ja MibaÜO\. ítch. n ... , 
··I\ablluês'º. · I acn.11c10 p?la libertação da su ., 

Assistimos, assim. ao desen- pàt: m do JU!lO dos uwasores . 
rolar da luta tremenda e uc- 1 CHEINIKS voltará. hoJ•. a 
sigual dos guerrllheu-os yugo- l~b Jo PLAZA, em ··m_..i .· 
slavos, contrn as fôrças nal.U>- c.. ?6 11oras e em .. ootre . ~ 
ias. 19.3u 

FESTAS JOANINAS 
A Sociedade Cultural do Estudante Paraibano 
vai promover o "S. João dq Estudante" no 
Casino do Parque - No bairro do Ro 'i{ge; 

A Sociedade C11lturn1 do E•- ,, ••·n· dn organiza ã - 1 
tudnn1e Paraibano promo,e a Car·n• lo dos sant °.' 'c~ti.: 
por ocasião dos próximos le,IA' •; · , ,berto Lucena v · \d h o, 
Jo~ sanJoanescos. uma nu-a.ente erra Aznmor Be1.1l' ... ll' lT ª:­
festa . o •· São ,Joáo do E.-sturtn11. Alrton ,ques e J OSé 
tr" . · 

rnteres.sante programa !oi or- SAO JOAO NA R.OÇA 0 ganlzado. constando de provas BAIRRO DO "ROGQEL ' 
r~porl'-1vas, repre.sent~~s tcn.- p t .a. 
L1ab ~- linolmonte rl<> unm •ul- rome em gmnM .in:maçào 
tr•nda matlnée dansante. 110 Cn- " f.stas 1oan\nas deste ano nv 
sino dO Parque PtlTa que O •·sn~ bntrro do Ro,iger . ' 
.T, J\o do 1+).rtudante" olcauce " Entre ~ divc-rsóp,s a soi,~lh 
1r >l01 b1·llhnnl!smo, Os prcmoto. levact .\S 8 e-feito naqu~le bain-u 
r • dos frs teios rstão trabnlhnn- dn cnpitn!. está sendo esperadc, 
dn no sentido de apTesentar 11, º O'll ansiedade o S/i') João n<e 
rhsse es111d1osn da Parnfüa mo_ R,.,.a qur os lNDIOS TUP• -
n, 2ntos ngradnve!s dent:To de um GUAP. AN'l vil.o repre:.en ttir nn 
nr>t>iente tiç-1cainente r e,:Jonl>l su,i •éde soc-ial, com n coopr . 

O presidente das C . E .P . d e- :n,,\c dr uma ti.finada l=• 
•_lir_no_u_n _ soguh1te <·Omlss!lo para <\ Comis.são encarr itadn dr, 

__ ~ •·rf• rido.< fest&Jos eon11dn todo• 
pRE01sA-~;,;:-;t~ncln, o.~ t'l n1ponentes d.1Q11e-lf' rl• .h--

s,ugar uma caio 1'0 centro f1~\~n"";t1~5.:'~ ~:ns. ~ ;;;Jd~ 
dn C'tdade, amnta, (IOm cfnt•o mesnio. 
<IU"-rto.,, no minin;to, dol" -mnt>a.­
mcntos, ek., nté Cr~ 400 00 
men,at~ · Off'l"et'f'-c.e gar; nlin idi"-• 
nea fo"\1 vor t-eltfona.T s,:,rn 17.u 
chamando CARNE.IR\'. 

----- - ----
0('' ·t_('~. b• lt\utrr'-nt.. "\nar.-th,n, 

dr Gt11r1 r- f!' lamln11, llt\ •· \ rdu­
""z"" · A.,. D . Cuhan. 19<i 1-"'one 
1463 . 



., 
Of[NSIYA G[HAl DOS RUSSOS· NA fR[Nl[ DA CAR[Ul 
Viole~!~ ataqu~ ~éreo ás íl[riJ'PB'rSH!UfÇ80iÕ14~'~'(ifilCiiÕ.ÃTuffi8ô 

pos1çoes dos finlandeses ~ ............ ....-... ........... ---r.A , f d V E ·t _ 
o assalto foi iniciado n; manhã de ontem, A u n 1· a- o . s~ ,, orças o xerc1 o nao 
tom forte barragem de artilharia e - . concedem tregua aos nazistas 
poderosas formações de "tanks" .... 

LONDRES. 10 cu . P .J - Os e de r ooerosas formações de 
exércitos soviéticos de..<en. ·· tnnks". 

mdearnm uma violenta o!ensl- E' o seguinte o com,w1cn0/J . 
va em toda • frente ,ln ca,·e- "A's primeiros bOrns de ontem, 
lia . Foi o que informou a og<'n- o lnhn!go lançou umn ofensivo 
cta ,.Iemi DNB. no t.rnnsinu•r geral no Istmo da Cnrelln, 
o conmnlrad~ do Alto Co.nando apoiado pelo !ogo de feroz nr­
!lnlar.d,s . tW,arla e de poderosas • rorma-

PATRIMONIO DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, ll de Junho de 194'1 

Os alemães empregam veículos de tração 
animal, em sua retirada - Carencia de 
gasolina - 90 kms, além de Roma 

Se/lundo revelam os CinL·mde- çõcs aéreas. Os ataques lança. 
6CS, a N<'r,~ l\'R soviético come- dns em vnrios pontos, foram 
ç<>u ás urlm~I= horas do oln rrust.rndos com excessão de nlgu_ 
ÕI! ontcín, i<>ndo 0s russos :a,\... !nns pequenos brechas que . o 
çado ao at:t('IUC poderosas forçu5-. · .nhnigo conseguiu. abrir em nn­
ar,'1•dns p,•r Intenso rogo áe ar_ portante local. O Inimigo sorrou 
tllhnria . Or av16es russos bom- numerosas baixas Foram rte:,_ 
bar<:farnm "l~ntamente •s truldos 10 tanks russos . Os nos-

Q G . ALIADO NA ITALIA, exército alemão pelo V Exérc.•11 
• 10 tU.P J - As tropas do aliado . Após conflrmar a ~ 

g, .,eral Clnrk, que operam ao quista de Vlterbo. Tuscania , 

D
O ~r . Carloo Lnccrdo. diretor da " Agéncln Meridional ", re- oeste do rio Tibre em ritmo 1'arqulnia, o comwtlcndo ama. 

acelerado. nvnnçarnm mais ac penca que as t~opas do VIII 
cebeu, ontem, o Interventor Ruy carneiro, o seguinte tele• 90 quilometras além de Roma, Exercito prosseguem a lut,. 

Homenagem á França Libertada 
gramn : Co 

I 
pela. autopista u .º 2, conseguln- 1 contra a r et.agua rda. inimiga 

"RIO, 10 - Interventor Ruy Cnrnelro - nsu tomo. do capturar Viterbo, Tu.scantb, n leste do rio Tibre, Lendo sido 
se será possivel dar a wna vila paraibana o nome de Ba.ycux. Tarqumta e vetrilha . A desor- tambem capturadas .Marcone 1i 
n prlmen·n clciade rranclisa libertada. ganização completa alemã é re- Arsoll . 

~lçõtS !inlendesas. ~t~t~~r~ :4 ~':!i"te~ ;:::,;\it.!1:e~ 
NOS PAISES BALTICOS batalha continua em pleno de. 

Pedimos responder urgente, hoje, pois lançaremos n Idéia, velada pelo rato de que os ale- , No setor do Adrlatlco as tro. 
amanhã, ctn primeira p:igino. d '" O Jornal" . • '\braços. - Curtos mães que cobriam toda essa ex- rins aliadas atravessaram o 110 
La.t!erda". tensa zona não foram capazes de-Foro em vários lugares e com. 

Atendendo ã lembrança, está o Govérno da Pnrafü3 no es tabelecer contacto algum com I pletaram a ocupação de Gullla. 
propú.;lto, por todos os motives elevados, áe dnr o n12me da cid11- qualquer elemento Importante no, Guardiagrella e Orsogna. 
de 1!ranccsa, que 1oi a primeira a libertar-se do Jugo dos Jnva- ao 14 . º Exército de von Macken- Numerosas torças de bombardel. 

LONDRES. 10 (U. p . ) senvolvim~nto. Em outras pa.:_ 
Os russos e alemães pr06Se- tes, nossas forçns terrestre~ rea_ 
guem em, ataques e contra 0 ta_ Ilzarnm apenas nllvldndes de re­
ques na zona ao norte de Jas_ ,.cinb..?.cimento . sorcs nozi - Joscista, n uma das n~ vilas . ses. ros pesados aliados a tacaram on. 

vlrâ , assim, o Govérno. ao encontro do povo pnralbnno, ROMA, 10 (U . P . J - Os tem objetivos na reglã~ de 1ru. &Y e nos contra Cortes dos Car- OFENSIVA GERAL sovu;;_ 
patos . Segundo Informou a TICA 
emtssora de Berilm há a atlvl- ESTOCOLMO, 10 (ReutersJ 
dade de cara.ter local. De acór. - Citando o comunicado .on. 
do alnda com fontes de 1nror. ela! finlandês de hoje, a ngen_ 
mações eL~lstas. os russos desen- cln alemã DNB declara que Col 
cadearam uma ofensiva na re- l desfechada, ontem, uma ofensl. 
gláo da Carella e aumentaram va geral soviética, em _grande 
de lntensldadt as suns opera- / esUJo, em toda a extensao da 
ções na Crente dos Palses Bal frente da Carclta. 

qtie tão sobejas demonstrações tem dado cm prol da liberdade. aliados continuam em persegu1. nlch e mstalações e depos1tos de 
ao mesmo tempo que atende :ao apêlo nobre dos " 1.1',,U"ios A!iSO- çâo nn Jt.nlla . As forças allad~ petroleo no por to de Marghcra. 
c1ados' ' que têm á sua fre11te o grande jornalista nor..so c:ont.er- ocuparam orsogna e Ouardi~ ~nqua nto Os bomba rdeircs me. 
raneo, sr . Assis Cllateaubriand. j GreHa e cruza ram o rio Forc jiOS atacavam pontos d iversos cm 

o !ato dw " Asso::1ados " lembrarem-se da Paratba pare nn Italla . toda a área. da ltalla e bombar. 
e..<sa consagração, poáemos dlrer. de Bayeux vale como reconhc- .:J v ,,: VCI! EXERUITOS NAO letras e caças bombardeiav,m 
cimento por parte dn grande rêde Jornnllstica do-s nossos arde Di\O T REG UAS lS comunicações, decla ra o co-
rosos Ideais democrãtlcos. Q . G. ALIADO DE VAN- .nuntcado desta manhã 

::.ab•rão, assim, u.;. • paraibanos acolher com grande Jubuo I GUARDA NA ITALIA, 10 \R . J 

A rádio emfssorn de Budnp,st 
tlcos. -1 LONDR.ES. 10 - (U . P . J - o gesto do lntervenlOr Ruy Gameirc, que Jnm"ls pensou em - O c: muntcado aliado desta !Conclue na 2-' pag.1 

OFENSIVA RUSSA prevê próximos ataques russos 
LONDRES, 10 (TÍ. P .) _ , em grande escala no from hun­

o comunicado finlandês dl•- goro . Informa a mesma am1s­
trlbuldo pela DNB, Irradiado de sara que depois dns pesadas 
Berlim, diz que os russos lan. perdas sofrida, pelas forç3s •us­
çaram, ontem, uma ofensiva ge_ sas cm recent.cs combates <·iHs 
ral no Istmo áa Carella, ao nor. tém recebido rcccntemcr, le mal­
te de Len!ngrado,, apoiado por tos reforços e estão se reagrn­
pesada barragem de artilharia p.~ndo. 

ocultar o seu profundo respeito ã liberdade àos povos e as suas manhã anuncio que continua a 
~r~~e.. ~:"patins pclaG Nações Unidas. perscgutçio do Déc'mo Quartc O DIA DE ONTEM DO 

P~SIDENTE DA 
REPúBLICA 

O ASSALTO Á "FORTALEZA DE HITLER" 
eomo um correspondente de guena descreveu o desembarque 
aliado nas praias francesas da costa da Normandia _;_ excia. visitou as 

obras da variante 
Rio-Petrópolis Afundados quatro 

destroiers nipões 

Especial p'>r Willit-.m ASTRIN 

--·-----

COM AS FORÇAS , NORTE-
1\MERICI\NAS NI\ NOR· 

i\lANOJA, 10 - O sangue que 

~;::~rc::ida::~1~orr;~:::;ri:: 
Empregadas bomba~ de mil libras na ação 
contra essas belonaves inimigas, 

nds que n.qui d1>Semlí:1.lroaram 
<' as 5epultur:u ,,hcrb1..i a1,reg. 
s:idamcnt,,e nesf..'ls a,i;ltadas 
á.-4Ca!C, Ráo lndicatli't;.-i scgurns 
dt" que a ooisi\ mio tol nada 
f'aoll. o~ norte-amcrlc,1mo,; que 
toml\rn.m de RS!m lt o f~tn'!f prn1as 
e ainda estão vivos - o que é, 
na verdade, um mll.agTc - di­
zem que Isso aqui foi um Infer ­
no, interno sem nenhum r,alfn­
tivo . Os montões do cadãveres. 
as 11Uhas de material destrO(.a­
do, retorcido e ncgrcoldo pel45-
ohamas e os montões de escom­
bros calcinados são provas 
evidentes disso . 

-na Baía de Gellvink 
'Q G . ALIADO NO SUDO- os referidos dest.rolers . Dos 10 

• ~TE DO PACIFICO, 10 caças que protegiam o comboio. 
<UP.) - Segundo o comunicado cinco Coram derrubados . Per­
""Jledldo pelo general Mac Ar- deram..se 3 aviões aliados. 
thur, quatro destrolers Japone­
ses foram afundados ou seria- NAVIOS JAPONESES AFUN- · 
mente avariados na bala de DADOS 
Gellvlnk. Q . G. ALIADO NO SUD0-

0 comunicado acrescenta que ESTE DO PACIFICO, 10 <U . 
um cruzador e um destroler Ja- P . > - Segundo noticias oficiais 
poneses conseguiram escapar ao oisponiveis, elevou-Se para oito 
ataque . Foram empregados pro. o numero de navios japoneses 
jetels de mil libras para afundar :i.!undados ou avariados . 

Atravessamos uma densa cor­
tina de fogo e de explosivos 
quando desembarcamos aqui, 36 

----------------- -----------------
o progresso da nossa indústrial 

Os trabalhos do Instituto Nacional de Tecnologia - Como são 
estudadas as materias primas nacionais o APltOVEITAMENTO das noSK&R lmensnu 

riquezas exli:e e exigi rá em escala multo 
m.alor ainda, um comtlante trabalho de P<'5• 

• quJua e analises . lledlcada a ê88t" u,;nnto, 
; es:l1te uma repa r tl(ão que tendo pcrtenddo, 

primeiramente ao Mlnist.iirlo da Agrieultur-a e 
hoje, ao Mlnhltérlo do Trabalho# Industria " 
Cora~rclo, vem rulh.ando há 22 anos obra no­
thel. E' o lnelltuto Nacional de Tccnoloi:la 
cujas at ribulçõea e potu1lbllldadeR foram ampll• 
adu pelo Govêrno Cetullo Varira11 . Agora mo~ 
mo, eau ln8lltul(âo etatá panundo por umn 
•órle de trandormaçõeat de ordl'm técnica . E' 
qae nio lhe aio male suficléntc-s º" cinco an• 
daru que ocupa no l'dlflclo ond~ (•shi instah•· 
ela, i Avenida Venezuela . O terrc-1:10 que rc,atâ­
ra da edlflea(-ào Inicial vem sendo nprovcltado 
Para o levantamento de novu alu onde lnho­
tatórlo1 novos, maloru e mala modf'rnoH, po• 
de rio acompanhar o rlt mo da e cd1rénclaa du 
tlOHH lndu•trlH . a. 

AS l'INALíDADES DO 1.N.'I'. 
O ln1tltuLo Nacional de Tccnolo,:la se dr-­

dica '• peaqubaa lndu1trlalN, anallac 8 r en• 
Nlo1 1ollcltado1 l>C!la Industria e comércio • 
preala, ainda, HHl•têncla Ufcnlca aua óra:ioH 
do govérno. 1'01UJue o ln•lltuto virlatt dlv'AÕl'at 
onde le de.envolvem •uaa dlveuu átlvJdadeit.' 
.. \l,lm, na DJvldo de CombuaUveJ1 • Motore, 
T,rmlco1, e1tud1m-1Jf' OIS mal11 lntcrc6it ,rntP.a. 
problema■ em matéria de eombu•llvel11 •m 
colabora(âo com •• lndu11trlu nacionais, 'ap,,n .. 
tando-lhu, apó■ 01 nece.-írloa e-■tudoo, 81 ,,0 • 

Juçõe:1 n«Húrlu . O ca rvão do 8UI do pai• 
.-c:hl1to1, arenito• belumonl101# turfa lenh 11 ' 

alcool, tudo lno é objéto dt- lntere■aan'tu pe»: 
(lullu do Jn11lltuto . Enlrf' •uaa Krandeis reall~ 
J.a.çiu no Ht.o r de combu•tlv~IH, destacam-No 
oa trabalho• qu., all •e rtzeram a propó•Ho 
d♦ um óleo aparecido em Lobato . oea11, tra­
ll1lho de i.boralórlo ruullou, mal, ta,lle, a 

exploração do petróleo brM1llclro, re\·c1andh. 
ttuu. c.-xistêncio, num tempo cm que pcMsoa al­
~uma ac reditava existir o prcr.loso ,:ombust.1• 
vcl cm no11so aólo . 

t,srnRÇO DE GUF.RRA 
A Divisão de Industrias Quimlcaa lnorga 

nica, tem realizado numuosas peaquh:a■ let• 
nológicas, vobrcuaindo OK c11tud'oii o rupcltP 
da pirita, cont matériae primo15 para " lndus­
trln do ácido aulíurlco, com nra:llns; cromlttt.& 
<' mincralH de tinnnlo, tão precioso na guHra 
1noderna que se rve pn ra II íormatão de nuvcna 
:uLUlcioiM e que o Brull vem exportando pnr 
aa lndudriaa dH n11(ÕCH alladu. 

A Olvh1üo de Jnduittriae QulmfcH Orgauf• 
rne tem catuda'do com os fflt'lhore,i rC'1tultado& 
ott 11os11os ólcoa vcgctaltt, cera• vegeta.li', úlcott 
CK11cnclall1, 1>roduto11 da manrflóca, da iOJa, etc, 
A~ ílbraai naclonaht tlim 1tldo, por aiua vez, ob­
jet.o de curiosos NJturfos . A papoula do s 
1-'rancillco, a guaxlma, o caroá, o ajfave, e na: 
n1nu1u,11 outra& plantne lextt"l8 estio sendo dia 
• dia e■Ludada1 com grande lntereaH, a•fim­
dc Ke atcndc.-r n nu merou" 1m1lcltaçõu dos 
11 011!011 meloa Jndu11t rlalK ou attrlcolu . Qu 80 .. 
to ü. Industria do papel , o lnatlltuto tem eatu .. 
dado vbla, tnadelru, entre as qual■ 0 noeau 
pinho e, tamb~m, a palha da carnaúba a 
onln,ca, etc . ' 

A Olvll1iu dt" lnduNtrlas de- Con»tru(iu.., 
h:m • "•Ludado oe dlvc-rsoa material• de coua­
t ruçau do palat, madclrae, cimento, hent coan<1 

d
"• Lé~nlcae clt' con•tru(ào, o comportamento º' iWlo•, rtc. 
d Dl&pôe o lnstltut<J dt uma U.brlca piloto 
• e r•~I ondt• IJC reallum f)rOVt"lto111K expc.-,i . 
t.nc aa para a no1aa lndu•trla 1'01t111M ainda 
hULra •~cdo, ond~ 1ft l~va m ~ cícltct h1tertu,: 
11anlf11 utudo11 Nobre •11 mat,rlaa gómltcraa. 
A borracha dta aerlngutlra, da manlçoba '" da 
rnancabrlra eio obJéto dr reno\·adaa peequlza., 

(Conclue na 2.• pas.J · 

(Correspon,1cnte da REUTERSJ 

horas depois do assalto inicial , 
quando j ft. havln s ido silenciado 
o togo mortlfcro das mctralht\ 
do~ e d03 morteiros . Os pri ­
meiros fei'iílõs com os qunls pn­
tcstrel contaram-me o que vi­
ram ao saltarem nqul. Pnrc­
oia.m estar ainda no melo do 
horror de um pesadelo . 
" PEDAÇOS OE CAltNE SI\L-

TI\VAM " 
Corpos destr041odos - dls­

seram•me - eram a.tirados co­
mo trapos pelo ar . Pedaços de 
carne saltavam. A pra.ia se 
cobriu logo do sangue . Cadã.­
veres dilacerados enchiam o 
sólo . l\fultos homens lançados 
ao a.r pelas explosões dos' obu­
ses morriam nágua . Alguns lo­
cravam chqar á pra.la e se ar­
nstava.m aJKuns m.etros sobre as 
pedras redondas antes de se­
rem alcançados por novas ra.­
)lldas de ferro e 'de fogo . Ou­
tros empuITavam seus canhões 
ltgetros atê se firmarem pa• 
ra abrJr fogo contra o intmig-o ". 

Desde a hora •II·• - se.is da 
manhã - de terça-feira ~t.é 
quarta-feira á tarde, as for<.a.s 
nortc:americana.; ne:Jta pra.\a, 
tstlveram empenhada.:s numa das 
maJS sang'rent.111.s batalhas desta 
guerra, contra uma. das posi­
ções mais bem defendidas do 
mundo . Enquanto combatiam, 
uma esquadra. do reforço se 
manteve perto da. costa sem 
poder desembarcar homens f' 

ma.terl11t até que a prata foi 
tomada pelas nrlet.es da ln­
lant.urla e abriram caminho 
a.tê a pefl,ucna elevação próxl­
ma ao mar . 

I\INDA SE l'ESCAM CADÁ­
VERES 

Ainda hoje, se pescam ca­
da.veres de rapaEcs norte-ame­
rlau.noa ,~ águas do mar . 
Muitos outros c.,táo nas pratas 
cobertos por montões de areia. 
Nio houve a inda tempo de en­
terrar . Por toda a parte, mon­
t6es de escombros, desde a so­
bre-cattta sc•t(da que alg1J.ns 
Jovens pensa~am mandnr para 
oa~a até o ul\lforme de to, ln. 
dalgum tenente que tenciona­
va usà-lo em l'arls. Aqui, cm­
contro um bln~ (artldo, all 
um sapato, acolá carteiras de 
olra,rros, polainas, capotes, du­
&J.as de salva-vidas amontoados 
80brc as pedra.s. mall\tas aber­
tas pela força. das explosões ,e 
seu conteudo es r,nlhadn : esco­
vas, J>ente11 e tro.J>OS cobertos da 
sangue • Toda a praia tnt-á 
oh ola de frDrment.os de obu• 
le!-J. Vejo• flnoado na arei" um 
fu111 o sobre ele um capacaw 
ct'lmplclamcn te am franralhO!I . 
~Ao '° ,abe se é aliado ou alo• 

nulo, l.áo arrebentado e Cura­
do está. 

UoJc n.s."ils ti fi remoção de 
centenru-1 de feridos 4 ue cst.âo 
scmlo embarca dos para a ln ­
g latc11ra. . Um sargc;.to cst.â 
oom a pcrnn. estraçalhada . Um 
jo\'em solda4o cora n -- cnbeça 
enrolada cm panos sangrentos 
está ajoelhado numa. maca. cs• 
pcrando condução . Ar,roxJmo­
mc . ··Não sel rezar - diz-me 
lentamente - nunca rezei. mas 
agora começo a aprender" . 
Aorescent.ou que ele e mais sete 
companheiros se L'\nçaram :i. 
praia. ás sele da manhã. do dia 

da Invasão. .. Repentfnamcn­
to - disse-nos depois de curto 
silencio - ouvi uma explosão . 
Cai de bruços completamente 
aegO pela chama. cor de larnn • 
Ja. ~uando me levantei vt to­
dos os co~pa.nhe.lros mortos . 
Parece que tenho qualquer coi­
Si!, me magua.ndo a cabec:a.. 
Não sei o que é" . 

NÃO SE DETEEM 

ruo, 10 (A . N , - o Pm .• 
dente da Republica \'is1tnu na 
manhã de hoje a.s obras da \"an­
antc Rio-Pctropolls, deixando o 
Pnh\clo Gttnnabarn 1\s 10 hora.1. 
cm companhia do genera l Firmo 
Freire, do prefeito da CidJde e c!o 
eeu 3judante de ordens c:,.p.t .. 1o 
Bruno Fraga Ribeiro. Depois de 
percorrer os và r"ps s~.n1ços da 
Municlpalida.de s . cxcla. se diri­
giu no c..i..is do porto. onde aquc• 
ln var.ante tem inicio . 

Em companhia d e a.ltas o.utori­
tladcs que se jun taram R comnh·a. 
o P residente Va.q;n.s percorreu 
todas as obras dn variante, ,·1-
sJtando ap&s o almot>o o p:trquc 
da cidade na Ga"·e:i . 

Antes de chegar ao parque.- d,1 
cidade, o Presidente visitou · o 
mercado de emergenct:i. ~tuJdo 
á rua das Larnnjeirns. rt"Cent~­
menLe inaugurado pelo Serviço de 
Abastecimento Nessa 0t.-a..1-Uio l"ril 
a inda grande o mo\'immto naqne-
1e mercado. O Pre.s1dcnte Va.r­
gas teve ensejo de pa le.:::trar com 
a lgumas pessoas prcsence:s, qul" 
louvaram a. nucla.t iva, res.saltan• 
do que a mesma. vem beneficiar 
grand cn1ento os habitanres d!\· 
quele populoso bairro . 

Se bem que a batalha das 
praias bt1j3 terminado há mais 
de 24 horas, a região não está 
ainda tranqutla . Há cons tan­
te trãfego de homens e veicules 
que não cena m de desembar­
car e atravessam as areias en­
sanguentadas e sobem rapida• 

O Presidente colheu inter -
santo.$ lntonnaçõcs. entre :u 
quais n de que aquele merrn­

me_nte. sem se deter, n. colina, · do vende dlnrtamcntc cerca dr 
prox.lma_. Nã~ ollttt.m para os mil quilos de cnrne, · a.11.!m dr 
que estão ';ridos :i espera. de grandes quantidades de .outros 
condu~ti.o • Nfi.o se detecm p:ua. j fté.ncr0s de_ primeira. nC<"<"'SS'dlldL 
__ ~cluc na 2.• pag.) tudo a preços ln!erlores. · 

SEMANA MEMORA VEL NA 
HISTORIA DESTA GUERRA 

Consolidado. o terreno tomado ao inimigo -
Avanço para o interior da França , 

Por Fergua J. Ferguson 
CCorrespondente da R.EUTERS, 

LONDRES. 10 - Esta se. te terra n dentro. os brL 
mana será memornvel tanJcos e canadC'nscs c~tn.o 

na história da guerra cm r.ombntendo no nnnr.o · e.,. 
rnzllo dn abertura dn segun- querdo e após ocup"r 
da frente que vlnha sendo Bnyeux estão a mcuçnndt.> 
aguardada durnnLe multo Caen . Os nonc-nmerlcano.< 
tempo . As operações cons. lutnm no n anco direito nlla. 
tltulram uma surpreza tn- do o con~ollctnrnm ns suas 
tlca e, npezar do durlsstmn posições na base da penu, . 
luta ora trovada. ns tropas suln de OhcrburRO ,, corta 
consegutvam est.abolecor rnm n rcrrovlB dessa grn1t: 
p<>ntos de descmbna·que em de parte do s qullomelros 
vnrlns prnlns e dominar to_ d n: costn . 
dn a rcslstcnctn local do Intensa lutn se reglstrn 
Inimigo. em ambos os setores pois °' 

Avançando em dlrcçllo dn • >nnal\es estilo começando n 
Interior. rssns tl'opns renli - Jnnçnr á luto. s uns rtisc,i·vn~ 
znrnm sun Junçl\o contra nl- tntlcas mas. npeinr da ror'. 
irumn1; tropas trnn~portndas te renção gel'mnnlcn. no rim 
pelo ar e consolidaram IJI'"- <leste quarto dln a cabrçu 
dualmente o terreno con- de ponte do desembarque 
qulstado ao mesmo tempo aliado csti\ sendo gradual. 
que progrediram lentamen. mente ª!"Plladn, 
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Negros, 
judeus e 
calabreses 

Emil FARHAT 
Clli.OULA em certos m.eloo po-

litlc0;s uma fórmula Injus­
ta: "Todo fascista é burro" 
Evidentemente que e, massa. fas: 
clsta é mentalmente Incapaz. 
Mas os lideres fascistas, e entre 
e sses os teóricos, e-sses têm de­
monstl-ado sobeje.mente· que se.­
bem mexer bem as molas da In­
triga ou movimentar os tios 
com que agitam os seus lnge­
nuoS crentes. 

Que a lilMSa fasci,;ta é Inca­
paz. mentalmente, Isto é !nclls· 
cutivel. Pois s6 pela incompre­
ensão, pela Incapacidade total 
de raclocinlo, é que se póde ad­
mitir que um homem comum 
vindo da classe media ou das 
classes trabalhadoras. se decla­
re por uma Ideologia politlca 
que Ge propõe a destruir justa­
mente o P:Oder politico e econô­
mico dessas duas classes. • 

com ª matança por causa das 
"traições'' na reta1JU&.rda 

Quando, após II primeira 
Cirande Guerra, a Allemanhn 
curti~ fome e miséria: em con- . 
Se(J11e11cla da oangUlná:ia aven• 
tura doo que viriam a ser mais 
tarde os patrões de !Hitler - os 
junkers prussianos - a culpa, 
segundo os sermões dos teóri­
cos fascistas, não erà destes se­
nhores feudais, donos dos altos­
!ornos e das caixas-fortes, mas 
óos Judeus que vendiam bugi­
gangas ou tl-abalhavam nas !à• 
brlcas dos Vons. 

.; li 111111.1111111H1111lili111111 li H+♦ 111111 RIO - (Epcclal para A cr,t,UNA FEMJ;NJNA 
UNlAOl - As guerras 

sempre trouxeram modl!lcações 
a todos os aspectos da vida. e 
como não podia deixar de ser, a 
moda !emlnlna, 111131m que uma 
guerra 8C declara. é uma da;; 
prlmolroa a ser atingida. Na 
guerra passada, quando a mu­
lher nào teve pa.Pel tão prepon­
derante quanto nesta, as mo­
das tiveram uma das suas 
malorei'l tranaJormações. As 
compridas salas ~ ao tor­
nozelo, começaranr'ii subir as­
sustadoramente a.tingindo o 
cllmax em 1928, quando chega­
ram a atingir um ponto acima 
do Joêlho, desnudando as bem 
modeladas pernas que sem~r• 
estiveram modestamente abrt• 
gada,s pelas largas e !numera,; 
salas. Orelo ter sido esta uma 
cas maiores transformações por 
que passou a maneira de vestir 
<ias mulheres, pois um corte de 
cerca de 50 cms. em uma saia 
é algo deveras sensacional. Esta 
guerra, porém, não trouxe tan­
ta variedade no talhe, sendo 
mais notada no matenal. A sê­
da, quasl toda japonesa tese sua 
importação totalment.e su,pen•a 
em 1939, quando os Jap0neses 
em PeaTl Harbor resolveram es-

O teórico fascista tem, pois, 
entr~ outras, uma especialidade 
em que é perJto. E' a de por ó& 
molho as barbas de seus pa­
trões e botar a ferver, as , das 
suas v!tlmos. 

No Brasil atual, por exemplo, 
valendo-se do !ato concreto do 
encarecimento da v1da, os teó· 
ricos fascistas Jà se têm, desem­
penhado da sua tarefa, subrep­
ticiamente. A culpa do enca­
reclme11t-0 da v1da não é dos 
açambarcadores nacionais loca­
lizados em pa,ições multo altas. 
na estrato,sfera financeira ou 
polltlca. Não . Esses são oS pa­
trões dos teóricos . A culpa é, 

(Conclue na 2.• pag.) 

TEU NOME, ·ROSEMY 

Teu lindo nome, Rosemy, é u,n canto 
De 1f(Usarlnlzos de um p<t!s dtstante, 
Que, 111,ufto cMo, surgem,, no levante, 
SaUdand-0 a aurora, num poéma santo. 

Nem das '8trelas no /1Jlgente manto 
Alguma existe de luz tdo brilhante, 
Nem outro vate póde haver que cante 
Nome tdo ter,no ou que olntfle tanto. 

!Teu nome e a fama que possui, agora 
B para sempre, vdo 11tver, dfspersos, 
Na voz dos An1os, pelos céus en/úra. 

Porque teu nome resplandece, cheira, 
Mora, ptplla, dentro de meus versos, 
Conw os perfumes, dentro da roseira. 

Mathias FREIRE 
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COMPLEXOS 
DE REGIONALISMO 

O livro de 
France Pastorelli 

Tasso da SILVEIRA José I.EAL 

As pernas 
como problema 
na guerra 

PAUL 

Que o setor reacionàrlo das 
classes ricas estlpendle os mo­
vimentos fascistas, é compreen­
slvel. Pois existe meia duzla de 
ricos que, ambicionando sempre 
serem multo ricos,entendem que 
o caminho mais facll para Isto 
é o que lhes facilita o .siste­
ma escravocre.ta do fascismo, 
com eles ricos se tornando mais 
ricos e os pobres se tomando 
mais pobres. 

R
IV ALIDt.DES entre povos de vão perpetuando, a exempl? da DESDE as primeiras linhas de gulhados em perpetuo crepus­

nnconalldades diferentes separação que situam alemaes e "MI.senta e grandeza da ~ulo, ás vezru em treva pura, 

estimulam e enobrecem, de cer- francéses em extremos opostos . doença", de France Pastorem, que é a doença. Cada um ae 

crever a página mal& vergonho­
sa da História. Em New York 
houve um verdadeiro Bl!S&lto ao, 
grandes magazlna em procura. 
de Meias, pois segundo comuni­
cado oficial do govêrno, to<la a 
sêda sema então empregada em 
paraquedas, vindo portanto .. 
faltar meias de .stda. Conta-se 
que MIUl!ene Dletl'lch, a famo­
sa atar da,s pemas e$1>1rltuals, 
percorreu toda a 5.' Avenida, 
comprando duzlas de melas com 
que pudesse realçar a belêsa de 
suas pernas. O algodão, antes 
tão depreciado, subiu como i.m 
foguete no conoetto do.; gran­
des lançadores, que apresenta­
ram des!lles de modas no Gold 
Room do Astória, conr ecclona-­
dos só em algodão. Par,. nós, 
brasileiros, a crise !oi b= me­
nor, poE temos noosas cultumS 
do bicho da s&la e ótima In­
dustrialização. H'á bem r;,oucos 
dlas o govêrno amerlcanc anun­
ciou que a grande nação aliada 
pimsará após a guerra a só lm­
port_ar sêda braslle~a., que é tão 
bõa como a Japone$B. 

Houve ha teml)Os uma tenta­
tiva 1elta pelos estilistas de New 
York para tornal' mais curtas 
os vestidos de baile, Que a..ssim 
ficariam mais econõm!co~ e prá­
ticos para v1aJar com esta r~lta 
de condução, quando toda &. ga­
zolina é reservada para a.s :-or­
ça5 armadas . Parece que '6 a­
gora a Idéia pegou, pois ~m 
"LIIY. a teimosa", Judy Glirland 
apresenta dois modêlos do ccs­
turelro q,ue substituiu Adrlan na 
Metro, as quais tem a sala aci­
ma do tornoz.elo . Todos os dois 
modelos são encantadores e dão 
um ar Juvenil ao manequúu que 
o veste. Para as mulheres que 
tem pés de Oinderela esta Ino­
vação é bem Interessante. 

Um rico reacionário e, portan­
to, fascista, é um homem que 
se compreende que sustente essa 
posi~o. Mas um remediado fas­
cista, ou um pé-rapado fascista', 
são pobres tipos humanos, cuja 
anemia de racioclnlo penaliza, 
q11ando não Irrita: eles são vi­
tunas lngenuas dos teóricos e 
chefes fascistas. 

to mod
o, 0 0_,,.,~ nac!Dnal, Interpõe-se entre esses dois !>O· que a eilltora José Ollmplo r,ca- nós está sujeito à viagem tre­

.,._ d vos requlntadamente cultos. um ba de dar-nos em tradu.1,'íi.-0 Un- menda . Mas cada um que de 
se bem que gerem, em to os os caÚdal de sangue vertido em ;,ccavei de Augusto ;a. Sarai- maneira definitiva, e não ape­
temp.os, os atritos e as dlver- cheques armados que se repe- va, uma curiosa lmpre..~o me nas em transcurso efemero, se 
gências que degeneram nas tem com regularidade clclica • tomou : a de estar 1cnJo um li- encontra perdido nas camlnhos 
guerras ruinosas para a evolução A separação de povos que, tu- ,10 da mesrna substa11cia, 1rr11ão de solidão absoluta desse mun­
da humanidade; isto se enca· do Indica, deveriam marchar cemeo, quasi, de "Ttl•ra dos do, vê-se em verdade mun total 
rarmos o confilto armado do unidos, nasce multas vezes da homens", de Antoine de Saint- exillo, a que nAo cheg"m nem 
angulo visual dos pacifistas. incompreensão mútua; de matl· E>-upery. 1r;,pres,ão cu.•c- 1 e, é.;cs das vozes dos seres mais 

Esse sentimento alimenta-se •es quasl impalpavels do con- aparentemente, absurda, visto oróximos e queridos, pois que 
no terreno rico de seiva 0nde celto da honra: de mJnlmas d!- que o livro de E>mpery trata de éntre êle e esses seres como que 
brotam as peculiaridades de ca- [erenclações das concepções ar- coisas da aviação, e o ele France S!l abrem distancias lntranspo­
da raça; as tendências de cada tlstlcas e llteràrlas; da forma- Pastorelll é feito de exp ;clencla ulvels. Vencer e,,.,o. evn,mgen­
povo; as Inclinações ideológlc11s ção espiritual ou da maior ou pessoallssma de sofrlmei,to du- ela terrlvel, reatar, por um es-­
e as caracterlstioas espll'ituais menor atenuada sensibilidade rante uma' enfermidade sem [orço de alma mlraculooo, B' co­
que divers!flcam as nacJonall• moral. oura . .A,contece, no entanto, que munloação com a ocLra mru:-
dades 110 concerto dos estados e Situando.se as rivalidades de ambos são tlvros de ma_ravllhado gem ,.a v1da, onde ft;:arn.:n os 

E ' a essa gente que o teórico 
fascista se dirige para Incutir­
lhes seus dogmas. Quando ex­
plica, po• exemplo, a derrota 
alemã em 1918. o fascista ale­
mão ma1s-brllhante não diz aos 
outros que foi a durlndana nor­
te-americana quem lhes que­
brou a queixada. Não. Ele afir­
ma habilmente que o carnicei­
ro rundenburgo teve de parar 

nações , poyos num campo maia restri- descobrimento. Num deles, des que tê,n saude, l<,1 o surpreen-
Frustrarem-se até agora as to, no plano regional, elas so cobrimento de fisionomias tgno- ,.dente feito de France Pastorem, 

tentativas para eliminar as bar- originam, ás vezes, de gracejo radas da Terra, pela p1'1meira de que o seu livro admirav~ 
reiras de ódios e prevenções er- leviano, da emulação, ou de um vez contemp1ada d.i. aitu!'tl: por nos dã. conta . 
guldas pelos prejuwos que se complexo de Inferioridade. olhos de poeta. com<> mu:ca (Conclue na 2." pag.) 

Estas !oram as unlcas grandes 
transformações porque passai. a 
moda nesta guerra. pois as mu­
lheres que primavam pela ele-

Dois sonetos 
á Força Aerea Brasileira 

Aos 1,ome11.s da, Aviação - um Ca­
niarada da Infantaria. 

Soldado Féli3l ARAUJO 

AOS AVIADORES DA l?ATRULHA DO ATLANTIOO 

Pilotos do Brasil! o· bandeirantes 
Da terra azul, do espaço sem _fronteira, 
Que levais, entre os ventos delirantes, 
O futuro da Daça brasileira! 

Quando passais, em ràplda carreira, 
Na patrulha dos mares verdejantes. 
Seguem convosco, ás chuvas e á soalheira, 
os nossos pensamentos confiantes. 

E se alta noite ouvi~5 o rumor 
Dos vossos vôos pela 1me~idade, 
Descansamos, sem susto e sem temor. 

• 

Certos que a proteção d.as vcsse.s Asas. 
c;uardará, para a l?az e a Liberdade, 
Os nossos corações e as nossas casas! 

AOS AVIADORES EM OPERAÇôES .NA EUROPA 

Meru;ageir05 do Brio e da Esperança 
De uma Pttrla de poét,as e soldados, 
Que Ides gravar, nos céus ilimitados, 
lJma história de F'é e de Vingança! 

Ide e vencei 1 - O orgulha e a conflançi. 
Do vosso povo, em preces transformadoo, 
Acenderão arco-ires de bonánça d 

1 Nas horas más, nos ventos treslouca os 

E Quando, em vossos vôos soberanos, 
Levardes Luz e Ore11Q11 aos desgraçados, 
E a morte para os Ultimas Tiranos. 

oornd um cortejo da astros entre as bl'Ulll88 
A alma dos nossos náufragos sagradoa 
âá de cantar, tc!Jz, sobre as espwnll,ljl 

conhecem-se casos em que o antes se tinha podido fazer nos 
motejo Intencional provoca re- vastos mllenlos que precederam 
ação sangrenta nos moldes da• nossa hora. No outro, G1snood­
quela encontrada por D. QUI- mento de um mundo bem <ii­
xote na sua vagabundagem de verso: o mundo de .;ombras, de 
ltmàtlco. perdidos .hol1lz<llltes, ua doença, 

No passado vimos a reação mas Igualmente coo•em;,lado 
de uma localidade suplantada por olhos sobre os quais a ben­
pelo desenvolvimento de sua vi• çam de Deus descera, dando­
slnha, ocasl.Onar Ufn atrito a~- lhes, com a lnocencla Infinita, a 
ma do de sérlas consequências, Infinita lucidez. 
e d,.,; proporções que assumJu Se Exu~ry nos traz uma be­
a guecra dos "Mascates", com Jeza nov11, France Pastorelli 
todas as caractl!rlstlcas de um conduz-nos ao seio de uma ver­
fratlcldlo. dade que, antes dela, ainda 11in-

Alude EPamlnondas Oamara à guem tinha visto 1'aoe a face com 
existência de profunda rivallda- tão 11rofunda sereni<inde e tal 
de entre componentes do prl- perouciencla de visão 
melro núcleo de moradores que De !ato, "MI.seria e grandeza 
serv1u de célula à adeantada da, doença" não é apenas ·um 
campina Grande dos nossos registro de meditações em tar­
dias e os habitantes da zona no no sentido religioso e moral 
pastoril, cujo centro era S. João do sofrimento, nem um simples 
do Cariri. exerolclo, por melo da palavra 

Na velha cidade, plantada na escrita. de aceitação e submiG­
con!lu.êncla do Namorado com &!'lc, à vontal'.!e de Deus. E', prln-
0 'faperoà alirlgava-se uma ell- cipalmente, uma exploração em 
te de fazendelros eivada de ve- protundldade, realizada com ex­
lhOII pre!ull!IOs em :relação ás traordlna~la acuidade de espirita, 
atividades mercantis; enquanto desse pais de fronteiras remo-

(Oonclue na 2.• pag.) tas e de abismos e plncaros mer-

A ESCOLA JLITER-ARIA DO 
RECIFE NO OL TIMO 
QUARTEL DO SÉCULO XIX 

(CAR1A A'BERTA A ARTUR ORLANDO) 
Sylvio ROMERO 

A LEITURA ae duas publica­
ções. ultimamente feitas em 

Pernambuco (A Cultura Aca• 
demJca., - n:wn:ero consagrado a 
Martins Junior, e Memórln, His­
tórica da Faculdade do RecUc 
- no ano do 1903), - pub:•ca­
ções aliás, excelentes. e por 
Isso mesmo que o são, a leitu­
ra delas causou-me algum des­
gOllto, sob o ponto de vista que 
te vou lndlcaT. 

Se se !;ratas.se de qualquer doa­
sas babuzerras que dlarlamehte 
saem ã. luz no Rio de Janeiro, 
nas qua!s o desconhecimento de 
nossas lutas a! do norte é com­
pleto. eu nl!.o me a.ba'iançarla a 
protestar, como !> vou fazer nas 
presentes linhas que te peço se­
jam publicadas no Diário; sen­
do, porém, coisa vinda do Re­
cife, o caso muda mutto de fi­
gura . 

Por olnço veie,s \Uvor~ te-

/ 

• 

nho historiado, ora mais, ora 
mepos amplamente, o que eu 
mesmo denominei a Escola Li­
terária do RecUe, e foi na Fi­
losofia no Brasil, na Literatura 
brasllelm e a. Critica l\lodorna, 
110 ensaio - A Prioridade de 
Perna.ntbuco em o 1novlmento 
espiritual Brasllell'o, na Hlsló­
rla da Literatura Brasileira e 
no livro sõbre Maoha,do de As· 
sls . 

As trés fases dessa escola, no­
meadamente na Hlst<irla da Ll­
lcratura (2.ª edição, 2.0 vol. de 
pàgs . 461 a 476>. estão per!elba­
mente detennilladas. e Indica• 
dos. com B' maior amplitude. os 
nomoo dos respectivos comba­
t-entes. 

Not-0. entretanto, nas publica­
ções a que me refiro. o claro 
propósito de se aludir ao perto­
do oondorelro (1883-88), bllar o 

(Concluo 1111 a.• pag.) 

• 

tConcJue na 2.• pag.) 

PARAíBA 
Parafba pequenina, 
- Flõr criança, Inda. menina 
l!i; a graça peregrina 
De um Jardim cheio de luz. 
Terra de amõr e grandeza., 

Onde Imensa a Natureza 
Desnuda a virgem beleza 
Aos olhos dos ce11s azuis. 

Onde ardente e venturoso 
No seu viver, amoroso. 
Suspira e geme saudoso 
:Na vlóla o trovador, 
Cantando a. noite estrelada 
A campina enluarada, 
Os sonhas de sua amada 
Nos hinos do seu amõr 1 

Das matas entre os queixumes, 
Em luminosos cardumes. 
Vão à noite os vagalmnes 
Clareando a solidão: 
E1nquanto o luar na terra. 
No brilho que a luz encerra, 
Prateia o tôpo da serra 
E oo lirios brancos do chão. 

Quando a tarde um J'llno ens&!n, 
No ramo onde a fiôr desmaia, 
Fitando o céu que se espra1a 
Geme triste o roUX!110I; 
O dia em sombras se embuça. 
E a noite azuJ se debruQa · 
Ao som da voz que soluça 
Na hora do p6r do sol. 

Praias de espumas franja'das. 
De llndoo contos de fadas, 
De sereias encantadas. 
De violões e lundú: 
Lá onde sonora e cheia 
A vaga a rolaT se arqueia 

~v~~ri;,~e•~:~!ú~ ar$ 

Outras gentes de outros clilna.s, 
Não vos bastem estas rlmllll. 
Vinde ve.r as obras primas 
Que há nestes vergels em nor 
Nesta Terra Pro~t.lda 
De verdes serras cingida 
- Sonho - bom de minha vida 
- Berço - luz do meu Amôr! ' 

Paralba: - heroica terra, 
Tou bravo peito hoje en~erra 
Um brado altivo de guerra 
Soberbo, forte, viril, 
O céu mais puro se azula 
Quando °" t.cus ma res Oscúla 
Tu és a filha caçúla · · · 

-- ... ~ · 1 

Do ooração do Brasu, 

A u d h e m a l ·.:. p E R E G R I N º ~ 
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O LIVRO DE 
PASTORELLI 

FRANCE ATUALIDADE 
DE ANATOI;E FRANCE 

<Conclu.sl\o ela 4.' pag l 
, nclu c;;., 0 da 1 • psv.l mo. surprecnd~ntc. inn .. redlt1vt'l rNtln1n o pensamento de Ann. ~ ,}111uLSÃO 

~ :.' , t-<', . ' 
o p.nagrafo fmclnl do H)Juml' quas-1. dr nprm·e-i tnr. r111 tnt tol t Na lnnugurnçlio da esta • 

d N de Jogo nos odverlt> de qu~ sltuoç!lo d<' nmntlf0l' :-: ~,p ~·e:no, lun de R<'nnn, e.Ir- nflrmn : 
\'\\mos entrar em conc~u·Lo \."Om os ~- molMint~ .. po~tl-., \.11~ :ma "' Lentamente n humnntdnde 
piginru cte ~tgnificac;-tto r•XL-CP- rntlo 1,eln d g1oça. num 1 obr a renlJ z.a o sonho do.-.. sl\blos". 
t: JOJ.l a l J ó nelt"' vibro o aC'enlo de oon~tru tlvn dt.l d1g11tr,.._•~1çi\o, de F.m 1905. prornmcln um dlsour­
~nbPdonn e d? vitoria L.i mte- a firmnçào dn p1'CCmJ.ll l1 t•1J cto fO protético sobre o PBl>el re· A ESCOLA 
,1ge,ncfn contrn n dor. Qlie 01..i:- í'!<il)l rlto sobre a 111n : i.o JJC'rt> - ~oluctonilrlo dn Russln r n.tncn .., 
n imhn derrncleJl'n do slnguJnr CC'tltt- . Eis por que Frtu1rc Pas- o~ hOmt,ns d<> flnonçn lnLerno~ 

LITERÁRIA 
NO úLTIMO 

DO SÉCULO 
•·rmaio .. no!- va i domm.tr e ed1- torelll nos op:n rcce. alJnV{'.!-t de ci onal. Nn ·· Ilhn dos Pln... RECJfE 
: ,c·ru· " A vidn do doen te tea - seu lh•ro, como umn c1 t"!,ro1, r J• gutns". con~iderndu n hlst.orht 

Forti;icci; · rl~~e e 
rcvigo.ra.' ~A : mci-\ 
neira' , ma•s , facil 

. e · segúra•:'d·e to­
. m~r-s<1 o lcgftímo 

·· ,,.: ólé'o de fígado de , · -
· : . • bácalhéÍu : ·-

•• p ~ ·-~-. _, .... : :.. 

11·0 de, dois grnndc drnmas . dora da espl'ck de E~uu :·y , - ~nunca d.ll. Frnnçn. Annt.olP QUARTEL 
Num dele~ _ 0 ma LS ~ gico tal- uma dPS("obndorn ele rcgiõc& m- c.::icreve ·· A democrucio. dos · 
\és - n luta 6 só consigo mes- ~uspctladns r ele uma íncc- novo pinguins iu\o se g,:,vcrnnvn po1· tConcl usão e.ln 1.• pag.l n.ento Em que pese a quem 
mo. nclrnndo-se certos elemen- da \.'idn. sJ mesmu . obedccln u umn oli- nolablllsmo pcrlodo de reação quer que seja . não estou dl;­
t.os de nosso ser dfssoriados. r O ltvro é. cm e91rnrin . um garquia. íinanceirn que tUrlgrn. conu·n o romnntlsmo. condorctro pcst.o o. deixar ser btfudo o meu 
cnt rondo em gu('rra un.• contra rottiro de \'lajem. r nt.remeindo a. opinião pelos seu.o; Jonrnls f ou nrto, contru O cclet.•smo de lugar na hlstóTia lntclectual 

NEGROS, 
JUDEUS E 
CALABRESES 

os outr',).S n!:.slm que n intru<:flO de "Clcvn~õe.~ ··. como dirln Bos- innnobrnvn os deputnclos ... " A Cousin . fase do JJl'édioa (Je novos btns11eirn . E' mtst.er d escrbn1- ,ConcJ L-sâo da 1.• pa a; ., 
do mJl drspcda(!n o quadro hn - bHM. ~obre o b('n11do sagrndo de scr \'iço da rlemoornctn . Anato· ideais literário~ e oicntlficos. pc. nnr O!:> peTlocios da escola e de ... enr~o. dos amer icanos E ai 
bit ua l de umn e:-ast.cncin O ou- certni; re,nUdadcs Mns, sobre- le nunca vacilou em lomo.r PO- rlodo que bem merece O nome 1ermJnnr o qUJnhâo de cedo um vem um podero.sJ5.,1mo ··arw1J­
tro drn mn descnroJ3-se entre o tudo. 1wrcorrldo de prlnclplo a s tçí1.0 contra O que nchnvn er- de crltlco-fllosófico t1868•76l e dos obreiros nas lides espill· mento '": ~ a pre..~ença dCl...,.S 
c!ocnle e aqueles que o ccr- fim por nm velo d e pensmnrnto rado e incompa Uvcl com t\ 11 • dnr um pulo pnra n Lercelrn tuofs . dois tnll. o u cinco mfl ou a,:, 
cam . .. que é dos m l:lls profundos ,do bE'l'dllde • Al.acou na Frnnçn rase 11882 em dJnnte até aos Tobiw.:, tnnuiu sobre todos .1ue mil :un<:ncanoc:;, que e,gotou 0 

o sentlmento. o desejo. a de- nOS!O tempo . O cnpltulo X. cm tudo e todos os que se levnn- dtw; próximos ... ) t.rnbalhnram n seu la.do. nas trés r mprí:~ que fornecia aos cin-
tt~rminnçAo nuclear de que nn~- que define n u.utorn n verd n.de1- tavnm contra n República e ns Orn. Isto é uma fnlslfic o.çlio rases de sua vida , pelo ~plrt lo quenta miJhóes de habltãnW:i do 
... (":! 0 Jivro é so por ~i um Les- rn vida . honrarin n pena de instlt.uição rcpubllcnnns. Cum- lnjustUicavel do.'i !atos . rlc rençúo. pela intuiç.:ío rrillc,,, pais c omo comiamO!» pou. 
tf munho de grandetn interior ql1ntquer dos maiores pensndo- priu nlé o rtm O que julgou ser E' bem verdade O dlzer•se ser pelo temperamento de lut:i. f> co• .. 
an,'l1lgnr e umn llçâo lllCtJQUe<H- ras cristão..~ do presente Do ca- o seu dever pernnt.e mna. na- n história que mais se ctcsco- n5.o por um complexo de ldéins Outro cnso concreto é m:. 
\'el Frnnce Pastorelli n0- lo re. pit.ulo XlT. como de outros, po- c;ào democn\tlca. Não abdJcou nhcce 8 que fica mols próxima feitas. reduzJda.s a sistema. rumoroso e mais recente Ufnl 
\·elo neste t r~cho que Emer~nn cter•se-tnm extrntr aforls rna'S de jamais ela Hill dlgnlclnde de 110 tempo em que se vive : por• Dcst·arte, eu. por exemplo, revis ta pubhcou e provou qu .. 
ni\o te1io escrito com vigor tll!\gnifica densidade de reflc- tnt.electual . nem se prosiernou que nem é a velho his tória que s:endo sempre muito amigo e o Smcllca.to dos Lojis tw; de S~o 
nrnfor ele esplrito : xão . Est.e. por exemplo : " O diante dos poderosos . Toda n Já onda escrita. nem é a ntunl muito adrrúrador seu, aempn P a ulo ple iteou dn pollr.ia ba11-

•. 1-1!\. cenas paroxismos do so- mundo confunde inuitns vezes sua obrn cst.á orlent.ndn ncs.se n. que se está n aasistlr. .. E ' esLlvc separado dele nas douLn- defronte n proibição do trarl.>1-
frimento. eerlos desesperos e n pn.z com n lnercln . A paz de~ sent.ido . exnt.nm entc O que :,e dá com o nn~ mnls sérias . Em poesia - to {1 0.) negro~ pelas ruas 
O-'tuUguras lã.o J)roftmdas que as pende de um equlllbrlo lntcrlo1. N a "Historia cont.empom- que eu e ToblDl:- Barreto e vã• êle foJ pelo romantl~mo de Hu• ··chies" da zcna do Trian:u,.o 
pn1n ,1ras mais druolndoras de lo- de um principio de unidade o- nen" , Anntolc descreve ns con- iios compnnhelro.s pratica.mos ~o . eu - pelo cientfrismo1 se· em determlnndo.s dias e horas. 
dn., as llu,guns parecem atndn mo bnse. de nossas mult ipt~~i- trad lçõcs polflicns e s :loiats ae. ltf em Pernambuco, -- de 18GB guldo m ais tarde por M artillS A revista. como é do stu Jeito, 
i1rpottnles para exprimir toda a dades . ElS porque é compntnel França do corneço do século. n 1876. vni por pert.o de q~n- Junior. e contra o romatlsmo pulou na rua. gritando. mais 
no...<:.sa dor . E quando nos senli-1, com a -~uta moral e com . n Hncão O povo frnncês procurando rent.n anos . que ataquel com força . Em t:rl - wn:.1. vez cora.jo:;amente, contra 
mos asshn dilacerados. quando :intensa . ~u este ourro . N.~~ concluir n .c brn lnlcindn em Câ no Rio de Janelro - ü:> Uca literário. - éle foi peJo tt. 1~· 0 fato . 
nosm.:; mais acalentadas espe- "?~fundir mtelectual_iznçáo e~ 1789 e urn punhado de inl-Cres. inimigo!> dele nõ.o lhe fnlam no man i.s.,no, como cot.'68. a ser imi- Os teóricos-faticlslas tambtm 
ranços acabam de sucumbir. ptr1tuallznç~o . A primeira póde sados, obstruindo sun. aspira- nome 0 05 meus ou não referem bula pelos brasHeJros ; eu - ão surgiram mns para tirar •·seu" 
qua ndo n coragem vacila e O ser um meio de nlcancnr a se- ção . E' Monster Lerond, do O meu, ou, se O referem, é páTa nlemanls-mo só acertava a ln- parLJdo. E, por sinal ciue. 110 
sentin1ento do nada nos sub- g,.mda . mas não é uma condi- ;. Anel de amestis.tn.. . dizendo dizer as maiores barbaridades. rtuênoia h istórica da ra,ça ger• meio dei~. quas i afinando n.,; 
merge, e loucamente que procu- ção essencial. Cada um escolhe ccisas como esta· "Todo o mal _ Fazem-me mais moço do que ma.njca. e o seu espirito critico . seu d.Japa,lâo. por miopia. até 
ramo,!:, fugir. nos anestesiar. nos - ou segue - sua vla _parn ele- procede das lnstit.ulções, das aquele amigo vinte ou trinta Ele era em let ras preferente- um escritor e cientista que ll 

Ubertar de nós mesmos. por to- var-se á espf:ltunl iz:,qçao . A tn· leis e dos costum-es dn Revolu• anos. metem-me no numero d?s mente pelos assuntos êdtmnget- 1 pa is considera " homem de cs­
dos o.; mPiOS imaginaveis. gros• telecetuallznçao !01 . um dos ção. A salvação està num ra- seus alunos na Fn.culdade ao 1os : eu pelos nacionais . Ele des• querda ··. 
selros ou requintados. conforme meios de que me vnh_. mas vem pido retomo ao ant.igo re~ - R ecife; baralham os fatos ; con- denhavn da poesia popular e da Os teór icru-fisclstas m1-tern:n 
n~sns tendenoias e nossa gran- o momento em que. Justamente me" . E as figuras do pref~11.0 fundem as Idéias, com o maior etnog-r~fia, como base das re- a bôca no prato que ali estava: 
de cultura. mas. em essencia, por ser .. apennG um meio. _eln não W1orm.s-Clnvelin. oportum51..n desconhecimento dn nnturew e produçoes quo.fsquer dos ;,ovos; aquela tentativa deslavada de 
sempre os mesma;! E desperdl- "serve mais a . esse r,m pelo que lembra o Manvme de ''Es· 1ndole das doutrinas diversas eu atirava-me a ::..mb~s. ~como discriminação racial no Brasil 
çamos nc~sa vida na conquist-a. menos. por ter s ido ultrapassa- ta terra é minha '', e do general que nndnmru sempre a sustcn• 1 base pa ra a. comprcensao ''~ , ~- partia dos tsrael-pluto•demo. 
de " morflnas " variadas. afim d.e da·· . Cartier de Chalmot, identico tar Ora a verdade e a seguin- d:i. nacJona.l Em critica h1sto- liberais! um outro deles afir­
escapar á luta face a face com No en tanto. como venho pro- aos generais de 1940. não P0 - te, como Já tenho afirmndC' r i~a. - eu ez:a por Buckle : éle mou que a medida provinha 
o no~so desrino. esquecidos de curando acentuar. o va lor mnior cteriam ser . encontrados hoJ~ mmtas vezes : Tobias me pre- nao era sect~rio ~este g;e.nde dos loj Js'ta.s judeus e dC! pau­
que a morfina Jamais curou ai - do livro está. em que, de fato. na estação termal de Vichy/ cedeu em Pernambuco pura e lngJés Em f•tosofia. - eu II.ti, lislas-de -quatrocentos-anu de 
guem . e que. dPlSlpa'do seu efeito. ele cons Utue para nós. de c~rtn Anatole Frnnce compreendeu ~s ::-lmplesmen~ !"JOS ciJ~co ~nos de/ depois de procur~r um cam1n11_~ esplrito influenciado por Ho!-
0 mal perdura tnt.acto . Eu via fórma. umn revelação de patsa• contradições que minavam a Tet - sua ação p0etlca, prmteira taso seguro. 12or Hei bert. Spence1 . lywcod . . 
abrir·se dinnte de mim um ru- gem desconhecida. -: a da do- cetra República e que devtam da es,cola do Recife. ou periodo I tobla~ nao admirava êste nota- Enquanto issO. mal ::oordeJa­
Luro devastado . Esgotava .a a- ença incurnvel, - paisagem n~- explodir em 1940 . Coino no ca- condoreiro l l 863-68> . A dnt.ar do vel genlo. ao quaJ anteµ, . .:nha do com êles, o presidente do 
margura da revolta e da desola- turna e uãg!ca. pela ~rime~ia 50 russo. êle foi profeta e desta 11868 em diante, sendo ele ainda HaeckeJ e Noiré. depois, de ha - Sindicato dos Lojistas de Slo 
ção . Agarrava-me desesperada- ve~ fJxada por oUlos q ue O so- vez na própria terra, o q.ue é aluno da Faculdade e eu também ver passado por Vacheru ... . Scho- Pau lo. o s r . João Di Pietro, no­
mente a todas as taburu:. de &al- fnmento enorme . não conse- mais diflcil . é que ue iniciou a segunda fase penhnuer e Hartma.nn . E:m U- me. como se estã. vendo. dtl.S 
vaçáo, as quais. sem re.;1stencia gulu haluclnar • E claro que A obra de Anatole é pois da ~-ola ou periodo critleo- rt - l losofia. do direito ele !o1 pelo belas maTgens do Medtterraneo, 
e sem verdadeiro valor. só me não desconheço Os lh'.ros em atualissima . As idéias que d~-, losófico .. Aí nfu tomos compa- tran~form.ismo _.haeckehano e vinha o publico e confb·mavo. 
srstentavam um momento, te- Qlle almas _santas registra ra m fendeu. as causas que patroci- nheiros : Nos fuimus i;lmul ln monl€mo nolertsla em tod'.l a pelo ;· Diário da Noite"' da cnpl­
pelindo-as com desgosto ciepois sua restgnaçao, seu lmp~to para I nou. os males que denunctou .

1 

Ga.rta ndia . No prlmelro perio-1 lt!1ha; eu - por uma_. co~cep- l.al bnndeiranLe. que havia re­
de haver penosamente ;>!? rcebido Deus. sua pie~ade _extr ema na estão na ordem do dia, quer ~a rJ.o teve por auxillares ou rivais çao m nis a proximada .. ,t! .:,pen: almente pleiteado tal medida da 
que não eram nada daqui!o que doença . Tambem na_o dE;5COnhe-1 França, quer no mundo mt.e1- h Castro Alves, Vlctorlano Pa - cer e S . M oine. Fi-?alm~nte. el-.a policia de São P nulo. O sr 01 
eu procunva . Graças a Deus, ço os Uvrru de meditaçno sobre ro . Oxalé. possa o mundo liber- J lhnres. Guimarães Junior e OU· não admitia a: ~tcotoSIQ. e a F1etro até se queLx3.va qut, em• 
não demorei muito a ->.:>ndar o I o valor da d~~mça como inst.ru- tnr-se e evoluir. como Anatol '? h ·os de menor vul to . No segun- sociologia com~ ctencla, no que. bora tendo reclamado, .. 95 ::o­
nada e a ester!lldade J e seme- mento de detficaçáo . Mas não o desejaria , para a tltíerdade, do teve-me a mJm. Celso de Mu-, desde multo cedo, não ~ p~ude c!eC:.ades de infin:n espécie con­
lhante atitude. e a ver que ha - é apen~ isto que faz Frnnce para O belo , po.ra o humano . gnlhães. Souza Pinto. Pereira acompanhar ._ Nossa o.ça.;,. teve. unuaram a funcionar nas ime­
via coJsa melhor a f~er que Pastorelh O que elo prlnci- slm, para és.se sentido de liber- Lagos. G enerJno doo SanLos, Jn. pc.ds. ponta.3 ue contacto f' 1lnh~s dinçôes. 0 que obrigava o anu. 
desperdiçar minha vida de ca- ~almente faz. com u~a força do.de, de beleza e de humanida - gles de s ouzn. e outros menos de divergenoia que só uma cn - xo de gen te descl&ss:ülcada co­
tiveiT0 em lágrimas e lamenta- a e auto-dommlo prochglo~. é de que êle serviu com seu ce- conhecidos Ent J87l retirou-se ticn obtusa desc~>nheccrá Em mo soe acontecer em ta.is CU'· 
çõru . descrever-nos a paisagem terri- t.icismo destruidor e com sun pnia n Esoadn sem desconiin:inr ; 1~'19. ele no Con~ra. a IH_pocr_i- cunstancias·· A gente decla..i-

Eeja qual for o sentido que ve], dand0-n°s um conhecim~n- força criadora . é certo ns lutas. Eu fiquei, e sin. e eu no Reporter, a propo- ~iticada. para o sr Dj P1e!·ro. 
se de á vida. em todo o caso é to que nos parecera _J m~ive} -~----------, só em 1876 e que. deixfJi o RP- sito de umas censuras estapa- são os negros. E o sr Pi~tro 
mais digno do ser humano 1·.l\o sem experlenc!a pióp!la E COLUNA FEMININA cite. após oito anos de polêmi- /urd ias que nos fez º. !!nado fechava com o,tr~, .. ?or 1.,50, 
des r~sar nenhwn dos .. mate- tra.nsm1tmdo-nos a . Jiçao, fe- ças constanteu . dr Antonio H . de Souza. Bo.n- também lnclmmos ess.:i: soc~e-
rJn~· -. que a desgraça !IOS deixa cunda entre as mais te~uudas. tConclusão da •1.ª pag.) Em 1882, quando Já era eu no deirn, Jnd.i~n\Cli varias dessas àades datl5antes no rol da.,;;; c-ol-
entre as mãos. e reuni-los para de que, no fundo d~ sofnmento, ganchi. agora tem preocupn.çào Rio de- J a neiro lente no Ginn- 11~.hus de ,.lJ\"~115,Cncia t.. •iesses sas amorais que prejudicn..,om ::, 
a realização de uma obra . com o corpo reduzido a m~a mais serias nau grandes lubti- slo Nacional. é que foi iniciada pontos de acordo. ~tn e a ver- comércio do Triangulo .. 

E preciso renunciar o. se eva- inerte, ainda ~emos vi~e1 - cas de bombardeiros. t..anques a terceira fnsp da._e~o.la. d? Rc- dade e nós só quetiamos a ver- Foi um sr. Oi rie tr ... q:i~ p3 • 

mr e tent.ar cair em u.i, nem ~e e agir - esp1rit.ualmente em etc . ajudando a esmagar o f&n- cite ou periodo Jurid1eo- / 11osu- dade . . trocinou uma medida contra Gi. 
&.turdir. nem se anestesmr mas plenitude . . _ tasma do nazismo. e assegut d. n - fico . Jé então estava dnlí a~• E!:crever do periodo 

0

condor_e1~- qual qua lquer brasiletro ~e evn• 
ao contrário, reanimar-s?, ad- A_o começo do capit,ul~ -~~l. do a seus filhos um muudo me- sente ; n1as fui um precursor ao ro, sen1 falar em Oas~r<? Al-:_--~- cler.cia se levanta re,·v:tad,J. 
qui.Jir plena conciencla de si escieve F rance Pastorem Niío lhor do que este em que v;ve - movimento, com a minha defê- Victorinno Palhares. üuuna.ra '-=..; Mas deveremos culpar os demai.3 
mesmo para rea lizar dignarr-eu- pensem. amigos, que 3 doença mos. sa de Leses, em 1875. especial- Junior, Castro Rabelo e algi...1~ iLaHnnos por ca~a ..:isw' o 

te seu de •tino humano e viver ou uma grande dor fenu e que ------------ mente com a dissertação. nn maE: escrever do peripdo - c1·1- s1·. Di Ftetro. em relnçáo n seu 
uma vida~ verdadeira . .. ·· desesperam de lfü!ls lhnitnções SAPATO TENIS para cs()Orte qual Já laTgamente caracteriza- t ico-fllosófico, _ ou, a ntes. salta" pais. é cnpnz de ter também 

Quem , sabendo das ctnuns-- e de suas muUlaçoes. n~r, pen- e passclo. pro011re na "A Prln- va os novo; horizontes do di- por ele. e nao fuln.r uo 1:1e·1 suas discriminações 3 dizer· 
uinci "· s em que estas linhas fo- sem que a beleza e a .tcum11- cczn. ", qoc vendo os melhores U- reito e pregava a sua Intuição nome, no de Celso de Mr..galhE'es. ., Sou italia no. mas não da G:l• 
qim · pet!.!8.a as e grafadas, nio da.de de uma vida tenham nada pos. AT. B . Rohn.n, 196. },one evolucionista~ citando um trecho no de Souza Pinto. no de Perei- labna •· . 
lhes sentir o frêm ito de hcrols- que • ver ~?m a sa ude º" com a 1463 . de von Iherlng - da luta pelo rn Lagos, no de G_enerlno dos E' provaveJ mesmo que Cll • 
mo e a ilumlnaçáo de santlca - fe!!i:.dude · · . - ----------- direito, - aspiração que veiu a Santos. no de Ingles de Souza i.re os lojisl!lS que .secundart1:!1 
de. - LOmado este ultimo voe~- Fe!avras que por si :;~s llunu- ráter de simples gracejo, quan- ser, mais tarde, uma realidade e diversos, é como e~cr_e".er co O pedido do racista Oi Pletro, 
bulo sobretudo no sentitio ae nain de grandeza qualquer alma. d> não revelam prurido de in• com O concurso, liÇC1.•; e escri- periodo puramente JUnd1eo. f' haja algum ~~e. algt..n, lli­
sabedorla essencial - perdeu, ------------ veja sop!tndo. tos de Tobias nos ultlmos anos nã~ !nlar em José H!zino. ~m Jui. algum Fntz. algum Smith. 
sem duvida . todo o sens:, aa ES- COMPLEXOS De municipio para municlpio de sua vicia. Joao Vieira, Clov!s Be,·Uacq11a. algum Pereira . Sim. ~orque ., 
r,!ritualldade e da verc•~d•. da Para!ba encontramos esse o s atóres, então. além do Martins Junior, Artur Orla,1do rascismo e a estupidez náo e>· 

France Pastorem mto se viu DE REGJQNALJSMO sentimento acuando como estl- grande sergipano foram José e outros. isto é, pratica;.· \L.'ll pu- colhem raça ou nacionahd.J.dt.'. 
apenas dominada por uma des- mulo ao progresso: embora H;g1no, João Vieira. a logo após ro d>lparate . . . Quando dão num ir.c,<!:luo. oo-
.sas muit& enfermidades q'IJ~, <Conclusão da 1.0. pag.> ouasl sempre ocultem inten- _ Clovis Bevtlacqua. Artur or- ~ Phnela n te, e Ju;,to cteclti1'1l- de ele ser brasileiro. i~~:i~no. 
restringindo embora as pos51b1- a nascente povoação da orla dos ções de menoscabo nas deno- Jando. Martins Junior. França lo, SO\l grato, por que. mui de s!r!o. ou ingles. 0 r fet.u é o 
lloades de ação e pondo ,1a alma breJos, compreendia o seu des- mJnações que se dão mutl.la - Pereira . Theotonio Frell·e. João leve e sem o cabal aproveita- mesmo : fica boçnl para O ie,to 
o continuo sobres.salto, perm1- tino de emreposLO comerc1a1 ae mente. a exemplo do que ocorre Frelt11S, Phaelante da Camara e mento do fato é certo. aludm da vida . 
tem ainda pelo menos un,a s;ja uma vas,a exwnsào do nordes- entre Alagõa Nova e Esperança, outros. Lembro esles fatos, por- á minha defêsa de teses em Desgrnçadamen,e. 0 "· Oi 
de contemplação e de .;onho . te . entre Areia e Alngôa Grande. que a terceira fase da escola ~875 e ao esc~:dalo_~r _ela ca~.- Pletro niio está ""' 1:,,0 Htl 
O maJ que a salteou su~eitot~- a campina Grande envaldcc1a• As designações que os hn.b1- não se conipreende sem a' se - i;ado . (Memonn lltstorrna., pá". c,utros 1nc1 \viduos. cJm n~'iau~ 
por Ionsu, anos a uma m101JJI- ~e da sua p cs1çao preponderan- lantes dessas cidades aplicam gunda e enôneo é O criténo 12). _ ~c m nacio1mls. que 1wst • mo­
dade de árvore presa ao solo te, como centro, converg/mc1a aos seus 11va!s, têm um senti- do meu querido amigo Phaelante Outro t,mto nao pos,;o dizer mcnto tfiv dlficii d" v,d:i do 

pelas ra!zcs. " Passei, diz ela, de toda proouçao das a1ve1·sas do pejorativo, contudo nunca e dos escritores da Cultura a-.a- dos que a i !!nge111 lg~orar q11e, nosso pais. anu:1m p~ns.ndo c,n 
peJa. mais absoluta e hun_1 ~lh1tnr~J zonas da Para,ua. s . João do provocaram exncerbnção nos demicn.. quando sa.ltau, para es- tendo sido eu, com~. 1..11z o pró• t r\.Zer seleções couio t\ prPt~n­
dependencia tisica. sor.1 tr..m- cariri, por sua vez, orgulhava- ntoldes da que exigiu do cava- <n torceira fase u882 em d!nn- pr!o Tobias. n?s ~tudu< AI~- ~!ela pelo sr . Piet,·,• 
bém todoo oS gráus de limita- se da sltuaçfio ae relevo que lhe!ro da Triste Figura , o dls- te>, sem 1evar etn linha de conta ma-es, quem primeiro no nrasll l Que J eovnh alveie •torue 
ção e de an!qullamentv que a lhe conteria a existência. de pend!o de irrevelados tulentos os anos interméd.!os nos quais atacou o rom:t.nllsmo, tul tam- brnnc~l a alma de"sn ge111, . 
molest!a póde Impor a uma ectucandár!os Jrequentaaos pe- d!plomàticos . se operou a passage~, do ultra- bém que, bem antes de Martl~• Senão, pobres ele nó., O "t>~üu" 

criauira. e que se estendem des- los moç0s que a.sp!ravam a se São d!verll'ênc!as coletlvn5 q11e romi.nti•"lno de Hugo e do coice- J_un!or, !nle) em poesia clenh• João, o "calabrês" Monettt. o 
de os ligeiros entraves i. vida elevar na poll Lica, oti nas car, servem parn Inspirar nos ho- tismo de Cous!n - pnrn as mo- fico.. como ele mesmo con!essa, ··tw·co" Farhat. o "pra;taç:lu• 
normal < ... / , atê O auge da dor, t'ell a,, lloera!s. p,,; duas vataa- meru; a dedicação ás iocnlid1\- eternas Idéias de que ns pro- no seu opúsculo que t, m êste I saac, o "galego ·• MnnueJ, o 
~ucs abismos de rraqut2a f1"l~a des eram mconc1Ué.vels e so sa des onde nasceram. do que re- fessndas de 1882 em van<c n flo titulo . .. franctls" Pierre: o "gringe'' 
'm que qualquer e.s!or".° pun at.enuurnm quando campma sultam proveitos á coletividade. 1,assarnm de natural desdobru- De tudo foi o que mais desa - Smith. todos. enfim. dest.~ que-
ag1r é e,;t.erll e vão, e então Urande, se avantajando, em gra'davelmente me impresslo- r ida colol1a de retalhos hum•• 
não pa,,,samos de wt1a rham~ LOcta..r as es!éras de atividade, ,------------------------- nou . Tal o protesto que tinha a nos que é est~ grancle mundo 
a con•umlr-se d~loroaum~nte ... galgou a !nccmesLável leade• fazer, !nutll para os que lcomo brns!le!ro. todo.s conwrnremos 
E 

O ser Que aw!m ª - nguStla ranç11 do "hlmcrland" norctes- DR, NAPOLEA,O R, LAUREANO tu e o lncomparavel Clovls) co- vtagem de volta pnl'n a_, terras 
ee-maga va nascera con. -.i~u nH.a. tino . nhecem toda a minha vidEl espt• de n ossos a\'00, Jâ que ê'SSCs \"e-
nuture',a criadora .. Ante• d,1 Mas, a rivalidade para loc..- E I te ritual e todos os me,is e,orltos, lhos desprevenlclos e iugeouos 
doença havê-la toLa~11ente blo• l!dacte, dentro da Para!bn, nau •x- n rno do Hospital do Oen tenár!o e da Cl!n!ca Clrnrgica mas !ndlspensaveJ parn· novas vieram para aqui. pe11.w,cto que 
queado, France Pas .oram eul- se ,·esLrlnge ao cn,;o do.queJa• de Mulheres. sorações por quem de, e jo ser era só ohegnr , go.star, a.nar e 
rlvava a mu•1?ª com ;érvl_da cldades . uutr!UJ existam '1escrc -- SERVIÇO DO PROF . JOAO ALFR®O -- \u!gado oom pleno conh 0 cimen- r1caT. 
paixão . Sua "'te p!ant.st!c& pio- Médico do Hospital San La Isabel - Doen= • das se11!1oras - Lc, de causa. - -------vocou a conhecedores clog10, a ro1•maçllo dos nossas 11glome• ~~ 
QUc só se concedem a cousuinn- 1 açóes urbanas e nado. !ncttca Operações - O!rurgla Plnst!ca e Repa1•ndora . Outubro de 1904 . 
do• virtuoses . que venham desaparece,· com > -- P A R TOS --

• A gripe. atndu. qunndo bran• 
da. oxlre desde o lnlrlo t1$.Slsten­

( Ouh-os estudos de Llk•ratu- ola mi\dlca. A desobedioncla a 
ra Contemporanoa) . este prtteltto é, quasl ••n"(pre, a ____________ _ uusa de nurueros:l,8 complca~ 

A doença, poi.l, no deu caso, corr~r dos tempos. Res!denc!a: Av . Mons . Wal!rêdo, 683 - Tambh\ 
foi o del'l'ulr de um mundc ele El,n tod11& na zonas do Esta- Consul tório: Rua Ba rllo do Triunfo, 474 - 1.• andar 
!el!cldadt e de beleza, qun se ai- do encontram-se essas r!vaUda 
ria não poder produzir r.utra dcs; algumas delllll !ntoiramen- Consultas : Seguudas, Quartas e Sextas das 10,30 tl6 11 ,~0 
co!sn que niio o mais Ll'úgloo ac- te despidas de fund amento so- Terças, Quintas " Sàbados das 15 é.a 18 . 
snpero Mas o que ac ,,,i;,, pro- Udo, --- JOAO PESSOA --
(luziu !oi o conLrl1rlo: 0..,(2 wii- Revestem-se por vezes do ca 

' 

Por multo tnslgnltlcante qur que, conto a pneumonia, as bron­
parcça, a "ingua" pode ter o quites, a tober<lolose. etc. , ão 
meamo slgnllloado do cancro n,sponsi\v,:ls pela irmnde mort•ll­
duro: hit« çiio slfllítlca mn prln- cinde atrlbuiltp, áqueb doe11Qa , 
olplo. - 8 .N .E.8. SNES. _, 



A UNIÃO Domingo, 11 de Junho de 1944 

os ESCRITORES BRASILEIROS E s p o R T Ês ·-
E Ü FASCISMO I A noitada p~Ji.~;~/d! !.~.! no "Tealro 

Diocleciano Pereira LIMA l Guar,aní" 
ANUNC!A-SE porn breve " p1•tena1ve1 que. em um lnstan- ReaJl,ou-sc, ontem, á nolt.e, ao, e cunha, elemento multo 

reunlao, em Porto Alegre, lo de tanta lnterfeiêncln nos nu 'l'unLro Ounranf uma anl- conhecido nae rodas eaportlvaa 
dt•uu:" ~ong;esso de es<ll'ltore, P•ópato.s destinos da naolonn.ll- madn nottado pugtllsttoa, em locais. Os dois antagonista.à 
ª 11 - ase stas com o fim do dade. os homens de lotr11& se que tomaram parte 05 amo.do- travaram uma luta ardorosa, 
coordenar atividades. de arUcu- cnng;eguem e 138 arregimentem res AJax Humberto ArnuJo, ror,endo com que a enorme as-
111~ a;lorços, 011 seja. de arre- numa desa=mbeodn nrtrmoçfi~ Danllo Marinho, cunho e San- st.~têncla que e.n111u ao t.entr9 
g entar, nos domtntos do pen- ..:e sentimentos oont,·drtos aos ta Rosn . Guarani vibrasse no decorrer 
sam~~ldto, conclénctos libertas e regimes condtotonndos pela bi•u- A primeira luto desenvolveu- de todo o embate. Essa luta 
dec, ,ll.s na luto cont.ra o to- lallandc e ent.re~ldos pela cor- •10 num ambiente de grnnd~ resultou ainda num empate. 
talttai'lSmo. 1·upçi,o, entusl11:1mo, tendo os adversá- Foi Juiz da pugna o conhecl-

NUnca dei grande coisa Pelos O c~tado de espirtli9 que anl- rio.~ Humberto e Ajax, empro- do deaporttsto Dulcldlo Mo-
resultados µrátlcos lmedl11tos úo •na a nnçáo, presenbememe gado-se com vigor em. busca da reiro. 
quantos congresscc;, os de mt•- \Jnlndo pcn•amento e ação de vitória., ES'la luta terminou A seguir. o "boxoor" Sanl.u 
lertua1s lnclm,ive, se realizam governantes e govomado.s co- empate. Serv111 de Juiz O pu- Rosa realizou duas demonstra­
consbantemente, por ai afórn. munioo.ndo a toda, d1"DO~lções SI lista Santa Rosn. ções, a primeira com Danllo 
né.ste vasto e palavroso pais E' benéficas no sentido do deste- Nn segunda lu&a. defronta- Marinho e e. segunda com Ou­
que a todos t'les, via de r~gra, cho vitorioso da 1ut>1 em Que, ram-se os "boxeurs" ame.dores rtha. 
!alta, de tnlclo, um profundo somos parte, requer, 1,a se,·tla- l Danilo Marinho. de I?ernambu- Entre a primeira e a segunda 
sentido constrntor, uma razão de, da Jnt.ellgêncla !lrasl:.Clr~ ------------- luta, usou do palavra o despor­
de se,• con~agiante e _conylnoen- tão bem expressa no valor e n~ ·, Nem Hitler nem Hiroito tista Antonio Soares dos li.elb. 
te, capaz de vencer nl.iidlas, de cultura dos esorltores nacionais que lançou um apélo aos pre-
neutrahznr malevolências, d~ uma coadjuvação lndeclfnovel' virão ao Brasil sentes para que trabalhas;em 
de.sp01·ta~ •enuncias e sncl'lll- uma coopei,ação decidida, uma' 1 pelo desenvolvimento do "box". 
cios edtrlcantes. assistência vlgllante ' · Há cerca de um mês, apareceu Ao mesmo tempo, declarou que 

E porque o quasl todo.,, êles, E outra tol~a não ·têm em mi- uma baleeira misteriosa em Oo- oportunamente fará uma (le-
rio comum dOs casos, impelem ,·a os intelectuais nntt-fnscistns pacabana, cuja identidade não monst)'açil.o de suas quo.lldllde, 
mot.lvos ~oclonats e~isódlcos pre$\ces a reunir-se. em Portn f~I descoberta. Quinze dJas a- do pug!Ustas, Já conhecida en­
ou soltcttaçoes fragels ou tau- Alegve, quando, movido.~ por ~ ~z. em tito m;;,r, perto de Cabo tre nós, 
g,vels. os frutos a esperar de um só pensamento, que é a so- r o, ou ra m terlosa baleeira 
certames de t.al naturea, e cic brevtvénclo do Brasil como p_à- ~a~1~nir~~! · 1:'i\~º!~~;~~I~~ 
tal fe1t1o não pagam o tnocuo llrla livre e lloberana, se pro- pelas tnsertções que apresentava 
e verboso trabalho, de reuni-los I põem e,, examinar questões e Agora. surge uma t.ercetra ba~ 
e ~novlmentá-los. adotar pontos de vll;ta estreita- leeira. tombem em alto mar. Nl-

No cas_o. pol'ém, do cmclave! me.n_!e ligados á extlnçá{) do penica? AlemC,.? o certo é que 
que tenc1onanl_ levar a e!el~o fascLSmo, o que vale dizer, a de-, é de um d06 países do ELxo. os 
na caplt.a:1 \P'UCha, mt.eleciuals fêsa e a preservação da Llber- jornais deram amplo notich\rlo a 
brasileiros smcera e comprova- dade e da Democ,acla. sem o respeito, informando. até, que o 
damente l1úm1gos das místicas que jamais haverá pa2 dura- Capitania dos Portos la encetar 
retragadas que precipltar&m o doura nem Justiça no mundo de dillgenclas para apurar como a­
mw1do em nova e tremenda npós-guel'ra. quelas baleeiras vieram parar em 
conflllg;ação, nada induz a sJ- ----------- águas do Brasil. Mas, eis que a 
bestlmar a lisura lnconteste dos A S S O C I A ç " E S Capitania dos I?ortos. desfazendo 
seus propósitos nem o valor 01: U lendas e romances. esclarece que 
v alca,nce das resoluções q11e a- l nada fará nesse sentido. /1,S ln-
<.otar, no cwnprimento de i,uas "UNlAO BENEFICENTE OPE- vestlgações de que se fala esca-
f.nalldades essenciais. RAR]A ", DE AREIA pam á sua alçada. Segundo seu 

0 certame de Porto Alegre. , regulamento. si. dentro do prazo 
por si só, no enuncla'do mesmo Foi CUndada, em Areia. a 7 legal, os seus proprietários não 
das palavras que O definem de maio ultimo, a UNIÃO BE- se derem o conhecer, as referidas 
constitue. sem duvida, uma ga.- NEFIOENTE OPERARIA, com- em1?aronções serão vendidas em 
rantia de êxito liq uido e certo, posta de empregados e oi,erA- lellao. Ora. o m"ls provável é que 
cujas consequências bene!lca,, rios da . •:Fiação e Tecelagem o~ seus donos não se apresenta­
como reforço da cooperação dos Arenopohs , com o fim de ane_ rao. o que, aUás. é de lastimar. 
homens de pensamento na lut&. glmentar elementos que pugnem Perderemas uma oportunidade 
pelo extermlnio da Ideologia pelo en~andeclmento da classe. de_ ver a cara de Hitler ou de H1-
ma.ldlta só poderão ser ronve- Em sessão de 4 deste mês, rea_ ro1to. Assim. desde já nada se 

· · das . llzou-se a eleição e posse da dl- pode contar com o leilão das 
n,enremente pesa . e medidas retorte. da novel agremiação, baleeiras . Claro que o "fuehrer" 
'luand0, com a vitória _fm1'1. t.1- que regerá seus destlítos at.é 7 e o esqulslto Imperador de olhos 
~er ,Ido riscada da oupe~ftcle de maio de 1945 e ficou assim obliquos não virão ao Brasll pa­
na t.erra a última r?n01e11c1a constltulda, ra levar de volta suas baleeiras, 
contaminada pelo fa..:,smo. Presldent.e: José Nobrega SI- que tanto serviços poderiam aln-

Como teve ensejo de ~centua1
• mões ; Vice-dito: José Antonio da prestar aos seus homens, 

:unda há pouco, o esontor Dio- de souza : 1. • secretáolo: Ma- quando os aliados afundassem 
nelto Machado, a quem se deve nuel Soares do.s santos; 2.• Se- mais nnvlos do Eixo . .. Eles, no 
~ !dél" da reunião em aproço, cretá~IÓ : Dona severtna Pinhel_ momento. ando;m multo preocu­
c homem de letras além de des- ro ; Tesoureiro: Lsoac JOSé Dias. pados com problemas mais cé­
frutar uma situação aspeclal no COM1SSAO DE BEN'EF'IOEN- rios ... Por exemplo, a lnvasão 
~eio da sooied_ade. telll n'lS mãos ©IA: Julto Lopes, dona Mnrolos da Europn pelas forças oombtnn­
uma arma privilegiada: a pene. n11lo Gome,, do.s Santos, Anto- dos anglo-russo-norte-amer1ca,_ 
E est.a, de maneb·a nenhuma, nto Freire . nas ou com a ofensiva cada vez 
póde deixar de ser levada ao COMISSÃO DE sINDICAN- malts intensa de Mac Arthm·. 
máximo de seu r endimento na CIA: Francisco Carneiro. dona 
Juta pela destruição do tnhnl- Francisca Moreira e Manuel NA PQLICJA 
go. lsodoro dos Santoo. 

Aos intelectuais de todas as A propósito. recebemos uma 
ca tegorias. e mut~o partlcu!al'- comunicação do respectlvQ 1 . 0 

mente aos escrito1·es que Jamais tsecretárto, sr. Manuel Soares 
QUEIXAS DIVERSAS 

P.ALMEIR.AS 
ESPORTE Ol.JUBE 

A dlreçl!o esporblva do "Pal­
meiras Esporte Clube" convi­
da os amadores abaixo esco.­
lad•.s a comparecerem, hoje, no 
campo do "Esporte Clube Cabo 
Branco". a-Cim-de tomarem 
parte no Jõgo "Fellpéla" x 
l?almeíras", obedecendo os se­
guintes horários: 

A's 13 hora, - Otá1•10 - Ivo 
- Leonel - Ernanl - Tota -
Batista - Móta - Melé - Sil­
veira - Oecy - João - Almei­
da - Isaac - Flernando - Má­
rio Berto - Humberto e R.el.s . 

A's 14 horas - Are.uJo - Zé 
Batista - Mlro - Seudl -
Màrlo - ZeleqUtnha - Blu -
Landlnho - Batata - Joqui­
nha - Paulo - EdGon - Bar­
roso e Alcldes. 

CAMPEONATO JUVENIL 
Em prosseguimento ao canl­

peone.lo juvenil da cidade, Jo­
garão os llegulntes clubes: 

Fellpéta x Iplranga - Cam-
~ni~ª~i.Branco. ,Juiz •- An-

19 de Março x Dolapori -
Campo Cabo Branco. Juiz -
Antonio Reis. Bandel!inhas do 
Pio X Reprcsentttnte em 
campo, sr. Miguel 1'•,ireira. 
Méd lco dr . A vila I:.ms. 

MAÇONARIA 
LOiTA MAÇONICA "7 UE SE­

TEMBIW 1911" 
Reunlr-se-9. no ,próximo dia 14 

do corrente mês, em sessão ex­
traordinária, para a eleição dos 
cargas de Grão Mestre e adjunto 
da Serenlsslma Grande Loja 
Escocesa da Paratb11, a "Loja 
Maçonicn 7 de Setembro 1911 " 

se deixaram levar pelo enntko dos santos. 
das sereias qu!, antes do con­
mto e a serviço de HiUer e Mus­
solini. andaram farejando, entre 
nós. conciências mais ou menos 
apod.l'ecidas e mais ou meno.s 
negooiavel.s. compete, nesta ho­
"ª de excepclona.1 gravidade oa­
ra a culturf\ brasileira, nado 
ceder e tuct:, empennar em pró! 
da vitória· comum, âe!1n.1.t.lva e 

UNIAO GRAFIOA BENEF1I­
OEN'l'E l?ARAmANA : - Re­
unir-se-á, amanhã, âs 19 horas, 
em sua séde, ã rua Joaquim 
Nabuco 108, em sessão de dire­
toria. a União Gráfica BenetL 
ceute Paraibana . l?a.ra essa ses­
er.o, o presidente encarece o 
comparecimento de fados os as­
sociados 

Eetlvernm ontem na Delega_. para, a qual tlcnm convidados to­
ola de Investl1<•ções e Capturas dos "' Mesbres Mações do quadro. 
epresenta ndo queLxas as segutn_ I?ara assltlrem f. sessão, o res_ 
tes pes•oas: sr. Napoleão Crls- pectlvo veneravel convida os M. 
plm. residente ã rua dos Ban- Mações da., de"lals Lojas do o­
delranteo. 192, a.legando que no rtente . 
dia 7 do corrent.e os ladrões __ 

completa. 
Ultrapassam, com efeito, to­

dos as previ.sões os sacriflotos 
já consumados, • mercê da reso­
luta e serena cooperação com 
que o govêrno e o povo bra.sl­
Jciros tém contrtbuldo para v 
<"sforço de guerra das Nações 
Unidas. E, jé. a.gora, um exer­
cito expedicionário se apresta 
pal'a a desafronto direta da 
l,onra nacional, fazendo vr.Jcr 
dessa forma. o destemor e a co­
J,acidade combativa dos nrusos 

;}:~~OS~n:nr::.u~l:;!~~~C~~ 
rala'Clo o inimigo tralÇt'B,t0 e co­
varde. 

E ', pois, perfeltamcr.te com-

Orquestra Sinfônica 
Catarinense 

FLORIANOP<:>LIS. 1.0 (Me­
rldtone.l) _ Foi fundada nesta 
cidade, e. Orquestra lllnfonlca 
Ce.tarinense. 

Telegramas Retidos 
Há na Repartição dos oor­

,elos e Telegrafos. telegramas 
retidos para: Ageu Cavalcant!: 
Viuva Guelras, Silva Ja.rdlm, 
Morlinha, Rua Joaquim Nabuco, 
98: Trilho : Ascanio Almeida. 
Rua, das Trincheiras, 371. 

A SIFILIS 
mais parece um castigo do que uma enfermidade, tantos são 

os martirlos em que envolve impledosa.ment.e suas vitimas, 

desruindo lares. atingindo pais e Cllhos, invalidando rap!-

• 
damen te uma geração. 

valioso auxiliar no tratamento da S!fllis, de efel~!s c~mi:,',t 
Vados, é o Depurativo indicado pare. todo• os 'r é tó~mulê 
gem slfllttJce. . Usai-o com toda conrtnnça. po 8 

de nota vel especialista . 6 E c_ 

entraram em sua residencla e L0JA "BRANCA DIAS• 
roubaram um reloglo "Olma" De acõrdo com a. convocação 
~ outros objetos no va.loo de 600 relta no prazo regU!amentar, 
cru2elros: sr. Antonio Veloso, 1 terá lugar amanhá, na loja ma­
residente à avenida João Ma- Ç()ntca "Branca Dias" a sessáo 
chado, 695. dizendo que fugiu es1>eclal de eleição para os car­
de s-ua residencla uma menor de gos de Grão Mestre e Orào 
13 anos. de nome Oecllta, não Mestre Adjunto da Grande Lo .. 
sabendo o queLxoso. o p~radelro Ja na I?aratba para o triênio aa_ 
do. mesma. mJnistratlvo. 

l?RISõES 

Foram presos Vald~mar Aze­
vedo. para. averiguações. e o 
menor José Soares da Silva, que 
vai ser encaminhado para Pln­
dobal . 

o presidente da citada loja 
lembra o seguinte: a) A, sessão 
serâ feita em Oama.ra de Melo, 
somente podendo votar os mem­
bros ereth>os que sejam Mes­
tres Maçons do quadro, na ple­
nitude de direitos; bl Os hon0-
rol'los não têm direito a voto; 

-N 0--T·-, e-, Á R -, O C) Aos membros efetivos da 
Branca Dias que tenham 'VO­
tado em qualquer outra co.. 
irmã a que tambem pertenQam 
nAo assiste o direito de voto na 
sessão de amanhã. 

MALETA PERDIDA 
Encontra..se A disposição do 

legitimo dono, uma maleta en. 
contrada na estrada entre esta 
capital e campina Gre.n.de, á al­
tura da Fazenda Choves, a qual 
poderá ser procurada no escrltó­
vlo da Inspeto,ia Federal de 
Obras contra as Secas no Oe.jd.. 

LOTERIA FEDERAL 
EXTRACÃO EM 10 DE JU­

NHO DE 1944 

Flca encarecido o compareci­
mento de todos os mestres ma­
çons que se Interessam pelo pro­
gresso da maçonaria em geral e 
da loja "Branca Dias" em par­
ticular. 

Multas vêzeo, depois de ter 

1192'1 
21752 
15616 
15993 
18352 

Rio Or$ 
s. Paulo Cr$ 
s . Paulo ors 
Vltóna Cr$ 
Rlo Cr$ 

"tratado" o canoro slfllitlco com 
pomadas e sobsta11olo• oâwtlca«. 

00 OOO 00 0 h1dlvlduo iulgn-se curado. Purn 5 
· ' en,:o.no: " 1nreooâo oontlnua, ln­~g: ggg:8g ternamente, mesmo depob de ter 

10. 000,00 desnpareoldo a lesão inicial. 
6 .000,00 1 SNES . 

A VISO AOS CRIADORES 
A Fltrmn M . BARBOSA & IRMAO Informa aos seus 

amigos e fl•egu~ que aonba de chegar, procedente da Bahia, 
uma grande partida de reprodutores e novllhas das ra9as Indo­
Brasil, Gruzerat e Nelore, estando á dlsposloãJ> do.s interessa­
dos ua FazendR Bt!la Vista, Dlslil'!to de Ourlnhen, Muntciplo 
de Filar, neste Estado. 

O rapresentante da F1rme. atenderá a qualquer lnteres­
l$0dO, na referida Fazenda, desta data a~ o dia 18 do corrent.e. 
e, a pnrth· de Julho vindouro, do dkl l ao dia 8 de cada mês . 
As correspondências. fóro densas datas, poderão ser envie.das 
para o escritório da Firma, á Rua do Dnperador 446, 1.0 an­
dnr, no Recite . 

• 

s 

O SANGUE 
O SANGUE E' A VIDA PURGUE O SANGUE DE PRE• 

FElttNOIA AO ESTOMAOO 

lnOfemll•o ao orranlnno. Ar,ada-.el como llo6r. 

REUMATISMO f 

SlFILIS! 
!fome o ~pata,, ,lepurátlTo 

compodo 4e Bamofeull, b­
mambala, Nc,caelra, P6-de-Per­
plantaa meillclnAls 4e alto ,,.. 
lõr depurativo . Conaaftlldo pela 
cla111e médJca 6 bom elemento 
para comhter a SffD11 pela vli> 
ruutea. A1"'off<lo pelo D. N. 
dbs, Sallapa,rllha o 01l1:ru 

8. P. como auxlllar no 
mo da m""""' orf&em. 

watamento .., suw. e Jtnma&i.-

UNIFICAÇÃO ESTUDANTIL 
Carmelo dos Santos COELHO 

É 
tncontestavel que todo prln- pai.,, modti'icou quasl par complo­
clplo de força traz em si o to, ""6as ldéta.s primitivas de su­

prtnclplo da união . Temos dW.o perlortdade intelectual ou mate­
exemplo, n11 própria constituição ria!, que os Jovens de cada rincão 
aa matér1a, quando sob o influxo pretendiam dever pert-encer,~m 30 

dominante da coesllo molecular ~u. 
e atomlca. • Destacada atuação, para não dl-

Ora, mu,to se tem escrito e fa- zcr decisiva, a-fim-de que se con­
Jado quanto a excelencia do coo- seguisse alcançar, resultado tão a­
peração integral nOS diver&OS Sft- nirn.ador, tiveram e continuam a 
tores da vida Intelectual e prntl- ter as atlvldad .. centrl.stas e.stu­
ca. Desejamos, porEm, aqui a- dant.s, no pais. 
bordar o assunto sob o ponto de Orientada no sentido do mais 
vista da unificação eatudantil. perfeito interca.mbLo entre 06 
Num pais vasto como o nosso. estudantes brasllelroo, a ação 
raz-se lmprescindlvel que a Ju- dlnamlca dos centra.. .. tu­
ventude das escolas Jé. possa u dantls v,:m pr .. tando scrvlço.g 
formando uma Idéia perfeita d~ de real valor á naclonafulade . 
que significa a cooperação ontre Sob contrõle da União Brasileira 
P.Studantes. Mas cooperação no de Estudantes aproxima et­
senttdo lato do termo, JnteUgen- p:rttual e constantemente, moç, ~ 
cio. completo de ações e pens~ do.s ,qal& distanciados recanto,, d , 
mentas. Pát11a. Ora promovendo conclc-

E ' autentico que os n06.50s mo-1 ves geraJs, onde tomam as.senw 
vlmentos de maior expressão, ta- representantes de todos oo Estc­
zem vibrar em peso a mocidade dos, num amble.nte d.e compr..:a. • 
brasl!elra, sob a mesmlsstma exal-

1 
sl)o e mutua simpatia: ora pro­

tação patrtottca, entendimento ga.ndo com . ardor, a.s vantagens 
mais ou menas exato do que se- 1 incontestáveJ.S da correspondencla 
Jam os p11lrlos deveres . epistolar de estudante para es, 

Por outro lado, é verldico. re- tudante, trabalham, asolm. os dl­
senttr-se esses an:oubos de nossa rlgentes deste movimento par& 
mocidade, quando gerais, de a- maior grandeza do Bra.sll, vi.: indo 
centuada destnteligencia no que a perte ta unidade de Idéia.. nos 
respeita à prlmaslll duma dlg- Joven.s estudiosos brasileiros. 
ni!lcante tnto!atlva ou pretendi_ Destarte, bem percebem a •·er­
da maior dureza de ideologia dade suprema. da o.sserção de J:J­
Nlío resta duvida, que lncobert~ les Payot "os sentimentos ele­
pelas cinzas do pa .. ado Já longe 1•ados são causa de união entre 
vai o tempo em que um estudan- os homens e tendem a !ortl!l­
te de tal proVincJa ou estado a- ca.r-.se com extrema rapidez·•_ 
castelava-se. no mais es-tre~ado Assim, agmdo. ext:eutam o plano 

=:-1n:r a~~ ;;~~~~~be~:: i~a%~n~~~;:;';~:n~od,.: 
nos d.espreso para com os pntri- til brasileira. 
elos doutras regiões brasileiras.. Plasmando a mentalidade dt 

Q•e semelhante época eldsthi. sua atual juventude, e d"" que 
é certlsslmo. Ai' está Viriato cor- •e seguirem, nos prlnoipioi, subli­
reln em "Historias da nossa hl,- mes da Igualdade humana • ••o 
to11la" citando um ,fato, bem mar- r!"Ctproco auxilio. pode o Bra l 
cante, allá.s, das pessimas con.se. marchar sereno de encontro a.e.; 
quencias dessa modalidade, ou me- séculos, certo que consUtnindo um 
lhor, dtvers!dade de pensament<> todo lndlvlsivel "pela terra • pe_ 
entre estudantes . ln gente·•. o brilho de •uns gló-

Entretanto, Lsto fellsmente Ji\ rias, JamaLs será ofuscado ... 
pa.s.sou. O progresso rantastlcn 
das relaç6es humanas: a necessi­
dade imperiosa de mútua com­
preensão e união, ligando estrei­
tamente os naturais do mesmo 

FUTEBOL! A la.mina que fu 
a barb"" por Cr$ 0,30. oa • A 
Prinoem" _ Av . B. Rohan, 196. 
Fone H63. 

REPRESENTANTE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS 

Conceituado Laborato1rio Farmaceutico 
de São Paulo. com especialidades de hu·ga 
aceitação procura representante em ronta 
própria, com organizarão adequad:1. Respos­
ta com todos os detalhes para a Caixa Postal 
3009 - SÃO PAULO. ' 

PR.O LAR 
Resultado do sorteio de Maio 

Série "A" : 
Série "B" : 

XCU-QAH-YOF--.WRF-USQ 
JTL-YUN-YTM--RLI-CBS 

Informações com MENDES pelo ~etóne 1573 

JOÃO PESSOA 

• 



A PALESTRA SEMANAL DO MINISTRO MAR CONDES FILHO CHEGOU 
RIO, 16 de maio - O minis· mcn1,nr Os nos.sos soldados. ,:,ução. ur,o haverá v1:órla - bUldadc da sobera nia - cnoc 

tro Mnrcondes Filho pro- Por outro lado. bem sabemos ludo,; êlc.s coadjuvam. roncl.en- nos trabalhadorrn brnsllelros, no 
nunctou ontem na ·• fl ora do que a eficiência. do :.u. balho, o ;cs ou lllconctentomente, d1ret.s belo exemplo de dlsclpllna com 
BrnsU• a seguinte pnlestrn : aumen to da produção e 11 me- Gu !ndirelnmentc, ns forças do que veem dlgnlflcnndo e !orta· 

A VEZ DOS COGUMELOS 
José Augusto ROMÉRO "Ainda há poucos dlo.s. !n- !hona das utllld11des derunndam mlmlgo oculto. que p1'0curn a - lecondo o pais na hora d!Cicil 

lnn do na 1ns1.a1a,ão do c onse- lnllma coope.rnçâo entrr empre- !Jz,lnr os n'ltccrces e111 q ,e se ns- que o mundo atravessa, co:1· 1-
jbo Naclonnl de Poltticn In.dus- gadorcs e <'m prcgnLtos. t·cque- ::~nta m o progresso r a scgu- nuar cada. vez mais vlgilnntes 
tt ia l e Comerciai e '-Om o pen- rem amor nos próprio...~ êtver r.s. rança. do Brasil. iu lo f, n scgu- conlro. a. ação dos que servem flORANTE n~ crises pln.netArias. como sucêcle nos agitad~ 
b3.mcnto volt.ado paro ro ir. e - ospirlto at sa-crlctclo. lcnantdndc, rn.nçn de cada 1nr e o progres- ás in tenções e ás ma nobras :ln d li'.1.5 que correm, ccrt.ns descobertas aparecem como co1-
resses fundament-0.ls do µnis . contlnujcb.dr . Tudo lJ:,.o loglca- r
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u_rn, ou scJa. o quln t.n-coluna e retardam O') sas providenciais. Par ece mesmo que t.a15i desconbcrlas Sf..'T-

tlvc oportunidade de referir-me mente exige uma ablu . ..::fera de .. 

1 

vem paro retemperar o csptrlto dos que vivem saturados de 
no moderno senlldo que a gucr- ordem ptlbllcn e p1lvndn. obe- Cnbc. pois, noo trabnlhndores d lns de t ranquilidade e ele pa: pesshnlsmo , 
rn estabelece para ns mções d!éncln ós leis. rcspelLO à auto- brasllclros, sõbre cujos ombros 11 que nos dão direito 86 encr- Quero referir-mo no rumoroso caso ela descoberta ela "po. 
aUadas no mesmo esforço , E' r idnde do Eslndo, pois, onde não 1cpousa o problema fundamen- glas e OS sacrlllclos que fizemos nlclllno ", nova terapêu tica que xelu da r animo o. multas pesso., 
bem sabido que cnda umn de há pru:. não há trailal!'lo , Súo Lnl d.<t produção, base da vil.ó• e cont1nu11rcmo5 ª dlst>C ndcr a té que v!Vla m desalentadas e desiludidas da ciúncln médlca . 
per 61 tem duns frentes : a Crcn - c,tas ns condições unprt'6Cindi- rln. de que depende n lnta ngl- n vitória !lnnl " • sou de parecer que, futura men te, as descobertas e1cntll1-
te btllca, onde se descn:olam ,-els pnm que n frcn•r Interna cns bene!lclarão toda a. J,umnnldnde por lad0ra de males C.>1 
O! combatts no entrechoque Jos Gesempenhr n mlssáo sublhnc cos. proporcionando-lhe dias felizes e tranq~loo . Não se dcv,. 
cxero.ltos. e a frente i.,1tcrn3, rtc provldenctar os mclos ma- A. u • _.. duvldnr das alvicarelro.s descober tas que estuo reservadas aQ 
onde todn n colc-t.ivlda\lc nUvn te1•in1s de QUC cnrecc n brnvuro - . . n 1 a· O · mundo e que aparecerá.o no momento oportuno . 
se volta. parn. o esforço da. pro- dos que lutnm e sofl em nas A clêncta. é a grande pioneir o. CJ.Ue, no t ranscurso dos bC-
dução. n-f1m-dc que nocta fal~ frente bélicas . E. mui:., do que culos, tem revelado aos homens tudo que se prende ao proc-rc~-
80 conseguimento da. vttôria ~to, &1o condtçõc.s tlllprc.::actndl - .. -,e 50 material. 
pelas tropa.s -em luta . Mas o veis J\ sobrevivência nnclonn l. PATRIMONIO DO ESTADO A descrenç11 do homem sempre constltue pedra de trou. 
problema nJ\o se llml•.n t\ si- que só n 11.órln nos assegur ará. 
tuaç!\o particular de cnc,a pais. A exlsténcl• désôe conJubnJto JOAO PESSOA - Domingo, 11 de Junho de 1914 peço ~~ ~~fd;o~~:~1~ci~~~~c~~ Medlclna ele Paris não r-c 
Ele se reproduz no conjunto dos de energias pnrn o mesmo o e-
povos que se unJrnm \l i ra a t.ivo é que deu lugn r á crlaçl\o conformou. n. principio, com a _teorla de. Harvey sôbre a circuln-
guerra. conroml.C O posto que õn quin ta-coluna, que, em seu- çáo do sangue . Hoje em d.la os guris das escolas mais rud1 -
cada qual ocupa em fiice da tido cont,rârlo. tudo rnz parn A T U A L I D A D E D E in\1.utares· nào ienoram que o sangue circula em todo o orga.~ 
con!lagrnção . Ollõ consutuem preJudlcnr a produção nu frente n!Smo hwnnno, dando-lhe a ener1:ia vital necessária . 
território dos batalhas. ,.>nde 

I 
tu terna e. assim. de modo tndl· Essa mesma Academia ta mbém negou a existência. do 

ir.felizmente campeiam a de- reto. mas imediato, deblht-Or os ANA T o L E F R A N e E nuldo magnético no tempo em que a Academia de Viena o con. 
, ,astaç!\o e e. morte ; ouLro3 se exercltos e proparnr a derroto. dcnnva como coisa perigosa . 
ôedicam mais diretamen te aos dos povos que não sn oem .. repe- A evolução que se opera em todos os ramos ao Oonhc .. 
·t rnbolllos dn produção . llr as manobras deSõa • rm11 sl- De Paulo ZlNGG cimento só pôde ser aceita depois de receber o batismo das con-

.. Assim sendo. dizia no me:i mstrn que n. guerra. engendrou trovér$:las. 
d iscurso. umru; nnções são fre n- e que atua , procurnnao agitar (Especial para "A UNIAO") O dr . Paul Glbler " a.firmava para. cada lnvidu-, o as-
te Interna,; das outras . o Bra - os esplrltos, desnssoceg11r a opl- S PAULO (Exclusivo de Press I chelo de ldélns ven enosas, des11- cendente de uma zona lucida, !óra da qua l as idéias mais sim, 
sll está nestas condições por- nlâo. enfraquecer o .u:cabouço • Pa rgal : - Transcorre nes- gregador da sociedade, en!lm, pies se lhe torna m lncomprcens lveis e mesmo hostis ". 
qu~ em matéria dn produção social. fazer n guerra de nervos. te nno de 104.4 o centenàrio do um verdadeiro monstro, um pro- Se alguém disesse, em época mul to recuada, que o cogu. 
para o cons umo direto ou tndi- âesP- r tlculr. .. r os scrvlc.,?s publi- nascimento de Anatolc Frnnce, l fessor de mAus costwnes . melo seria. capaz de fornecer subs ta ncia medicamentosa para 
reto da. guerra·, éle representa co-.; e provocar confu.stu,. pcsst- vmn. dns mais tmpresstonnntés Anatole France não fugiu a uma nova terapêutica, talvez !ósse ln1putado como um intruJão 
uma das mais impor tant& fre,i- mismo e sabotagem . manifestações do gênio literário poll,tlcn, como muitos 11cham digno do ma.nlcõmlo . En tretanto al está. o cogumelo, prestig!a­
te,; Internas das Nações Unidas. Não faltam em todos os pai· e nr t!st lco da França . Ele mor-\ que os Intelectuais devem fa.. do pela ciência médica, enchendo o mundo de novas esperança,. 
sem nos esquecermos de que. !1 0 ses agitadores profissionais, reu há cêrca. de vinte anos e sua. zer . Republicano racllcal no O povo acostumara-se a vêr nessa cr iação da Naturc-1.& 
mesmo tempo. comparece e luta sempre atentos e agels, !unclo- obra está ainda multo próidma r Segundo Império, teve suas uma coisa despresivel, sem utilidade, e simp les produto de ma-
n as !rentes bélicas do nr e do nando como mandatário da la- de nós, muitos conheceram de convicções ab11ladas pelo• térla em decomposlçáo . 
mar e se prepara· a anfren t \r m.osa nrm~ secreta , sob o_disfar- perto o cético que terminou seus acontecimentos de 71 , pelo .A coisa. agora tomou outro nspécto. graças a.o grande 
o lnlmlgo no próprio sõ:n eu- ce dos mais variados racioclnlos dlas como militante comunista, 1 boulanglsmo e pelo escandalo avanço da Medlclna . 
ropeu. para onde já seguiu . a e das mais diversas atividades tomando parte no congresso de do Panamá. A questão Drey- A prop,6$ito disso, alguém Já sonhou que o cogumelo. VUl­
pnmelrn esquadrilha brasileira a serviço do objetivo preclpuo Tours em 1920 . Ele continúa dls· !us arrastou.o para as Clleiras garmerite chama do "orelha de p áu ". poderá curar a lepra . Es­
de, aviação. que buscam e que : 0nsiste em cutldo e acusado . Pnrn os ho- socialistas, e depois da guerra, sa espécie de cogumelo brota da madeira em decomposl~á? e 

Estas observações poàem ter perturba r fb3 condiçoes_ necessá- mens da esquerda, era. o proto .. 

1

tornou-se comunista. Seus dls- apresenta-se com coloração a vermelhada ou pardacenta, sendo, 
prosseguimento de moJ~ multo rias ã obra de produçao. tipo do Intelectual honesto e cursos pronunciados entre 1898 o penultlmo dêstes, o Indicad o pa ra n cura d a lepra . 
Instrutivo para n aten, ão doo Multa gente de bõa !é se del-j conciente dos deveres de sua e 1906, reunidos no volume O fato é que tudo na. Criação tem a sua u lilidade. 
trabalhad?.res brasileiros, isto é. xa levar por essas manobras. classe . Para os cUreittstas, não "Vers les temps metlleurs" . Soou a hora em que o cogumelo passa para. o acervo das 
para aqueles que. nesta grande que ora se apresenta em nome passava. de wn homem falso (Conclue na 2.ª pag.) coisas q_ue agitam o mundo cientifico . 
frente interna . se entregam ao de um pensamento pohUco mo- ---·'---------•-------------­
c-sfor,;o objetivo e neces.sru:io é portunamente lembra<lo, nrregi­
vttória das idéias JX)r que nos mentando dissabores e irnpa ­
batemos. cléncias : ora !lcam sob as or-

" J á nlnguem desconhece que, dens de poderosos i11:;eresses 
na at ualldade. e,, a rmamentos Individuais imedia tistas. que co­
e as máquinas de guerra são locam convenlenclas ;,articula· 
elementos lndispensavels para res acima das necessidades ge­
o sucesso. Cada soldado, na rats; ora pretendem agi tar as 
frente de batalha, exige o labor classes soclnl\l, lnsuflanc;o lnjus­
de dez homens na !rente Inter- tas reivindicações. ocultando 
na. Desde o trabnlha<lor que óblces lntransponlvels, fingindo 
extrae do sólo os minérios até tgnoranclas que não possuem; 
o operário que ultima oo uten- ora atribuem á autoridade pú­
slllos, os armamentos e os apa- blicn a responsabilidade de clr­
Telhos de combate. Desde o cúnstanclas e acontecln1entoo 
plantador de algodão a té o te- que não resultam senão das d!-

.. celão das 1Ionas dos aoarraca- flculdades que a gueno. criou, 
mentas Do peão do!, Jetanho!, co:mo a flrlta de combustlveis 
ao mecanlco que acon !clona· a num país de longes dlstancl11s, 
carne, nos !r!gorl!lco., , ou que dependem da natw·cza, 

Por felicidade noasa , o.s trá- como as enchentes e .suas con­
g:!cos acontecimento!, da confia- sequências n a. paralisd. i;5.o de 
gr1lção se desenrolam e/n ouLros t ransportes. dificuldades que 
continentes, de modo que niic nenhum esforço ,aberla ou po­
temos nem o horizonte visual der!a evitar mais do qUe o go­
nem a sensação audi tiva das pe- vêrno o conseguiu, em face da 
leias, dos bombarde.l>s, dos de; - rea lidade e dos meios que n nn­
troços, das vitimas. Em face , po. çáo possue. 
r t m, da coligação de estbrços Se atentarmos, porém, para 
entre as duas !rentes, é necessá- o que está por trás dn cortina 
rio que o noSão pensamento se daquêle pensa:mento, l)l\lavrns e 
solte para. aquêle sinistro pano- obrBG, logo veremos que os ttue 
rama porque de nós depende se olvidam dos lnadbveis de­
também a cessação dessa tragé- veres da nossa !rente interna e 
óla . E lndlspensavel que tenha- de que êstes sómente podem ser 
mos a mentalldade de guerra cumpridos em atmosfera úe or­
porq"ue então veremos que Ó óem pública e prlvadn obedli'n­
mlnérlo qUe extralmos, o algodão da á lei e respeito á autorlda­
que tecemos e a carne que enla·- Je ; os que se esquecem de que, 
tamoo podem destruir uma for- •em paz, não há tra:br. lno, sem 
taleza inimlga, resguardar as t1abalho não há pr<>õução · os 
tropas das Intempéries e all- -.ue Ignoram que, sel.'l a pro-

SÃO PEDOO HOJE - ás 19.30 horas - HOJE 
Adulto CrS 2,00-Crlança CrS 1,50 

CLARK GABLE - JEANETTE MAC DONALD -
SPENCER TRACY 

os super produção da Metro G. Mayer 

S, FRANCISCO A CIDADE DO PECADO 
As mais estranhas cénas da estupenda catástrofe que des-
trulu a cidade de Sã<> Francisco. Multa música! ... Multo 

romance! ... Multa tragédia! ... 
Comp. NACIONAL, NOTICIAS DA OUERRA, ETC. 

MAT~ ás 211.. hs . - Adultos CrS 1,60 - Crianças CrS 
1,00 - 3 filmes. 1.0 - Edward G. Robinson em UMA MEN-
SAGEM DA REUTER. 2.o - J11ck Randnll em ESTRELA 
DO A!MSONA . 3.0 - A 4.• série de LUTA SEM TREGUAB 

s.• !eira - GLORIOSA VITORIA - Sessão das Moças 

Sábado - o monumental mme A PONTE DE WATERLOO 

ME T R Ó P O L E Hoje ás 19.30 hor88 • Hoje 1 

O maui llndo romance mW!lcal até hoje apresentado na 
t.éla! Uma. torrente de ternura derramada sobre 

nossos cora;çõos 1 
Ouçam o 11crooner" mata famoso do mundo interpretando 
"My Meiancholy Baby"! BINO'CROSBY, MARY MARTIN 

e BRIAN DONLEVY em 

' SI N' FONIA BÁRBARA 
complemento: - NACIONAL 

MA'I!JNl!:E ás 16 hs. - CAV'ÃLEIRO DE DURANGO e a 
s.• série dA LUTA SEM TREOUA - Or$ 1,00 

3.• ! eira - O JOVEM DR. KILDARE - Mefro G. Mayer 

Aguordem - O sensacional !llme MULHER PROIBIDA 
j 

' 

1 

PLAZA-Hoje Matinal ás 9,30 -Preço único CrS 1,50-3.ª série de RADIO PATRULHA 
GALOPANDO AO VENTO -- com Tim Holt 

, 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • • 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 111 11 ♦♦ 11 1 1 ♦ 1 1 1 ♦ 1 1 1 1 111 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 ♦, 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

B R A s I L - H o J E PLAZA HOJE MATINll:E A'S 3 ¼ hs . 'As To· RI A H o J E - Preços : - c,·s 4,0o e Cr$ 3,oo -

MATIN;E A'S 3 ¼ hs. 
Preço único : CrS l ,60 

SOIRÉE A'S 6½ e 8,20 - Cr$ 4,00 único I • . JH MATI~E A'S 3 'f hs. 

SOIRÉE .;'.·s 6 \f e 8½ hs . Um filme inédito no Norte 
Preço único : CrS 2,00 "CHETNIKS" ·- Guerrilheiros yugoslnvos 

Gene T yerney 
Um dra ma épico, cheio de lances . 
emocionantes entrecortado de cé- • 

QUANDO MORRE O DIA nas de gronde hero!smo! ' 

1 

Complementos : - NACIONAL D. • l 
OnmplemcnUlJ : - NACIONAL e r. P . e ~~~TISTAS -

NOTIOIARIO J - , ' .,...._,. -

- em-

- Preço : Cr$ 1,00 -
l .,~I 

SOIR.ÊE A'S 6\~ e 8', hs. 
1 :--h ,. . _ ..l ' 

'-V:, 

Duas sessões 
- Preço : CrS ) ,60 -

Tyrone Power 
O CISNE NEGRO 

COMPLEMENTOS 

11.1111111111111111111111111111-+i ♦ ♦ ♦ 1 ♦ ♦ ♦ 1 ♦♦ t111 ♦ 111 ♦ 1 ♦ 1 ♦ +++HI I ♦ 1111 ♦ 111111 11 H++H , 
1 

Aguardem no PLAZA - Frederich March - Margart;th Sullivan - N A U F R A G O S 
·H++lllllllllllllllllllllllllllllll'lllllllll ♦ lllllllllllll•t•lllllilltlll*IIIIIII I 

Quarta-feira - R O B I N S O N 

\ 



• ISTADO DA. PAR.UBA. - (BRASU.) - JOÃO PICSSOA - Domingo, 11 de Junho de 1944 

~· ADMINISTRAÇAO DO . EXMO. SR. IN·TERVENT 0R R UY CARNEIRO 
1 N T E R V E N T o R I A F E D E R A L CONSEI,HO DE CON'l1Rl- l :~~a~ti't tfu 1~~mtm~~ Javerta1t:'~~rt~e 'd~. -~~rv~l~~- .-:-: . ~~~~ 

DECRETO N.0 450, de lb de ,·unho ele 1944 Bun;]t~DAO N.º 61 operação ,rujelta: ao Imposto, é Nelson Guldo Pereira - Idem ·········· 
preciso que a venda ;w.Ja feita José A vila Cavalcantl - Idem ...... , • • • 

Transfere dotaqõcs Ol'Q&menlá• Comissão mercantil em pelo comissário, claramenLe, em Dr . Antonio Bóto de Mene-ies - QJvl-

711,00 
'l&,00 
95,o'6 

rlas, sem a\llnento de d~ na Se- face da lei tributária. uome e por conta do comlten- da ativa .. ......... • • • , · · , · · · · · · · · 
otetarla da Agrlonltura, Vla91io e Evasão do Imposto consta..- :e, hipótese do manda•o mer- O mesmo - [dem ...... • • • • • • · • · · · · · • • 

294,60 
99,00 

198,00 
280.50 
294,60 

Obras IPúbUoa.s. tado por. documento encon- c,nUI; O mesmo - ·Idem ............... , .... . 
O IN'l'ERVEN'1'0R FEDElR,Al!, NO ESTADO DA PA;RAI- trado em poder do compra• considerando que, na; espécie O mesmo - Idem .. •,, • • · · · · · · · · · · · · · · 

BA, Usando da awlbulção que lhe coruere O att. 27, 1 2. º• do dor.. _ Nep,-se provlmen• dos autos, como Já ficou e1icla- O mesmo - Idem ................... .. 
decreto-lei federal n. º 1. 202, de 8 de abril de 1939, to ao reolJl'So, rectdo, a recorrente vendeu ~m Antonio Augusto de Almeida - DeacOntos 96,00 

DEORETA: VIBtos, relatad0s e discutido, seu nome, oeultando P do ~u- Oap. Manuel Camara Moreira - Restl• 
Art.,. 1. 

0 

- Fica alterada ai dlBcrlmlnação da despêsa do 03 presentes autos de reci.rso, p(..sto comltente, caso cm que, tulção . • • • • • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 71,30 
orçamento vigente, baixe.de. com o decre,to n. 0 414, de 18 de em que é recorrente a fü•ma A. n,esmo provado que o dono do DlverS08 !unclonárlOs - De,;c. do abo 
novembro de 1943, com a transferência entre dotações comtan- Soares, desta pra'Ça, e reo,i?rrlda utgóolo era um tercdro, esta- no n • 0 43 • • • • · · · · · · · · · · • · · • • • · · • • 
te. do tltlllo 3 - Secretarie, da Agricultura, Viação e Obras a Recebedoria de João Pessoa; va a recorrenr., obrig~da fi aa• Diversos funcionários - Desc. do abo 
Pública;, - verba 41 - Escola de Agronomia do Nordéate, das e, tll.,ação· do llnJll).Sto, por con- no n. 0 44 ........ • ............ · .. • 

790,20 

1.262,20 193.359,80 
quantias ablUxo: • Comlderando que a recorren- &lderar a lei trtbutá:rla a exls-

0r$ Cr$ te vendeu as merce.dor.loe cons- 16ncla de duas opeiações -De 8.3.1.1 - PESSOAL VARIAVEL 
.,.. 16 - Salârrlos .............. .. 
.,.e 8.3.1.2>-, MlATERT,AL !P~A-

NENTE 
20 - Animais pe.ra trabalho, 

reprOdução e criação , , 
25 - Material elétrico, de ra­

diotelegrafia, radiofonia, 
fotografia: e gravura .. 

29 - Moveis em geral, má­
quinas e útensllios de 
escritório, copa, cozinha, 
refeitório, dormitório e 
eniermarla ............ . 

Do 8 .3.1.3 - MATERIAL DE CO'N-
34 - Matérias primas e ma­

terial de transformação 
para oficinas e la:bora-
tórlos ................ .. 

37 - Produtos quinúcos, far­
macêuticos, biológicos e 
odontológicos, artigos ci­
rurglcru e de laborató­
rio e animais destinados 
a estudos e preparação 
de soros e vacinas .... 

36 - Sementes. mudas, adu­
bos, corretivos, imetlci-
das e fungicidas .. .. . . 

De 8.3.1.4 - DESPESAS DIVERSAS 
40 - Agua, russeio e hlg!êne, , 

artigos para limpeza e 
desinfecção . .. 

47 - P assagens, transportes, 
dlllgênclas policiais, freta; o 

funerais .... ... .. ..... .. 
49 ~ Recepções oficiais , .•.. 

Para 8 .3.1.2 - MATERIAL 
NENTE 

PERMA• 

26 - Material para obras pú-
blicas ............ ... .. . 

Para 8.3 . 1.3 - MA:TERIAL DE CON· 
SUMO 

31 - Combusbivels, lubrlflcan­
cantes, acessórios e per­
tencoo pare. máquinas e 
viatw·as .... ....... .. .. . 

3~ - Fon·agem e alimentação 
para animais. ferragem 
e arrelamentos .. 

Para 8.3 .1.4- DESPESAS DIVERSAS_ 
41 - Consertos e conservaçao 

em geral ......... .. .. . 

5.000,00 

2.600,00 

1.0J)(),00 

2.408,00 

2.000,00 

1.800,00 

500,00 

600,00 

¼.l}tes da fature, de na. 4, no Yende, do comltente ao Jom!s• 
va.lor de Or$ 8.700,00, conrovme ,.u,10 e dê$ ao cornprBdo~, 
recibo passado no titulo dei- Considerando, !lnalmen~. que 
xandb, porém, de menclo11ar a o caso é tlplco de evasão do 
operação no "Registro de Ven- l:llposto, uma-vc7<-que a opera­
das á Viste."; çáo realiza.da, oculta no,; llv1•c,s 

Considerando que a alegação do vendedor, foi constatada pelo 
de não ter sido registrado. a ci,ame da EllCI'lta do comprador, 
vende,, por have, a f1'ma au- c,.m a apreens,•o da fatura de 
tuada agido como 6lmples ln- venda: 
t.ermedlárla no negócio, não se Pelos fundamentos expostos, 
ocha provada, pois e, recorreu- acordam os membros do Con­
•.e prometeu juntar d~cumento selho de- Contrlbutnies, por una­
t.êst., sentido, quando da detê- 111midade de votos, cm negar 
sa ne, primeira. msta.ncla, e não provimento ao recurso, para 
0 !t z, por oca.slão do r.curso contlrm.ar a decisão recorrida' 
,llra: ês\e 0onselho; 0onse!Qo de Contribuintes, = 

Considerando que o direito 19 de maio de 194'1. 
financeiro não está subordine.- Severilto , Ca.ndido Marinho, 

1 

do e. nenhum outro ramo do Oi- presidente; Qla.dlno Fcrelra, re­
relto e, em. tace da lei tributá- !ator. 

Departamento da Fazenda 
DEMONSTRAÇAO DA RECEllJ'A E _DES~SA NO DIA 

6 DO CORREN'llE MES 
RECEl'l'A. 

Saldo anterior ........................ . 
Recebedoria. de João Pessoa - P ie. da 

arr. do dia 5 .. ..... .......... .. 
B.ecebedoria d~ e . Grande - P tc. da 

arr. do més de mato ..... · ......... 
Coletoria Estadual de Araruna - Plc . 

Cr$ 

123.759,10 

32.500,00 

1.468,20 

1.000,00 da arr do mê; de maio .... . •.,. • 10.000,00 
300,00 <!lr$17.100,0• Coletoria EslflclUal de Pltlmbú - Pio. 

7.400,00 

5.700,00 

3.600,00 . 

da arr. do mês de maio ........ .. 
Adm. do Porto de Cabedélo - Renda 

do dia 5 ........ .......... .. ..... . 
Rep . de Saneamento de João PESSOa. -

Renda do dia 1. 0 
.............. .. 

Colotorln Estl\dual de Calçâra - Pie. 
d<> arr. do més de ma.lo .......... 

Anl.llnto Oorderro de Mélo - Rend!I In-
dustrial .......................... . 

Francisco Gllilherme de Sales - Idem 
Claudio Cava.lcsnti Procópio - Idem .. 
Danllt> Souto Maior Rosas - Idem ...• 
Antonio Augusto de Almeida - Saldo de 

adla.ntamento .... . . .... ...... • • , • : 
Carllto de Morais Cesar - Ta.Xa de Ser-

viço de Transito .............. • .. • 
500,00 crs 17.100,00-1 Cassiano Leopoldlno Urtiga - Idém .. 

--- --- Inácio Pinheiro de Souza. - Rende, ,PS· 

1.997,30 

824,70 

1.7M,~O 

19.567,70 

4.511,60 
l0,00 
10,00 
10,00 

182,90 

20,00 
10,00 

Banco do Estado - Conta movimento - Retirada . • 

Total ....... , ....... DESPiÉÍÁ:. , .. , .. • .. • crs 
31173 - Otversos tunclonl\rlos - Abono 

n.º 43 . , ........................... 10.(177,40 
3102 - Montepio do Estado - Dcsc. do 

a.boJ)O n. o 43 ......... , ......... .. 
3131 - Diversos funcionários - Abono 

n. 0 44 .... ....... ............... .. 
3183 - Montepio do Estado - Desc. do 

abono n .0 44 .... .............. .. .. 
3017 - Dias Galvão & Ola. - conta .. 
3016 - O mesmo - Idem ............ .. 
3018 - O mesmo - Idem ............. . 
3008 - Antonio D1 Lorell7,Q - Idem .. 
3114 - A. F . Móta - Idem ........... . 
3115 - O mesmo - Idem ............ .. 
3111 - José V. Furtado - Idem .... . . 
2803 - Os.rios Guimarães - Idem ...• 
3130 - Dep. de Saude - (A. A. Almei-

da) - FOiha. de pagamento ..... . 
3127 - · Sec . do Interior - · (Idem) -

Idem .. . ........ ......... ........ . 
3126 - Rep. Serv. Eletl1icos - (Idem) 

- Idem ........................ ,_ 
3131 - A mesma - C[dem) - Idem . 
3la5 - Asilo Colônia: "Getúlio Vargas) -

CA. A. ·Almeida) - FOiha de paga• 
mento ...................... .... .. 

3129 - A mesma - Idem - ~dem ...• 
3123 - Imprensa Oficial - <Mardokêo 

Nacre) - Ioem ................. , 
2020 - Abelardo Coutinho de Oliveira -

(Dei. de Transito e VlgllanclaJ -
Adiantamento .... ...... ..... ... .. 

8122 - Fernando de Sá Leitão - <Adm. 
do Porto de Cabedêlo) - Adianta-
mento .................... , ...... . 

3132 - Jovinlano da Costa Neves - Pa­
gamento . : .... . .... , .. • .. , · · · · .... 

3128 - Angellna Mlndêlo Baltar - Idem 
312i - Acr.lBlo Borgas - DIA:rta.s .... . . 

Saldo balanceado 

656,20 

18.447,80 

1.139,80 
40.4~,oo 

7ó3.SO 
2,606.20 

21.299,80 
5.282,20 
2.~38,20 

800,00 
1.270,00 

878,00 

1.4-12,30 

2.738.80 
1.783,80 , 

4.546,00 
829,00 

23.543,30 

500,00 

53.200,0'0 

4.234,80 
1.163,00 

160.00 

Total ····································· Cr$ , 

9.28'1,20 

386.001,00 

200.498,90 

165.562,10 

366.061 .00 

T<!sourar.ta Geral do Departamento da Fazenda., em 7 de 
Junho de 1944. 

1 Antonio Dias Néto, Tesoureiro Gera;! lntenno. 
Visto: J. Florentino :Junior, Diretor Geral . 

1 
.. DEPAH,AMENTO DAS MUNICIPALIDADES 

l 
trtmonlal . .. . . . . . . .. . . • .. . . .. . • . . . • 225,00 

t 2 o _ Revogam-se as disposisõe~ em conr,rárlo. O memno - Idem .. ...... .. · .. · ..... · 2:,::g ¾â~ Pessoa 10 de Junho de 1944; 58. 0 da Proclamação da Antonio Angclo de Oliveira ........ · .. · · 

Repübllce.. , RIJY CARNJ;IJtO I g ~= = •i~:: : : : : : : : : : : : : : : ·.::::: 3:i:: 
José JoffD;i, Bezerra, Severino Fernandes - Divida ativa ... • 93,50 

____ J_. _s_a_n_tos Coêlho Filho 'Fota.! .. .. .. . . .. • .. 'i>isnsÃ°:....... .... CrS 

EXPEDlENTE DO DIREI'OR :d e 58, das Prefeituras Muni­
GERAL DO DIA 10: cipals de Bananelrms ~. :::ampi· 

nn. para efeito de puo11caçao , 
Correspondência recebida: Oficio n. 0 720 - Ao sr. Pre­
O!lclo n .0 152 - Do sr. Che• felto Municipal de Calç.i."ll, re­

f1, do Expediente do G. A. E , :m,tendo os balanços !1La.~celro, 
remetendo devidamente '.lprov&- pa.Lnimonial e demonstm<:.:.o rl.:i 73.35o.5o dos proJétos de decretos-leis tonta patrimonial, para a de\'J• 
das Prefeituras de Pla.ncó, Ser- tia corrjgenda. 

EXPEDIEN'l'E DO INTERVEN• 'VlI, titulo [, dos Regulamentos 3007 - L. Pinto d& Abreu - OOµta ... , 27.300.00 
TOR FEDERIAL 00 DIA 9: da. Policia, Militar do Estado, 3099 _ Joaquim Osvalcantl de Albuquer-
lPNe.tolçã7~6 - De Manuel T-1- aprovados pelo decreto r,.º f23, que Maranhão - Pagamento ..... 

_,, ,.,, de 6 de julho de 1937 · 3079 _: Bel. Manuel Pereira: J:!lnlz -
dro . - As lnformaçl;,c. e IJdte- º reto-lei federal Pagamento ........... -........... . 
ceres são favorave1t,, defiro o art. 7 • , do de~ b 

11 
d 1939 7742 _ Ernani Moreira FraI)co - Idem 

pedldo ,, • 1. 202, :ie 8 cc a r e·• . 3078 - Bel Romulo de Almeida e ou-
Decr~tos· r,solve rerr.o•,r, e.,; off1clo do tros - Rest. de depósito .. ·: . .. 

3.4-00,70 

1.000,00 
450,00 

2.055,00 o JNTÉ:RVENTOR FEDE· /acõrdo- com o art. 72, item I, 
RAL usando da. atribuição que do decreto-lei n.º 202• de 28 de Saldo balanceado .................................. . 
lhe ~on!ere O al't!J:o 7. •. do ôe- t outubro de 1941, Josellta °;UO• 
ereto-lei estadual r1. o 478, de 1.º, des, ocupante elrdo cadrgoJa.r.i:,~~r Total .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. . Cr$ 

197-619,10 rarla. Princeza Izabel, Patos, Oficio n .0 721 - Ao sr. Pre• 
Ingá ' e Umbuzeiro . - A' san- (eito Municipal de Ingá, acu­
ção. sando a recepção do oficio n .º 

Oficio n .0 225 - De sr. OI· 41, de 7 do corrente, rell!-et;a o 
rttor do Departamento dRS Mu- Uvro "Caixa" dessa Eidilldacle. 
nlolpaUdades de Maranhão, re- Oficio n . 0 722 - Ao si . D•• 
metendo suplementos do "Olá- retor da Imprensa O!ici.ll, re­
rio Oficia:!". - Arquive-se . metendo o empenho sob :i. 0 26. 

Oficio n . 0 61 - Da Coletoria relativo au fornecimento Jo ma-
34·205•7º Estadual de Pombal. comunlcan- terlal, para os devidos !ms. 

~ recebimento e recoinlmento O!lclo n . 0 723 - Ao &. Pre-
163·414•00 de quotas . - Arquive-se . stc!cnte do e. A. E .. 1em~ten-

Oflolo n . 0 129 - Do sr. Pre• do para estudo e apreciação 
de outubro de 1943 resolve no- se B, da carr a e o · 
mear O tenente João Alves Fa- <ia escola: prlmá1'1a de São Ben- Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 8 de 
rias ara. o cargo de delegado to, munlclplo de BreJo,,do cruz ! Junho de 1944. 

197,6l9,70 (eito Municipal de !Patos, reme- daq<1lle Orgão. um projéto de 
tendo o balancête da. Receita e 4ocreto-lel da Prefeitura Mu­
Despêsa do mês de maio. - A' n!cli,al de Campina Grande . 

de Plucla 1o enanlclplo tie Sapé. µr,.ra. o Grupo Esco·nr Jvãg da Antonio Dias Nêto, 'l'esourelro Geral Interino. 
0 INTERÍl'EN'1'01't FEDE· ✓.:ata", de Pomb~, preen~ en- Vl.sto: J. F1orentlno Junior, Dlretõo Geral. 

T. de o . e. Oficio n .0 724 - Ao sr. D1· 
Processo n. 0 624 - Pre!eitu- retor da Imprensa O!ictal, re• 

RAL ndo da atribuição que jo o claro exlsteu ,e na sua lo· 
lhe ~o~re o artigo q . º· n.0 III. ,ação. NTOR FE0E· DEMONSTRAÇ/1:O DA REOEIIJ1A E DESPESA NO DIA 
do decreto-lei fede•l u.' 1.2~2 O n,!TERVE trlb I 7 DO COlt:&'EN'DE MES , 

ra Municipal de Patos, proJéto metendo o edital n . 0 7, ~a Pre-

1 
de decreto-lei, abrindo crédlt-0 feitura MUnlclpal de Maman• 
especial. - A' T. de O. e. guape, para publ!ce.çao. 

d 8 de abril de 1939, r~olve R.AL, usando da.; suas a u ~ crs Cr$ 
c~n'ceder trinta ,30 dlil,s de li- ções. resolve remover eºn:g:a- RECEITA: 

Correspondência; expedida: O!lcios ns . 725 e 726 - Aos 
O!lclo n . 0 716 - Ao sr. Pre- srs. PrefeitOs Municipais do 

!eito Muntolpal de :::an,plna Plancó e SerraT!a, remetendo 
cença ao 1. 0 sargento .aSevteernlnd~ =~ •J~;o~t:r~z E~tadua: de Saldo anterior .... .... .... • .. .. · .. · ...... · .... · .. · .. 
Cavalcantl de dHoladnd ·n' spe••o Brejo' do cruz para a de l:'abu• Recebedoria de João !Pessoa - P.lc. da 
em vista o la.u o e 1 .,... arr. do dia 8 .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 8.000,00 
de saude a. que se suometeu, g!. NTERVENTOR FEDE- Imprensa O!lolal - Renda dos dias 1 a 8 21.878,70 
nos termos do arb 78 capitulo O I trlb I l'l.eP . de Saneamento de João Pessoa -

XP IENTE 'DO. INTERVEN• R.AL, no uso das suas n u - Renda dos dias 2 e 3 .... ... .. ...• , 1.699,60 
E E1;' DERAL DO DIA 10: ções, resolve removr.r o agente Rep . de Serviços Eletrlcos - Renda. do• 

TO:Ei: FE !iscai classe E, Antonio Viana dias 27 de maio a 5 de Junho . . . , 
~criil~VENTOR FEDE· da Ounha, da Coletoria Esta- <il<>lotorla Estadual de Santa Rita 

RAL usando das atribuiç6e.s dual de Sabugl para a de Bre• P tc. da arr . do mês de mato .. .. 
que 'lhe confere o lnclsô III. Jo do cruz. 001etorla; Estadual de Bananelral3 

e RETA R 1-A O AS FINANÇAS Coleto~mFlsi,;,:d~âi'ct~--S~pé ... .:.:.iciê~·::: 
S E Coletoria Estadual de Guarablra - Idem 

ECRETA:- & Ola . - Deferido, em ra.oe Justo Lacerda Ferreira - Taxa de Ser-
EXPEDIENTE DO 

5 
1 das informações e pareceres· vlço de Transito ............... .. 

RIO DO DIA 9 : N. o 5275 - De Pedro Alv~~ José A vila Oavalcantl - Idem ... .... . 
d~ Silva . - Indeferido, em ta- orlando Soares de Oliveira - Idem .. 

i~~l~~~ De T . Nóbrega I ce di.• lnformaf/Õe& · Vllton Candldo de Oliveira. - !Renda. tn-

CONTRIBU IÇOES DOS MUNICIPIOS Sebast1~t;
1~lci~ .dê. oúvoi;~· :.:. .. i.i~.;;. :: 

d PI I'>orallce Pinheiro da; Silva - Idem .. 
buquerque Montenegro, e • Jaoy Fernandes - Idem ............ • • • , 
lar comunicou ao Secretário do Dlrce Carvalho Silva - Idem .. , .... , 
Interior haver recolhulo á Co- Francisco Vida! Marques - Idem ... , , . 

d 1 daquela cidade José d De SUv Id letorla Esta ua CT$ 5117 80 e us a - em ......... , .. 
a lmportancla de • • Secção de Fomento Agrlcola - Idem .. 

te ás contribuições GranJa São E.a!ael - fdem . .. .... ... . . 
corresponden da. Prefeltur& Acrl.slo Borges - Saldo de ·adiantamento 
dos funclonâ.J,t!,osde guerra, refe- Antonio Augusto de Aboolda - Idem 
para O lmposgundo semestre de Margarida. Vasconcél06 Ma.tos - Depósito 
rent-e ao se Benedito Prullênolo 110/I SantoG - tllem. Al· 1943. 

O 61'. Interventor Federal re­
cebeu comunicações a propósi­
to dos seguintes recolhimentos 
llara a Instrução. Estatlstlca r 
Oep. das Municipalidades: Ma.­
tnangua.pe, crs 2.156.~0; Ta­
baiana, Cr$ 1. 848,50 e serraria, 
CrS 685,30. referentest a. maio, 
e Bata.1.1\ão, CrS 811 ,70, referente 
a a.brll e ma.lo . 

- o prefeito Antonio de 

66.44.5,30 

7.000,00 

2.000,00 
42.649.'N> 
34.172,20 

10,00 
20,00 
10,00 

10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 

a59,70 
1.436.50 
1.802,00 
2.189,70 

20,00 
15,00 

168,414,00 Grande, lembrando a conve- devlda;mente aprovados pelo C. 
nlêncla de ser observada a ali- A. E ., proJétos de decretos-leis, 
nea g, da circular n .0 47. de 29 para efeito de sanção. 
ue outubro de 1942. Oficio n . 0 728 - Ao sr . Ge· 

Oficio n. 0 717 - Ao sr. Pre- rente do Banco do BTilSIJ. S \A., 
tclto Municipal de Serrarln, re- acusando a recepção da carta 
metendo um proces;ado conten- de 10 do corrente, avisa reme­
cit• uma petição de João Maurl- ter com a posslvel brevidade, os 
cio de Lima Vanderlel recla- elementos solloltados. 
mando proventos de ,:.ia r,po- Oficio n .0 729 - Ao sr. Se-
sentadorla. • aretárlo do Interior remetendo 

Oficio n. 0 718 - Ao sr . OI- orçamento referente' a con~erto 
"tor da. Imprensa on. 'ai, re- de máqllinas , 
.netendo o decreto n . 0 128, da Ollolo n . o 727 _ Ao s• Pre­
Pre!eltura Municipal de Campl- fe\to Municipal de ~rÍncrza 
i.a Grande 0para publicação . Izabel, remetendo devlciamente 

Oficio n . 719 - A~ 3r. D!- aprovado pelo c. A. E. , pro-
1'\lLor da Imprensa o r,~tsl. re- Jéto de decreto-lei pam efe!Lo 
metendo os decretos-lei$ de ns. de sanqão, ' 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PllBLICO 
Dl\'ISAO DE .PESSOAL De Manuel Gllcerlo Osval· 
~~~~ DO DIREToR, oontl de Andrade, Guarda 01-

Petlçôe.s. · vu cl::.se A, requerendo no mes­
De AntÓnlo Augusto de ª" , r>o sentido. - SUbmela-se á 

Agente Fiscal 010 _.
6 

"" lnspe~u Ul,édlca no Centro de 
d - E, reque- Saude,. 

ren . 0 licença: para, t1:atament-0 De Dac.lo de Oliveira Bene­
de sa.ude • - Submeta-se á tns- vides Inspetor de Alunos elas­
peção médica no Posto de Hl- Llll o, reqlierendo Pt:Orroga'Ção 
gJfno <111 Patos. , de lleença. - Igqal despacbq. 



2 - DURIO OFIC'IAT. - Domingo. li de Junho de 1944 ....,_.,,,,;,.,.......,_,.. _______________ = 

Viai•.antes Un,1,lu meiorc• l'~b111a, de 1 F olh1 11 ho~ c:suhc-lr-c-,Jt\ ho 50 
1n"'· procu1 a c-oin ure~1w1:, 

::.'~~~~·.;: R.epresentantes 
8 O /1. S C O M I S S Õ E S , od,enlnmcnlOI 

MOSTRUÁRIO A CR€D1Tv - NEOÔCl(l Sf;R IO & 
t.VCRATlVO . ""'FS.RTA,:: OIR&TAMRNTS A FABRlC" 

rSI,;RENO - Calxn 3306 - S PAULO! 

CONSELHO Pl!NITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDTENTE 00 SECRETA· tentos José Seb1'Sllí\o Mn1q1.cs 

RIO DO DIA 10: 1 e F'rnndsco PlrmLno de SOU· 
Ofícios recebid05 : i:,,, condt'nados. re:;pect.lvnmeu• 
Do dr Juiz de Dll'e1to da CG· 1 te. na,s comnrcos de S. pé e PI· 

marco de Jngd . comu1úM1n'10 cut. 
que o ~entencindo José So,,,·es De llvrnmcnto cona1c1.onnl do 
de Umn . ..,-ulgo ·· PiH\o ". ro1 pro- detento Belmiro FPn-.. •1,n dn 
. , oucindo nnqueta comnrC"\ e ;,o- Luz. condeundo nn comnt·ca de 
::Ol\'ido pelo Tribunal J) Jur1 . ~agunr1. 

Do dr . Juiz de Direito dl eu· 
-w.rcn de Antenor N::w.uro, fil• 
ruetendo a sentença iibern:tvr::i 
aue proferiu 110s autos jo pro• 
1...0)50 de li\'ramento eo1,d1rio11al 
de 1 t u J osé Bastos de Ollvotn,. 

Do dr . Diretor do I. Méd1cc 
Legal. remetendo o preparo d1'S 
t,dcruetas de liberado dos \J· 
t,erondos Gentil Barbosa dn Sll· 
, n, Fausto André. MnnueJ Jnvl• 
110 da Silvo, ,-uJgo "Mnnuel 
!..ct rado " e C•sátio August~ de 
O11\•elra. com • Juntndn dru; fo• 
t.ografias e sinais da.tiloscoi::,1<:o.;. 

P roce!;SO em prepnro : 
De graça ou Indulto dos de• 

MoVimento de ou toe. 
A' conclusão do sr. Preslden• 

te. a nutunoão de cóplr. de pe­
ças de proces.<;0 do lndu.tnnclo 
Ancslo Kodrtgues dn ccs1u. pn• 
rn remessa ao Mlnlst rio dn 
: ustlça e Negócloo lnh-r lores. 

lut.m. para iC'U~l h:r• a 11u• 
tU'.l~ClO de cópia de peças de 
processo do indultando José Ca ­
mêlo do., Sa11tos. 

Idem. com dillgóncla I ea lfzo. 
Lln . o processo de 11 •-rnmento 
condlclonnl do scnten<lado Jfüe• 
mndo José Sonres tic Lima, ,ul­
go " Pilão". ---- - -

LEGISLAÇ . .\O FEDERAL 
DECRETO-LEI N,0 6,541, de 29 de maio de 1944 

Altera o art. ã.0 do Oecreto•lci 
n.0 6.419, de 13 de abril de 1944. 

o Presidente dn Kepública. usando da nn· ibulç,io que uw 
confere o nrtlllo l.!10 da constit111ção. decreta: 

Art . 1. • - O nrl. 5. 0 do Decreto-lel n .0 6.419. de 13 ~,· 
abrU de 1944. passa a t<ar a seguinte redação: 

- Art . 1. 0 - Nenhum estabelecimento bancário ser:t 
autorizado a funcionar sem a renlizaç!to do capital mi• 
nimo previsto para a sua ca tegorio e âren de operaçóe:-.. 
na forma geral que fõr estabelecida pela Cnlxa de l\'1o~l­
llzação e F'Ecalizaç~o Bancário em áto aprovado pelo 
Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda . 

~ 1. 0 - Sóment.e os boncos. de cal)it.al Igual ou ~u 
perior a cinquenta milhões de cruzeiros ,crs 50.000.ú00,001 
poderão abrir filiais e agências em todo o territôrio n~­
cional. 

~ 2. 0 - Os bancos de capita! igUnl ou superior a 
v1nte milhões de cruzeiros •Crs 20 .000 .000,00) ·• inferior 
a cinquenta milhões de cruzelroo ccrs 50 .000 .000.vOl ,,, 
poderão abrir filiais ou agências nas regiões que tenham 
indicado no pedido de autorização, quando óe!erldo, 011 
naquelas que constarem do áto de autorização . . 

~ 3. 0 - Os bancc.l3 de capital igual ou superior a 
clnco milhões de cruzeiros tCrs 5.000 .000,00> e ln,t1io1· 
a vinte milhões de cruzeiros (QrS 20 .000 .000.0C!) sóir.en• 
r,, poderão operar no Estado para o qual, !Orem auLorlza-

ESTE AlUNO 
ablUlou-se e m e•cr l• 
luraçlo m erca nt i l, /'"',,,_W .... 
na l c u lot. portugut'.l:s. 
d l r ti l o oo m e..relaJ 
11: co rr eepond~ o oia 
em s u a eaaa com 

~:tl~~~mll;~:f~a~~:. d~ ~~ 
Sou profenor ha 25 a.no;i, mu nu1ic'\ vi Is to. Peça pros1>e lo ao Pro f.l 

~~~n::• "c;~s;t~~~ ~-eP!1~!~s :~~!: r:n\~1t':~.~ ;:r!;.,":.,::1!i!m,_e\!~:-
~ndereço cl:iro. Preço11 modiCOK. Se 4billl11r.\ ,m O mCscíi ' le r4 dlNJitu a um' 
Ctrlific11do upeciallsta em contabilidade: flcar:I t! m ordem e utlsfello, 

DECRETO-LEI N,0 520, DE 31 DE DEZEMBRO 
DE 1943 

Achom-se à venda na portarla da Imprensa Ollota l 
fo.sclcul0<1 do decreto-lei n .• 620, de 31 de dezembro de 194.3, 
que lixa n dlvlsllo ndmtnls tratlva e Jucllclàrla do Estado, que 
• l~orarâ, sem alteração, de 1.• de JaJlelro de 1944 a 31 <1, 
do,embro de 1948. e dó out.rn.s provldêncJaa. 

Pltço do exemplar - CI'$ 3.00 
Quadros l.olados - CI'$ 0,20 

elos e denLro dn1; (u•eus munlclpnts 
n11t.orlzacfio. 

1 4.0-0s de cnptta: ln /criar n cinco mlillàcs ele cru­
zclJ•o,, ,crs 5 000 .000.00) sómente poderão opcrnr nc,s 
MunlclµiO\ cm que esliverem lnstolados . 

f s .• - A ill61.alnçfio. no estrangeiro, de sucursal,;. 
íiUnls ou ngênclns de bnncw nnciona.is. dependerá. em 
cacl11 oo.so. de nutmlznçiio cxpres.,n dn Cnlxa de Moblll· 
r.nçflo e Flscnllzoçüo Bnncârla " . 

Art . 2.0 - Este Dccrclo- lcl enLrorn em vigor no dala cio 
sua publicação 

Ar!. 3. 0 - Revogam-se as dl.spo.slçõcs em contràrlo . 
~lo de Janeiro. 29 de maio de 1944, 123 ° db Independen• 

ela e 56. 0 da Repúblico . 
,. GETúLIO VARGAS 

A. de Souzu Cu.stn. 

MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA 
E COMERCIO 

Portaria n. 0 18, de 19 de abril de 1944 

porte. em existindo erro subs. l postal. ao Serviço de Recreação 
l1Lnclnl. Opei ârla. no 8.0 andar do Pa. 

lácio à o T rabalho. a quem com-
9.º 1 - Todos os exemplares pelirá a execução do concurso. 

deveJ'ãO ser entregues direta-! , As . > Alexandre Marcond~ 
mente, ou através r egistro.do F ilho. 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL DE APELAÇAO 

DESPACHOS DA PRESIDSN · 1 Petição de Vicente J osé dos 
CIA DO DIA 9: Santos. sollcltando cóiJI~ de 
Petição de d . Fesllmina Dan• acordão. -· " Atenda-se•. 

taG Saraiva, Interpondo recur- P etição de Antonio i'. nncisco 
so extraordinário na Ap . clvel <la Silva. solicitando :Ievc,!uçfa 
n. 0 481. de Brejo do eruz . •la cópia de seu proce&;~. 

" Nos autos . Admito o recur• "Sim . fica ndo recibo" . 
Instltue concurso parn 2.0 > - Essa cnrtllha seró. des• 60 . Vista aos lnterc~sados pelo 

escolha de uma cnrtllhn I tinnda. ele modo multo especial, prazo da lei". Petição de José Faustino. so­
llcl ta ndo cópia de ac,rdão e 
desentranhamento dt Jocume.1 .. 

'' Atendn-se. Quanto nos do .. 
cum entos. ficando recibo'" . 

poro a lfabetização de ope• ao opernrlacto brnslleko e verso• Petição de Pedro Foi tu:iett• 
rcírlos adultos . rá preferentemente temas do 

O Ministro de Estado : ambiente operário ndulto, em l'le Lacerda e mulher. lnterpon· 
Con, tderondo que a a lfnbetlza- qualquer de suas modalidades . do Agravo de Instrumento p~r,, 

çáo é uma das tarefas educaclo• 3.ºl - A cartllh a, que deverá o Sup. Trlb . Fede~al no Agr~­
nals. ruja soluoão não pode pres. ser Inédita , adotará de preferên . vo de Pet . clvel n . 510, de M1· 
cindir da coopernção de todas ela. 0 ' método de sen tenclação e scrlcórdla . ENTRA DA E REGISTO DF. 
as classes; será organizada de !orma a ·pos-1 "Deflro na forma requerida. PROCESSO 

Considerando a necessidade de slbllltar. lambem. 0 ·seu empre. Cumpra-se o disposto no art. 
elevar o nlvel do 1>roletarlado go por Intermédio de râdlo. 40 d~ dec.·lel 4.565 , de ll•B· Deu entrada na portaria do 
brasileiro. cujo índice de conhe· 4.ºl _ os concorrentes deverão, 1942 . Tribuno! de Apelação e foi re-
cimento nfio é o desejado: apresentar os orlglnnls da cartl• ! Petição do dr . Paulo de Al· gistacio em protocolo em 9-6-H, 

Considerando que se impõe ao lha . ncomr.anhados de duas có. l melda Cnstro. Interpondo re- o seguinte processo ctvel: 
Estado o dever de promover os pias. em envelope . P ara Jdentl- J cumo extrnordrnárlo na Denu11- Apelação de Campina Gran-
meios de proporcionar ao cabo ncação dos conconentes, consta. ela n . 0 2, de João Pessoa . de . Apelante d . Biandina Ma-
os recur.s:os que permltnm uma rá o verdadeiro nome do autor, 1 .. Recebo o recurso Cumpra- ria da Conce1çâo Apclad~ os 
melhor vida, não só material co. ou autores, de outro envelope. se o disposto no art . 034. do herdeiros de d . Adella Luneira 
mo lntel~ctual : igualmente lacrado, e tendo por Cod . de P roc Pe11al ". · da Costa e outros. 

Considerondo que. na alfabetl. fóra os pseudôn imos adotados • 
znçãC' em massa do proletariado. na apresentação do trabalho . • 1 N O J A S D O f O R O 
devem ser utilizados instrumen - 5.º) _ os concorrentes farao 
tos apropriados e adequados ao acompanhar os originais apre- PROOLAMAS DE CASA · da Silva, Elias Menezea e Nair 
melo e as atividades; sentados de uma exposição daU. MENTO j Duarte de Oliveira. Vicen te Se• 

Considerando. finalmente. que logra/ada. mostrando as vanta- bastião da Silva e Maria de 
não existe. impressa e para fâcU d étod I t e aquJslção, uma cartilha destina. gp;~onl:do!". Os e processos Cart6rlo do Rcg s ro ivll no Lourdes Pereira dos Santos, 
do á nlfabetlzacão de operários ; 6.º) - Ao autor. ou autores, Palácio da Justiça Manuel Francisco da Silva e 

RESOLVE Abigail Silva. Heraldo Gaivão 

1 
º) F ' be to: 

1 
da cartilha classJflcada como a No cartório do .,.crtvão Se- Peixõto e MaTin de Miranda 

de ~en~ e 1~n~oe~ta ' J\:i ft~~ melhor. será concedido um prê- bastião BaGtos. desta capital, Henriques. Antonio Eugenia 50. 
a partir da publicação desta filo de CrS I0 .000.00. dez mil/ correm proclama., dos contra, brlnho e Dolores Marta de o u. 
Portaria no "Diârio Oficial" . um cruzeiros) como. compensação entes seguintes: velra. José de Abreu Llilla e 
concurso para a escolha e ado• de direitos autorais. que passarão José de Vasconcélos Paiva e Marléta cavatcantl de Holarutn. 
ção de uma cartilha para adul. • . pertencer lnte:ramente ao Ser. Maria Carolina de Athayde, Raimundo Nonato de Samanae 
tos . v1ço de Recreaçao Operária . Miguel Pereira de Almeida ou Maria Cleonice P essoa de San-

7.ºl - A Comissão Julgadora Miguel Pereira Filho. e Ri ta ele tana . dr ,José Clementmo àe 
do concurso será nomeada opor- Cassla Rodrigues, José Sever!• Oliveira Junior e i\141,a das 
:~i:,en~J'~~f:lnelstr~.:é~~o~ no da Silva e Luc! Rodrigues :•1eves de Tolêdo · ru•,; rro. Ma­
nela sendo ln cluldo um rep re- ,------------- !'uel Nunes de L1 .. ,a e Clorildes 
senta.n.te da Comlssã.o Nacional AUXll.J.B A COMBA.TU A i\unes de Lima. L•ll~ Gonza:@':i 
do LIYTo Didâtlco, Indicado pela ~ll'JLIS B SOA! CONllB- e Arlmdn Ferreira Cavolrantí. 
própria Comissão . o resultado QUtNClAll COII O 010 DO Anlslo Costa . e S,;,.; e 01ilia 
do Julgamento será apresenta. Macena da Costa_ !:uplep,o Ti-
do 30 dias npós o encerramento r.,,wTnT.,_ .. ._,,,......,.,,.,.,..... burt ino dos Santo~ ~ Olivir.a 

do mesmo . mrn;1111·:[il~IUIM J ardelina da Co1u!Çd~. 

8-ºl - Será facultado • o Ml-

1 

nlst.ro do Traba lho. Industria e 
Comércio. mediante prop.osta do 
Serviço de RecreaçClo Operária, 
anulnr o concurso, no todo ou 

6 G&ANDEt!I PR8MI08 
1 MEDALBMI D■ OURO 

TOSSES ? BRANQOlTES ? 

(BILVEJ:lU) 

VINHO CREOSOT ADO 

DEPART AMENTO DO SERVIÇO PúBLICO 
Classifü:ação, por ordem de antiguidade, doe funcionários integrantes da carreira de Oficial Adm~nistrativo do Quadro 

termos do Art. 56 do Regulamento de Promoções. Apuração até 30 de abril de 1944 
1 j t,8 : 1 TEMPO DE SERVIÇO E DESCONTOS 

º "'" 1 I • 1 
.g % ]:l 1 1 T empo de ser• 1 1 Tempo de ser- \ maior tempo I casado ou viú- Funcionârlo 
E o:~ \ CLASSE E NOME DO FUNCIONARIO viço na classe Descontos I vlço na classe de serviço no I vo com maior casado 

DESEMPATE 

único, procedida nos 

Funcionário 
solteiro que 
tiver filhos 

reconhecidos 
O mais Idoso 

.,, 1 , · O que tiver I Funcionário 1 

O~~ 2 \ li (bruto> 1 1 (liquido> 1 Estado I número de _ _ 1 ;; 1 filhos 

- --;----------------------- DIAS I DIAS I DIAS I ll:As __ NúMER ___ o_"'.'I_S_l_M_o_u_N __ Ao--,,--1-M- o-.,- N-.A- O_ .:., _ _ O_R_D_D/_ 1~ 

1 
CLASSE l l 

1. Eduardo de Carvalho Coste. 
1 

3- 1 Byron Brayner Nunes da Sllva g~ 
3 . 

1 
1. 1 2. 
3 . I 

ti 
8. 1 

r 1 
9. 1 

10. 1 11. 
12. 

1 

CLASSE H 

Jo•é Florentino Junlor 
Allplo de Me nezes Machado 
Moaclr de Medeiros Gomes 
João Pereira de Castro Pinto Sobrinho 
Acrlslo Borges Monteiro de 'Mélo 
João da Cunha Lima Filho 
Genéslo Oambarra Filho 
J osé Pereira de Brito 
J oão Gomes COêlho 
Sotero Cavalcantl 
Antõnlo Dias de Freitas 
J osé Candldo Carneiro Fernandes de Barros 

CLASSE O 

1 .216 
1.216 
1 .216 
1.216 
1.216 
1.216 
1.216 
1.216 
1.216 

495 
495 
121 

30 
240 

121 
121 

1.21 6 
1.216 
1.216 
1.216 
1. 216 1 

una 
1.216 
1. 186 

976 
496 
4<'5 
121 

1. 1 I-nâclo Henrla ues de Sousa Oouvelo. 
2 . 1 Leonel RosArlo 1.21 6 1. 216 
3. 1 Antônia Ventura Rabêlo de Sâ v 1.216 18 1.200 
4
5

. l Maxlmlano Lopea M~hado 1. 216 180 1. 036 

. J oão Ribeiro da Veiga Pe,.oa J unior 880 880 
6 . 1 Frnncl.sco Guimarães da Nóbrega 880 880 
7. 1 T emlstocles Teórnnes de Sousa 880 880 
8. 1 Elias Ramos 880 45 
9 . 1 SerM!co da Silva Santos 880 60 :g 

1 O. 1 Rodolfo de Andrade Esplnola 880 285 595 
li . 1 Mlanuel Severlnno de Sousa 495 
12 · 1 E118a da CUnha Molllllnho 495 

495 

13 • 1 Luiz Bezen a da Cos!4 495 
495 

14. 1 Ire.cerna Henr!Quea Mala 495 495 
15. 1 João Elias Bernardes 495 

495 
l 6. 1 cei.o Lira P edrota 490 495 
n . 1 ~!~º~~é de Albuquerque Queiroz 488 

495 

- .a.

1
R __ •~~tn~.,~.,m~•,o.•~P~-,;TP~J;ra~d~•~So~us;a::;:::~;:--~:;;::~:::-:--~~-:-.149~5--J_ __ ~ll4~-J __ J~ 

NOTA : Oa lntereasados 1'm O 
121 

12.! 
praw dr. 5 dlll8 para ns devidas reclamações. 

' 

10 .703 
9 .124 

10 .411 
9 .964 
7.644 
7.148 
4. 869 
~-7911 
4 .787 

11. 018 
1. 483 
2.642 
2 .. l'.>4. 
1. 638 

5.509 
13 .039 
:>.Ju 

12.683 
10 .149 
8.075 
0 .717 
8.660 
9 .671 

l'l .055 
7 .737 
7.'/28 
7 .474 
7 .133 
5. 244 
4.217 

10 .429 
9 .233 

4 
3 

4 
1 
4 
1 
2 
8 
8 

S im 

li 
10 
3 
7 
l 
1 
li 
2 

4 

.1 

' 1 
1 
1 

l'F 
1 

1 
1 
I• 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
l 

S im 
S im 

S im 
S im 
Sim 

Não 
S im 
Não 

S lm 

1 
i: 
1 
1 
1 
1 
1· ' ~- " 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

! 

l 
1 -
1 • 
i 
1 

1 

l 
\ 
l 
' ' 

1 

, 

1 

1 
1 
1 
1 

', 
1 
1 
1 

-> I 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

1 

13.10.1894 
25 .2 . 1899 

9 . 8 . 1893 
18. 4..1893 

8 . 5 .1907 
15. 7.1908 
10. 9.189-1 
12.10.1911 

L 8.1908 
6 . 1.18&5 
'f . lJl .1886 

22. 4 .1900 
7. 2.1908 

13 . 3 ,19lt 

23. 5. 1912 
17. ,l.]888 
5. 11 .1908 

21 . 4.1~ 
9 . 8. 189!1 

24. 1.1908 
3 . 11 .1894 

so . 10.1895 
21 . 1 .1889 
23. 7 .1889 
lt. 1.1895 

V&. 9.1903 
S!l . 2. 188'1 
29.11 -1907 
17. 4 .1894 

1 15. 1.1897 
3,10.18'1'1 

15 ,8 , 1~ 



TER-SE-IA DHSCHHEHTO 
O SEGREDO 

J.,,.,. r"4J,. , ,- ti• ttu,,,,, 
A 11.14• I •tl*•if• f ''"• 

4t lfU ,,, .. ,. 
th, ti, 1,,,. A11•111•,._ SUPHEMO~ VI 111 

JS o homem vem proonramto C' ouro• Mthi11hmHdu•, nh 
n,sde os mais t~moto9 tom- , hw d t 

pi ellxir da longevidade Ap6s Uv",'Jlh ~J'I"• ltuu,,,. •dudo,, 
gs,idllllS pesquisas, g~andc, 1 ~l I, "i:;uln do n,~dl-nnlo 1111 '11 11111,, l•A ,,,. /IIIA 1 . 
c1enüstas conseguiram desoo- rcota \ d I' O 

1
N A. li• oi IHnlldu II lla• th 1111111., u • , "'"""" 

brir que n causa do onvelhe- u u 11 ,u· .\11• r,n 11111, mu d,, ,,., ,,..,,,;l••mm,,. lll'IAI, • · ~ -
ctmento do o.rianbmao resido ~"· OLA N I O NA noruu1llit• ' ''"" , ,, ,, •• • 1,f,,,,,. ""· M-.J;,, ,.,. "'·rH,1 • •~ ,,.",• p ,,1,11 •, i -,-;_; 1 
na defiolênola. funrlonar da.t.i :·,n::~.~~,.• flatutula.,i , tmprt "'"'"• ,11, ,,.,1,,. ,, .. , .-1 •·· , "'' ,,,rµ, ,., ,,., ,,, 1• ,;.,.,,,_.,, ~ ,,,,,4,J 

gl::rndulns cnd~rfnas e quo n J>Ul~o~ ",.,'lrrt'llr t1nr1J11 pro hii, ,,-. .,,. • , ''""'"""••, ,hr u~ , 1 • . ,,,. • ,,,,,. "'' d11tf&t,,.,,.,,.,1a, .,,,. 
tristem. in-i~ao !permanente ttld . rn.t111 ftnttu rrm mo, '1un".-11ru 41,,, •1•1, ,.,utc, • r,,;,,,.,,. l111fo 
0 medo i.nfundado, anarrodL-.1~ rndado vfdt\" Nomhrln•, 1-turlu , ,.,,, •11 1, , "'''4 ,1,11,,11,,. .,,. ,.11.,. ;,,,,. ' •• ~.m, ,,,. ,,.J,, ,. 1tw,1u~J . , ~. 

,rcnesion, s.io moléstias de fun- l\ 3,s ~": l"'rd4 • vlt1Jh1ildr IJ ■ 1• o ff~ • rJ"'' Mu1,o ,,,, ,.,,,,,,,,.. ,,,. •IM ,.,,,,r191t; • nu,J,., .. .,d,,rat • 
do genital. Tendo por SUbs- que~"~" ll •~rmhlftV«'III {lfJJtftf' •nu, lifl h•1jt1,.,., •• , ,.,,. M "" l~J.4 .... t.4,,.r. 
t:u1oia. o honf!e)tlo rno.sculino, rtEJ,{11,cA''· ~ 11 A N H ~ O ,,,,.. ,,. 111•,,-J,.,,.,,. 11 ,,1,,. n .. H,,,;. "" 11r1,,"'u"~ ,e-,111 ,d,ft''~• •• 1r. 
Utuln.do. extrau!o dns gtnn,du-.. XI\ PONIVAI IA (.,J\J d, '" 11 ,. ,,.,1f,y1,,, , "'• 

1
,,.11 ,,,H, hs1n. 4v '11.a •cfm• ,., .. ,.;®, ,Uanw 

:::::-;;;---;--:::::-:;-:=---::--~:=---:.:..:.:..::..:_:.:::_::.::,::••~3:'.UO - H, PJ\Ul,O, ,1,,.1r1u, 11 ,, '"'• ns '" , MJJlt1tl, ,_,. d,,. c.<,W(lrt#tllet 1,renr,f~ 110 r.t .-,, 11,. 
* Conb1•f't.1 e, valr;r d, 1w1 ,,,.ri o nuH11tlfe 
•.. •· .,.,lir ,onu, ,·t1l1,_. 1, -i f•Qi'.tr;Vf° .. p1,r 
c,n,J,. J)il~ u. E"t.N'rl rl/1·t1t, O ÍUn'IQfl/J K,,J) IJOf' 

dt' ' f ripl1 i\,;Jo ,. ,, -r,í .v,,mn limpa. 
rcfr1• •1·u ,. ,•1r1hdr1n. ·\ ' '"Jlllma pr­
m ,lrnnl1· ,lt· f\,"Jh Nrn1 fo,·illra a 
Jimfíe:111, fflr-'tfh(J ·110,. inlt'Nticfrn!I 

DIARIO Do~, MUNJ(.,...,1-P-[()~ 1
••1••11,,,, •I•••• J,.,,,. µor• r••ld" ••nd" ,ad• um, ,.,b,lcar lo,hn 1,.,, 

~ r,r,,Ofrnftt•r q11• f11 11 ,-J,,,..,lí ,..,. q.. rolh•, u Jít'>P011t•• •Prt'1 •nt:irf11,., 

IP"''""• ,,1111,rtu • ....... . ,.,.Ir•• M ) ·,,.• relf'!'rvwfo no ~•a fo, <, 11fre,1• PREf EITJIRA OE JQAO PESSOA U 
1
"''"'• • ••r,.fdn ••ro•I,.. ,,... aÍ,... ,,, ~. •«mvrar lodo º" u•rt• do m•• 

r-iin, h1"'•11n.rM•tf" lf1 Jr, • t'l)li'lrAlrt. Lftlal oter,ot,idu, anular II J>t4:i.enlt., 1 
~iJ'oE°o~: DO PREFEITO/ N. o 315, d(' MntlUCl Oln•; To- ,.,.,,.,n s, ... rn,if,. "Wtn Junta, • .. fim-d,. rhamando 4 nr>wa con rorrenc,.,1 ,r dh!i tfenlri&, 

Pe"'•oe~ - . lêdo - Indefo1,1cto, Pl'Ch!NJ<ndo .. ,.,.,_,m ln• u(' r. f1,,.,.,,,,. dtt fl&lld# Pila J11l1r•r n«4!1ll/Í.rfo . 
ll" ~ • SP â ret.tfJc lçfi d l Ju,ue lfMJre M'HllM, pr.vlamttnte no- füm UJdu H PTOl><KUI• dt,·terú' 

Use-o com Conflonsa 
N.

0 
2382. de Dom.ingos So,· forme ' t O O vnur, COJ.l- m,.,uha,no,idf•11-hora,ttudm haver dcclnratSo de h1U'frn a,1bmf.oi-1-~======:-_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_::_::_:_::_::_::_:::'. ___ ----

brnl_: n.º 234_7, de AdnlberLo r1·lbutaJ~~eco-r do sr.·vlço de E, p,rra IJU~ dh'1C''e ao con)0c-lmttn. lio D()jl tetmo• do pr~f'llt(' edil.AI. a citllçiw para Looo. ot nlterl'or.... PREPgJTUltA MUNfCJ,.Af. DB 

Ma1ques de Azr.vêdo: n .u 2310. N.º 2324 cte João Band<'l' cJ l-0 dn \.od0t, l•vr(,f o prffit11to efJUal, Dtvldo d/) Material do D . q , P .• lertnil)ft do arrolamt'l\'to • v,ar.ttlhu JOA.O PESSOA - 8DM'Al1 N ... : -
de Rosa de Melo V1daJ· 11 ª "Mélo 'o r, id t ICl C riun •"ri\ publfradn no Oru:lo Offcf. f'n'I 3 dt- Junho de lDH . •W ffnal l'.entcm~ . E paro que chi". Da ordem do ar. Enearrt'Kado Cf'r'hl 
3312, de Izabel Madale-n~ eia ~e . ctébito e 'eJ' O, monlRu

d
o• ai 11ta te J~ t11do, a "A Unllo", • Graciano Medelroa _ Diralor. gue no ccmh(-clment.o de todt►.t ,~mn: da Tribut.11çao, torne, publlco. paro. 

Conceição: n • 
0 

2S36. de Sever!- %Ul~rJzação para pool.crivt rt:·· diHdo na d11p,.ndencJa dnta R,mar_ dou paJW1ar O prei1rnte 11ue ~er, Kt, .. conhecimento dos sr,. prl,)J)J1íer,rfo,1 

no Salustlno dos Santos ; n . o · UçAo, que -,11 f por mim au fnado e CO)l)lRCA OE SABUGr _ EDJ. ""<ado no luu-ar d<> eQfrtumt' e p,,blll"ft• de cn ... de al•cnula r de Ulfpa • 
2043. de Jare de Barros Morei- N o 2•n9 1 r 11LrleftdO 1> lo p ld t do um11 VC,C M Or,rüo OíicinJ do y.,... telha, que Nfll Rer,alriçio rfl('f' b,,,-.i o 21 · "' • do José Dia- de II rr, en ~- 'TAL - o Dr. 1.uir. Sllvio Ramalho. 
:·a: n · 11. de Fra.11clsca Ma- Va..tconcélos. _ lndefcrkl~ rm Manuel Uu.arQue Bandeira d, Milo, J utz de OlreílO do Cc,morcu dt! Sa- tado • •· A Unfio". Dado e paun.do u m multa, at. o dia 30 do r.orre-nu-
rinf deR1Araiujo: n ,º 2356. de Jo .. fare do parecer db Dll't:Loria de 

1
2.• 'l'rn. Seeretbrlo. bir1ri, 1-llLado da P&raiba., em Ylrtt1. .. nN Ln ctdnde do Sul:mri. •OI di,f~ a z.• vrtll'ltaçúo do impomo prfldi•I • 

se 
8 

cardo da Silva: n .c, 23713. 'f'rabnlhos PUblicos Municipàis. J. Monteiro, MaJor Chrfe da 28.• d" da Jel, etc. dlM de maio do ano de mll oov«eti... dem1tút teza.a de lixo e c::elpmt>nto. 
de Antonio Fe1Teira de Souza· PetiQã • • Ant C R • Prcoldcnt d I ll s tos e c1UArent.A (" toanLro. Eu, Fran- Findo nso ora:o. •n4 ur~da 

236 · O s,n .. <te - 01110 Car-1 e O • • • Fuz saber a lodo, Quantos ei,t.e 
n .º 

1 

r:.7, de Ginete Fei,reira lleiro d So .D cisco AU8'Lti"IO P'<"rnnndes, cscriv:io • • multa de H>'/4, de acordo com o 
lima: n.º 2361. de José de Aze- for ~ uza. - efcrido, na DEPARTAME;;;:õ DO s RvtÇO edit,cl dl' oita,;iio de herd(-irt,a: au jlrn- t) datllr,srra(eí (> 1tU~rcvo. Franç,i ,ro arl ~ do dec. 408. de 3l.J2.1tH. 
vêdo Maia; n, 0 2321. de Ma11uel d ';ª º1J:arP~r da Delegacia 

I 
PP~trCO ; OJ I a E Lt:.'11 , com O prazo do 36 (Lrínt:n diu A'Ol'U t to Fcrnande,i. Cn• ) I.ui.l SiJ-vio Preícitu r• MunlcipaJ d.e Joü." P~-

~lex.andl'e da Silva: n .0 2400, cN ;·a~M ~ J11ª~~la. B F.dita{ de e- vi~ d~ ~l~teriol-; virem, dele noticia tiver"' e int"- Ramralho, Juiz tle Dlrcito f;..t, con- ,oa. em 2 de junho~ l9f.t. 
de Severino Genutno da Silva· ner · Ôefe ~ ~.wa tº ray- CI .oncorrenc; 

11 e; n.º f restar pos,,.a, que se tendo inici4do. forme oo orhcinal; ,tc,u f~. Da.La •11- ~feira Lima - E.:Jcrittm1rím cWI• 
n. o 24-07. de Trnnquiltno da Sii~ , - I' o. na ormn do - . ,ama concorrt"n H ao ornet: - ne,~ juir.o e cartorio do e.crívão que ora. Prancluo A. Funandes, •-
,·a. _ Deferido. PBl"ecer do Serviço qe Tribu- mento de materiol ao F.,ttado, de aeor- .,t. aubM-reve O a-rroJAment.o e por- lt" J. 

taçã:o. do cont •• condfçacs abaixo: tiJho d0s Ucn11 deJxado, J)Or raleclmc,n. crivio. DVa!Snt'l'cO~rillll _ Enc.arresadu <l•rnl 
------- 1 - 13 Tonelada, de pt1pe:J l)llr1l Lo de Manoel Vítor de 11élo. foi decfa. E D I T A I S correndo no nena de demissõo por Jornal, branco, comum, com Unhaa ,-ado pelo invCntarlanLe Abdlu VU.oT COPIA COMARCA DE T.A~ da Tríbuta(-ilo. 

· nbnndono do cai-eo, d• •cor-do com O dáscuo., cm boblna.s de 136 .,_ 139 ccn- de Melo, :lchar-"e au.11ente O heMef- 8AfANA Crartorio do 2.• 0/ieio 
di~po!dO no :arL, 44 do t'_e(erfdo derreto. timelros de lorruru oor 80 ccnlí~ ro Tomaz Alves dto Lima, caudo com - Edital de citação a herdeiro• ao.. ED[TAL - UJ:NJSTER.10 DA EDU .. 

DEPARTAMENTO DA FAZENl>A 
- Bl>JTAL N. 0 l - De 01"den, do 
tr . Dtret-or G~rnl d~ te Dtl)Jl.rta,oen.­
lc,, J)C.lo presente edital fica, na con­
fnrm iJ:tde do Q.Ue ae preceitua no 
a rt . :!"2 tfo dt'Çreto- lei n.• 202, de 28 
clt" ~bri l de 19H. Ma.nueJ Ro«frl.,-uell 
Mo~ira, QJrt-nte tiacnl da cbue .. ~ •• 
101;:tdo ne&t'f! Oei,art...'lnle-tlto. com 
exercicio nn C'..uletoria E-,adua.l de 
Araruno, convidado dentro do pru:to 
tle- vinte (20) tlin:, contnd~ dit dot.4 
dn primeira. Publicotúo de.3Lo edital. 
a Ul)resentat: defeso., jusUficanilo o 
motfro por que vem faltando ao se-r­
viço, nor mnis de ao (trinta) diw.. 
eo~eC"utivot", incorrendo nn pen.a d., 

dcmisdo por ab.-lndono do cnreo, de n:. 
cordo com o dísr,o.to no art. 44 det 
r ~frrido d~reto•l~i . 

DeJ)tlrtamento do Fa-unda, em 9 
dr ju nl'o de 1944. 

Inác io Gou1'u - Of , Aclm, clna. 

•• "G''. •~ !ll' 

DEPARTAMF.'-TO DA FAZENDA 
- EDJ11AL N. 0 2 - D<' ortlt."ffl do ~r 
Diretor Cerni dc-rtr Dl'J)Jlrlamento, pc,.. 
lo presente Nl ft.al íi ua, nn coníormi­
<Ulde do Qlle <r precrituo no lll"t, 252 
do decreto-foi n. 0 20-l. de 28 do .o.bril 
de 194 1, Antonio Josi Moreirt1. :i5ren­

te (ü.cnl da ellll -e.<c 9E '", lotudo nc..le 
Pepartament.o. com exercido na Co-
lt'l.urfo F,S$ladual ,}e Serraria, convl• 
tbdo dentro do prazo de vinte (201 
dias contndos da datn da primekn 
puhlicaç:io .dcirte Nl ital, a apr~entar 
dl!'Íeft.zt, jn• tiric:ando o motive, por ,1Ut" 

,·em fal t:ando no se-n·içc,. 1,or mnt" 
de 30 ftrlnta l dias con•ecutiv~, ln-

1cl. melrOlll de dinmetro. Alvfna. MarlR do Conceição, reiilden ... ~ente.,. com O prai:o de 40 di:aa - O CA("AO E SAUDE - 2llleola i nda:1_ 

Dcp:1rl::1mento da Fn1.endtt, em o dr 2 - 7 Tonelodaa da papel para te, no munfeipfo de Tape:roá, d~te dJ" , O:ih 1po Aurelío dt' Novaii,. Jui:t t1'ial ae Jo'9 P~• - Chamo • 
junho de 1944 . Jorn:tl, brnnco, comum. com Unbu F.e-tado, pelo QUe ordenou ae PMll,Ut:• de Oicf'it.u de,,Lu comnrcn d1.t 1.'abaiah,., nU'nçüo dDli iDWC!i,.•ados para O fl-rlit:ll 

lnri.cio Gou.vea - or, Adm. cl~. d(igu n, em bobfnB.'- de 66 a 68 eent-i- o presente edital, pelo que cita 
8 

oh forma dn Jel, etc. publicado no Jornal "A Uniio". de 
• G ' tttet-r.os de largura por 80 cenLJmctros f chamo o referido beraotro • oomn•. f"oçu itabcr aoa <1ue o presente ecH.. 30 de maio de..le ano, ref•rente tl 

se ' • • de diamel.f:o. • reeer PC!rante dte jui:io, no pr~t'I ta,{ virem, ou dele noticia tiverem 11.qu Js fção de material ~rmruiflnte des• 
DEPARTAMF. "TO Dlt RDUCAÇ.ÃO O material o{crecldo deverá ser de , acima, tt-fim .. ,cfo fnJor JOO brc- 0 ,. rf!• • lntere~l\,ff r J>Of,~ . que n~te ju1so tinado :1. estJl Repnrtição no corren .. 

_ QDJT AL ,N.o 9 _ De ordem do L• qualidade e será entre1n1e no AI- laçõe:, de ben" e herdefroe Ap~rn- •l" e Llí proccdrndo nu in,·C'nt:,rio dos u, exercido. 
Diretor GeMI Jeqtc O~paf!:fu.mento. mox-ul!odo da Imprensa Otlcfal. tadu pelo dito Inventariante, vall'lndn t>.n~ debndos POr l!lsrut'I Ribeiro E-c:ola [ndust:tfal de Joio Peuoa, 
JlOlo prC!lCnle editut, Cfcn, nn cunfttr- Oic COIICorrentfl dcvt>riio indicar a~ _____ Cavo.lcanti, r~ldente que!' era no F°A• :11 de m:iio de 194◄, 
niidt1de do ..,ue JI C" precei tua. no :tt'L. e,pecificni;úei, mnrea. proeede1t~la •lc, A BEL .. EZA-~ St'ndn " Cameleira do C&.ldeir.:io'', des• Cario• Leonardo Arcoverde - n;-
252, do deercta -lei n.() 2CYl, de 2K dr: :-t.::::v:;o~d~l:::::::~ :n\::%: t :rn:cr;::c~lo~~~!ºC:,.:i:::~ui::telllU~~ , ~etor. 
abri l de 1941, Dirco Viana, r~i!IDte 

de sua enlrega. o _ deolnr#:tçôes J e-c rito encontnarem-~ EDITAL - MJN{ST.ERIO DA 
da cnddra rud.irnentnr tni ic tn de RRIGAÇ o 

1. Sú •erli.o admitidos Pret06 por unf- A ausenll?!I oa herdeiro• loio Ribclr. EDUCAÇÃO E SAUDE - ESCOLA Pãu D111co, do municJpio de ft-14-
d•de, em moeda nacional, C1Jcrito11 t'm · J C'avalt:nnU, cua.do. • (nh Cavalc:anti INDUSTRIAL DE JOÃO PESSOA -a4n No,•n, convidnda n den~ o elo 

pmzo de 20 dine, contndoo dn data da aJuarf,im03 ~ confirmado, POr extenso, A mulher tem obr..lgação de ser lfachndo, viuvn, 'C:Sidentes na cl- Oe 6rdem do n. Diretor desta E._ -
sem raxurH, nem entrelinhu, pre- bo Uta H J dJ só é r i dade do Rfo de Janeiro e li.ar.ta Jod coln e de ncordo com a. porlario m . .. 

~::_ni~r:1)1::~:;ã:e:!:n.rirj::t~~;~:i~~ va.lecc11do em t'•ao de dh·eraencia, º" 1 
· o e~ é a. d de o Cank·anti Pereira, cauds. com dr , ni..;lerial n .• u2. de 16 de !en·reiro 

o motivo por Q\10 vem ínlt.pndo nt> que eat.h•ercm escritOII por nt•rao. ~cm quer ~rotetores :Sr:e: ape~~ Joaquim Cirilo d~ Araujo Pereir.a. do ano pan ado, publicadtL no Di!u'io 
11en•i,;io., por mnie de- 30 dias con.se - Uma vez abertn~ • • proJ)011tU, os se :r:~:çoa.m dia a dfn. ~ldentes na cidade d~ Bom CoMe-- Oíici:il de 24 do momo mio-. la(D 
cnLh·o:;. incorrendo no pena de rlf11- eoncor~antN devera.o rut>r pro•a iJ<' Ag~ra Já temos o Creme de lho •. do PÃl'todo de Pernambuco. or• publico o.ara conh~imento dt> quero. 

quft.a~uo com o• _lm~fl:to,. fl':d t'-roh., <"41• Alface, ultrn-co:nc.entrado, que sei dcnc1 se paua111c º. pre.~n~ edftal intcresaar poua, QU~ pelo i,1 . ~ de 
t11rhuu, e mn nlt'1pa1•. <'r. 1 tldAo da h:1 t iza po u,a ação rápida com o teor do qunl cito e hei por: cl- t1ninH (16J d.iu a contar de ,JO do 
doa 2flS, ce,-tlUAo dti quit11,Mo rom o c:i;:c =~branq~,~ afinar e re- tadoa os referido:5 hcrdcir-~• com o corrente serü.o acclt.aa prop011:L:. pa. 

pe nsa J)Or :ibondano de et1r,io, de :, . 
eor,lo cum o di,. 110J11 to no nrt. u. de 

111! lnstlturo da11 Ind11 ,.trl.-r105 ou Cubu f cutfs " prnxo de quar~nto (..10) dia.a. p:ara r.i& 0 rornecime.nto de material er-
--------...,.---_;;- de Pt>nsõeoc 11 Que. por l•I. HlejAm r;i: de nPucar e3te creme, dont-ro de cinco dia.a ap6■ a ~iu~ munente de:stinado a esta repar .1ção 

.... rerido deoriMo- le l . 

"brla•di,:, n conLribuir. observe como a sua cutb ganha dl%crem sobr? os drclor~úes fe1tM: no corrente exercicio. con.stant.c- ,!o 
Em ,iguuldade de condf96es lcrin um ar de naturalldade, encanto• Df!)o lnventormnte, sob pena de r~- f'~uint•: quatro loroos m~niCCb 

r,referencia u Emprl!Sa• ou ln,tltut- dor á vLsta. velln, E puro (ILlc chegue no conheci- de precisão. modelo •·LTF", -marca 
r:üe6. sindiulisada. . A pele que não respira resseca . rnento de todo,: os demais inlercs:,ad~. . \'crn Crus. ••. com as Ha'Uint.es ca ... 

o, concorrente rica rio obrigad~ e torna.se holirlvelmente e.soura., mandei l)A.tllSJJ;r o pre,:ente edítal que rnctcri•tieas: Bancada de uh pr-i4 _ 

á preit llç:io de MUçâo no Dc,par.ta- O ereme de Alface perJnJte A sertí afixndo no local do cos\um~ e m..111 refor~da com todas u enltre­
mcnto da J,'01:endn e Hain•t~ra J• pele respirar, ao mesmo tempo publicado no 016.rlo O!fcla.1 do P..s ~ no.,;r!'ru de cambio paro roscas Wbl­
OtJruJ)t"t~ nle C11 urruto nn Prc-c:11radoria que evita os panos. as manchas. tado ··A Uniiio1r. Dado e pas4ndo tworth, inclu..ive a e:ne-renacem de 
Fl"enl, ca"o se.>Rm 11crit.,,1 •11 •t•:111 8B asperezas e a tendenoJa para 

I 
neat:n cidade de T1tbaiann. em 8 de cento e vinte e aetc dtntes pan PU-

pro1"10t1tu. a pigmentação. Junho de l0J4 . Eu, Jeann., d'Arc AO(I m.l1trtcoa . Cabe(!ou oom J)Ol'i:1. 
A~ propc.et3.-: dc.-,.erbo ser entreau'l!!, 0 v!ço. 0 brilho de uma pele Cnvalcantl. escrivã, dnLilo,rrn.frl . (:u} escalonada de trê3i d(!8'dus, intc.-rm("­

oté 4a 16 hora,, do •Jja lG !lo mb viva e sadia volta a J.mperar com/1 On~iPO Aucelío aP No,·nis. E:stã diaria de uma on8'"l'ena.a:em de POii.a 
cm cul"SO, na Divia.il.o do '-fu~"r;nJ o uso do Creme de Altace "Bri- eonforme ao original: dou t6. Dut-~ dupl:1 na motrizaçüo com dot.!' vf'I .. 
do Depnrumento do Serviço J'uhli- lhante". •upra . A escrivil: Je:anne ,)•Are Ca- eídades di(erontes na árvore. Fu ~ 
co. no prédio dn Secrt:taria fo li,• Expei,fmente-o. vaJcanU. ________ 

1 
com quatro rios POr p0!~do. 

------------------------------ Dlst.nneizt entre pool.l.s, 1000mm 

J 
/ 

Não há i:xagêro em afirmar que e6 o insucesso espera 
aqueles que não adotam o hábito do barbear diário. 
Uma barba por fazer dã impressão de desleixo, e o 
desleixo a ninguem recomenda. O homem que st apre­
aenta sempre bem barbeado desperta simpatia e con­
segue bitos. Com um aparelho Gillette e as lâmi-

nas Oillette Azul JetJiti- G • IJ tt 
ma,•: poderá barbear-se Ili e e 
d ·a roamente com rapi-
dez, econonúa e higiene. C. Pootal 1797 - Rio de Janeiro 

/JSE '8/UETT!, 1E6/JN,PO 
~CONJElHA A EXPEMN~IA: 

' 

altura de ponta.s sobre o b.inco, 
ir.:;mm. 

Dlametro 3dmitido sobre o bnaco. 
810mm. 

Olametro admitido sob ero car.ro, 
200mm, 

Dlametro admitido oa cava. 4!?0.mm. 
Lar1rura da cava, 288mm. 
Diarnet.ro da placa de 4 prru,. 

2G0mm ••• 
Laraura do banco. 200mm. 
Puro da arvore-1 030mm 
l.arpra da cava em tren:e :'l phlea, 

200mm. 
V ctlocidades da an~ 12. 
For~ NQuaida, 1 l.lP. 
O• t.orooe a.cri.o tDl'necidoa eo.ntCJ 

muto>r do 1 BP. corttUllll fl ehll\'CII d• 
rc,·o!r.io. 

Uro torno m.eca..o(co d• prttb.io. 

QUER V. S, FORTI• 
FICAR-SE ? 

Use Vlgona! que é o me­
lhor fortl!lcante para as 
pessõa.s anêmicas, nervosas 
ou enfraquecidas. 

O Vtgonal !ortlftca o san­
gue, alimente o cerebro, to­
nl!lca oo nervos, abre o ape­
tite, robustece o orl!1Llllsmo. 

VlgonaJ é 53% mais rleo 
em substancias nutritivas 
que qualquer outro torWl­
cante. 

• 



DIARIO 0Flê1Al 
JOÃO PESSOA - Domingo, 11 de Junho de 1944 

m•rca ""C.r1tona .. , ~m u HSUintes 
ar•ctuS.Ucu: 

Altura de pontu 10bN!' a cama, 
190mm. 

Alttlra dt' pontH t1H cavas, 90tnm, 
Larcura da cava cm frente da pla. 

ca plana. JC0mm. 
Dlatanc.iu entre 1)0DW. !!O00mm . 
Comprimento tot&l da cama, 

200mm. ' 
L&.nru.r• da cama, 800mm. 
Dl.ameuo do tuao, 1'" SjH . 
Diamdro da placa p)aaa llaa, 

12oinm. 
Poli.a c<,niea de 4 dC1Táu1 

duas corntu " V''. 
Força neccuiria, l ,UHP. 

.... 
Com cama prbmatlca, annço au .. 

tom,tlco, aparell'•ment.o para cortar 
roecu cm medidas lnir1e1aa. 

Devuio acompaAbat ainda, • mi­
Quina uma placa plana llu. ama 
lonfta fixa. um $Qs:o de cnaTCn•&"ftlS 
cambliffl1, tnotor e..lftrlco conjupdo 
d• 1.!JHP cor~tu ern "V~ • todu 
u eh•'"• necetúrlâ1 . 

Uma plaina limadora marca 
"MAP" com H ecaruliites caractcrla .. 
ticaa : aoato: 

Curto total, 600mm. 
Morimnto horiionta1, ■utomf.tfco 

~ IDtl&. 500mm. 
ll0Yimet1to Tfflloal automático da 

meu. aoomm. 
Dlrtancla m6rtma entff o porta 

ferramenta e a meu, 400mm. 
Deicida vertical do calM!çotc. mo-­

vlmento mat1ual, 120mm. 
Numero de velocidadas diferentes, ,. 

c•do dti plant.acão, enraiaado de ai. 
.-odio. mrdin.do apN.:dmadamcnt• 
trt•aN1lU bracu. cortado ,~lo rb1.cho 
•• F1amcngo". t'ffl terrat' dt' baixio e 
tabolci~. confrontanJo : 11.0 norte, 
com terra.a dt' Rodopiano Perrclra da 
Nóbr•• ;ao naact'nlc, C(lm t t'rra• 
de O. Ana Maria <la Nóbrt'lt'&: ao 
,ut, com n rroprfedftdr ·· Pinbas ... e 
eo pot'nle, com *ra. do meanto Ro­
do11lano Ferr,eira dn N6brqa, avn, 
lindo PN' trinta mll cru&Clro~ , . .. 
tCr$ S0 .000,00). Ee•et brns ,•ão A 
h&st.a publfoa no concuno dc cr~. 
res N!'Qucrido oe:lo met.mo J oj,o Leite 
Cambarra . E quem n01 mesm09 qui• 
1:cr lançar comnru-~• neste Juil:O nt 
dia, Jugar e hora, acinnl dttlftJ':.dOft . 
P11ra que chegue ao conhccimcmlo 
de todos, mandei pauar o presente ed i­
tal. quo te"'- atixado no local de C<»!• 

tume e publlcado no Jornal oficial, 
·· A UniAo ", n:& form11 da lei. Da::u 
t' pauado ncal& cidade de Patos, 
aos e:lnco (5) dlu do m81 d,. far,ho 
do ano d<! mil nov<!Contos e qunrC1nt.n 
<! qmuro (lOU) . Eu. Dlnarncrico 
Wander lo:y de Souu. ei,crivão, o d11ti­
log:ratcl e 1ubacrevo. (as) l\8ri,oln 
MonUlnc«ro. Jult do Direito. C:c.nfc. 
rc com o oriu:lnal, ao QUAi me reporto 
e dou Cê. Data supra . O ncrlvâ,>: 
Dln.amirlco Wanderley de So11i11a . 

JUNTA DE ALISTAMENTO Ml• 
LITAR - EDITAL N.• 9 - Do 
ordem do ar . Prealdente da Juntn U<' 
Ali,t.amento Mllltar, convido n co:n­
paTecerem fl léde dA me,ma. no edi­
flclo , da PreCelt.\,ra Municipal.. os 

GoJpes por , minutos. 21-8,Mi2-88. cldadio, constantes da relaç6o nhnixo: 
Dimen1clcs da meu. ••o x 800mm . CLASSE DE 1918 - FnLncisco 
Altlilra da meu. 300mai. -

1 

Cru1:, filho de Manuel Ftanclaco Cruz. ; 
~ util pera dxôe debaixo Antonio Firmino da $Uva, filllo Ce 

do PQrta ferramentas, 60mm. Pedro José Lourenco : Amadeu, filh., 
Com motor ellt:rico, ehavcs, el.(:., de Ellodoro Veloso da Silveira: C'ar-. 
Q41tl'O p)acu unfvcr"3b, anarca los Castelo Branco, íllho de Fllo-

ffB,OTA" de J9mm . gonlo Guimarãc, Porolr11: Jo!\,t fi-
Uma placa universal marca ·• n(). lho do Francisco Dlomcde1 Cantalict.', 

TA" de 260mm , Manuel Teixeira dn SIiva, filíu, de 
Aa proposta, serão dlrlrldas ao N . Ferreira da Silva: João Go:iç:llve.1, 

n . diretor da Escola 1, dustrial de rmo de Lino Goncalvcs: \.' ranch1co 
Joio Peno&, a~ 6.s quinzo horas do Domingos FIJho, Cllho do Frnnclsco 
dia ta de Junho deste ano, tendo lu• Domingos Pereira; Eduardo Alves Mes· 
l'&r n,aQuela data e hora referida li quita, filho de Manuel Alves ' hltsquL 
abertura du mesmu no pbinêtc do la; Hello de Albuquerque C011ta, (i. 

diretor da Escola com a presen~ dos lho de Domingos José da Costn : Fran. 
lntertsAdOI. clsco Lou~nço da Silv11, filho Jc 

A.a propostas acrio feita.a em uma Manuel Lourenço da SIiva : Eurld1:a, 
ou mai1 folhas de pa~l. em dopli. CIJho dc Elinio de Oliveira; Scvc,.. 
cata. formato almaço, escritas sem rino Peixoto de Vaaconcéloe, CIJho de 
ruuru, entTt' llnhu. borrões ou João Peixoto de Va.aconcélos: Sin~io 
emtndu, devidamente seladu e con- Soal'es do, Santos, flU:.c, de Francts. 
•lsn&~ os preçoa por crlenso e por co Soares dos Santos : Jnaldo, fil!'io 
a laarllmos. do Jo,6 RodrlgueJ de {,'arvalho; VaJ. 

Ju. prõ"poatu ICTão ainda aprescn• !rido Veloso Bora-es, !ilho de Vlrclnio 
tadàa em envelope fechado com a Veloso ,8ors:es; Luiz Firmlno dot Sari­
d~laraç-.-o exterior do nome do pre,.. tos. flito do João Firmino dos San. 
ponente, dc•endo o concorren~ com- toa: Aderaldo Vandcrlcy, filho de 
parecer, ou eo rcprcsentnr legalmen- Abel • Vanderley: Francisco Rodrigues 
t~ no ato da abertura e leitura das Pontes, !ilho de Manuel Rod~hclll"I 
mumu, e bem aulm auiná-las e ru. Pontes: Ar.cmar, filho de Franclllco 
brld.-las em todas as página.a. do Azevedo; Man uol Francisco do 

Nlo serio aceitas proI>OStaa aue não Coata, !ilho de Joaquim Franc lllco 
•'o~l'n rr.orolJam'ente áa co·ndl~c3cs da Costa; Opraclllo Soares Freire, 

deste edita) nem com a declaraç.ão !Jlho de Antonio Firmino F'n,ire ; 
de abatimento IObre a.a demaia pro- Uerclas Monteiro da Silva, filho de 
poeta, I.Preffntada.s. Maria Paulina da Silva: Severino 

O papment.o será feito pela De- Llanu de Maa:alhies, tubo de Manuel 
lesracia Fiscal do Tesouro Nacional Paíva de Magalh~; Joariz Tcnorlo 
neste Estado, sendo a desJ>CSa previa- da Costa, rJJho do João Regi• da 
mente empenhada. Coet.a: José Muni& de Medeiros FI. 

Qualquer outro esclarecimento po. lho, Iilbo do Jo,6 Munis de Mcdm­
dttio oe Jntereuadoa procurar na ro, i; Jos6 Corre-la, filho do Marciu. 
secretaria desta Escola todos os nlla AJarUns Lima; Antonio Fernan-
dlai u.tel, de 8 AI 16 borar. . des Rana:el, filho de Lino Fernandes 

Escola Industrial de Joio . Pessoa, Rnna:el : Joaquim Caldlno Moreira, 
IO do. maio de J9U • Who de Manuel Caldlno Moreira; 

~!::~rl~la!:e ~ ~buqaerqao VanderJey, filho do Manuel Candldo 
Vl'STO: de Araujo; Floripes Pessoa de An-

Clrloe L. Arcoterde - Diretor. :;:::•; C~~:odeG:IJ;;~:c ~lr~:::
10 

~: 

COJURCA DE~TOS - EDITAL 
- (A..rremataçlo com o prazo de 20 
diu) - O Dr. A:1rlcola Montenegro, 
J'ab de Direito da com&Tca de Patos. 
Eatado da Paralba, em virtude da 
lei, .te.( 

Paç0 Aber ao. que o presente c.-d~ 
tal de venda em arJ"emata~ão virem, 
ou dele noticia tlveJ"em e Jnt.ereuar 
~. que o portvll'o dos Audlt6-
l'lae 4-t.e Julzo trará a publico pre­
«lo de-.enda em arrcm.ata~ão a quem 
mab der, e maior lance o(encer, ao 
dJa primeiro (1.•) de julho, vindouro 
ú treze (li) horas, 4 porta do Fo: 
ro.m, edfficlo •uocrlor da Pl'efeltura 
Kunld:P&L o. ben• abaixo dberlml­
oa.do,, penlio7ado. a Joio Leitci Gam. 
bana: À metade da ea•a construida 
da djo1o e coberta da telhaa, Jlmpa 
111.teru • czt.era.amente, contendo 
front.io. ca~ • muro, •lt.a netta 
cidade de Pato., '- A,enlda EPJLacJo 
Peuoe.,, n.• 10, ••aliada POr vinte: 
mil orozolroo (CrJ 20.000,00) ; Um 
•ltlo denomloado .. Ptabaa .. • enera .. 
ndo no muDJcfplo de Sabu1J (ex. 
Santa La.da), 4-te E.ta.do, con■tl­
tafdo de Dtna ata de tijolo e cobcrt& 
41 t.elbaa, uma dita de taipa, um ro­
rado de pia,,~ co""do J)elo ria­
cho 

11
8alaad.lnbo", medindo aprorl• 

madalNDte ltaentu br~. m, ter­
ta de baldo e taboleirOI, conlront.an. 
~J ao ~• com a propriedade 

P'lameilao : ao n.ucente, eom torraa 
dll 1PM Gambarra: ao •ui, ®m t.crru 
de Joio Italiano, o ao pqeni., com 
tffrN de Joe4 Lino da Nóbreaa. 1t­
tudo no 411LrU.o de Sio Mamede. 
awalJado 1IOf' trinta • cinco mil cru­
.., .. (Cri 11,000.00) ; Um •lllo de.. 
ooalaa,do 11 P1ameuo"', encravado no 
""1-tto de 8lo Mamede, do mualel­
»lo .. llabact (a-8aala Lulal, doo­
&. r.t&do. CODIUt-uldo de um.a ca•a 
Ili SIJQjg I C9Rm llf ldtu, 11111 UI• 

Sant01; Gentil Datlatft. do Na11cimen­
to, Cilho de Joio natblta do N'•b•• 
cimento; Severino Tavares Romero 
filho de Maria No~mla da Conceição; 
José Henrique de Araujo, filho de 

NÃO ÉCOM 
PURGATIVOS~ 
mas com umte 
TRATAMENTO, . 
que se acaba 

com a 
PRISÃO DE VENTRE 
Nlo f com d,.,.. do efeito -Iro 
a purpthOI de açl.o Yiolnt& 4\11 N deTe 
tntar a pt1>lo de notre. Oo parp11 ... 
repell<loo acallam por alo produlr maio 
efeito • t6 Nrnm pua lnttar N deU­
eadoo teoldoo do luho lnleallnal. D11u 
d.... dlir1u de VBlffl!B-8AII bao1am 
poza -1~• a all'rldade de _, ln, 
teounoo. VEN'l'IU!o.'IAN • am lral&mento 
praaUdo. VKN'Pl!IWIAN D1o doba 00 
lnleollnoo lalunm, por maio rebelde 
• &Allp que Nja 111& prfalo de -

• 

SEOÇAO l: 1 V R E 

$ 
JOSE' DE BORJA PEREGRINO 

3. 0 aniversário 

Viú\':t. filhos, inniios, cunhado e ~obrinhos ele 
.JOSÉ DE IJORJA PEREGRINO - con"idam seus 

parentes e nmigos para assistirem á missa que 1111111-

dam cclcbrur nn Igreja ele N. S . ele Lo urdes, ás 7 ho• 
ras elo din 12 do corl'Cnle (segunclu-íeira), pela Jlns­
sngem <to 3. nni\'crsiírio cio íalecimenlo cio seu muil(I 
querido e incs<1uccivcl espõso, pai, irm:io, cunhado e 
lio. 

MARIA BENIGNA DA CUNHA 

30.º dia 

Aos que nssislirem este alo de religiiio, nnlcci­
pam os seus ngrndecimenlos. 

JOst LUIZ PEIXOTO DE VASCONCELLOS 
30.º dia 

DUice Galvão de Vasconcello.s, fllhoo, nora, neto.s, Ir• 
máru. sobrinhos e cunhados, convidam o.s demais parentes e 
amigos parn assistir á missa que mandam rezar pelo eterno dcs• 
canso da alma do lnruquecldo "ZÉLUIZ", tis 6,30 homo do du. 
13 do corrente. na matriz de N. S. de LOurdes . 

George cuo~ esposa e !Uhos. An~nio da 
Cunha Filho. esposa e !Uho.s. Sandoval Cunha e 
esposa •ausentes). Raul EJnrlque da SIiva, esposa 
e filhos. Carlos F emnodro. esposa e fllhos •ausen­
tes), Vespaslano Pedl·oza. e esposa, Eduardo Cunha, 
esposa e fllho.s, Avelino Cunha. esposa e fllhos ,au­
sentes). Manuel Elelvlno da Cunha, esposa c filho,, 
(ausentes). Adelaide c unha e filhos tnusent,,sl , 
Julla Cunha e filhos /ausentes). Escolastlco cunba. 
espooa e lllho.s (awentcs), Etelvlno CUnha , espo-,a 
e fllhos <a.usentesl . Maria Januàrla da Cunha e li ­
lhos li.usentcs) . Boanerges Cunha. esposa e filhos, 
des . Manuel Ildefonso de Oliveira. Azevl>do, ainda 
compungidos com o falecimento, no 'fi.IO DE JA• 
NE;iRO, de sua lnw queclvcl mãe, sogra. avó. irmã, 
Cunhada, tia e sobrinha - MARIA BENIGNA DA 
CUNHA. convlàa.m os paren tes e amigos para as­
slsUrem é. ml!ssa. de trlgeslmo cUa que mandam ce­
lebrar na Igreja das MERCES, no dia 12 do corren­
te, à.s 6.30 horas . 

• Aos que comparecerem a êssc âto de pieCla• 
de crtstà, antecipa.damente agradecem . 

A rodos que comparecere,n a. ê.ste é.to de fé crista., ante- 1 

clpa os seus slncero.s agradeclment.os . 

AG RIPI NO L E I TE BANCO INDUSTRIAL DE 
J>.ldro Hcnr1<1ue ao Ataujo; Joio 
Francisco do Nascimento, !Ilho d~ 
Francisco Candkto do Nascimento. 

PERFUMARIA E SABO• 
ARIA PARAIBANA S/ A 

Assembléia geral 
ordinária 

Protetico CAMPINA GRANDE S/ A 

(,"LASSE DE 1017 - João Flo­
rcnt.ino Macl'1tdo : Antonio Ferreira 
Drltó. Eat.aelo Alves da SIiva, Maria• 
no Paulo PusOA, Ade.mar Pereira da 
Silva, Irenlo, filho de Slnlconio 8cr• 
nardino do.a SanlA>t; Franclaco de 

1.ª CONVOCAÇÃO 

A visa. aos seus fregueses, que 
de volta do Interior do Estado on­
de &e achava em coso de f~r1as. 
retomou as suas atividades pro­
!1"51onals. 

Assis Oliveira, MIiton Celcstino da Copvldam-se os senhores •ac1o-

:~~vç~ ~~~c:'.1º ;;;1~ 0 
M~r~:cs Lo;; nlst.as da Perfumaria e Saboaria 

Santos, Altrcdo Chaves da Silva, João Paraibana., SIA, para a reunião de 
Ferreira da Cunha, Antonio, filho do A&sembléia Geral Ordlnárla, a 
Francisco do Vale M~lo: Hidemburgo realizar-se em sua séde social 4 
Ferreira. dn Costa, Otuvio Paulo )tu_ l rua Visconde de Inhauma, 88, 
n.it. Antonio Jt-cnrl((uc do Noscir, desta cidade, no dla 15 próximo 
mento, José Paulino. GIiberto Ferretra ás 14 horas. Nessa assembléia 
da Coita, João Henrlqu0 Ferreira, serão disc~tidos e a.provados os ~ 
EpitacJo Ribeiro do Olivelro, João atos da Diretoria, relatório des-
Perelra de Caat.ro , ta. parecer do Conselho Flscal e l 

Junta. de Alistamento Militar, em balanço, relativos ao ano econõ-
·'oão Pea!IOII , 10 dc junho de 1944. mico de 1943. Ainda na mesma 

Ezir r'into Cavalcantl - Sccr-.,~ assembléia serão eleltos os mcm-
rla . bros do Conselho Fiscal e seus 
. V JSTO : suplentes, para o cxcrclclo de 

Frandaco Clc:or-o dt &Ulo Filho - 1944. 
Presidente , João Pessoa, de Junho de 

1944. 
EDITAL do prafa com o prazo de OS dtretorea: 

20 dla1 - o Doutor Antonio Gabl- Tomas Sefxas Sobrinho . 

; :~to d;a ~ ."t:Rr:~:h:::a:c:
1
~ded~~I~ 1\[ar lo Pinto Gon(nlves Pena. Uma 

pina Grnnde, na forml\ da lei, ele . 
Fa:a aabcr D todos q11nnto1 este 

edital com o praio de vinte dln:-. 
virem, que o porteiro dos audltó• 
rio11 de,t~ Jui1:o ou quem suaa ve­
zes fi%er trart\ " nnbllco pregão 
de venda e arremnlaçii.o a quem 
malH der e maior lanco oícr«er •o­
bre a ovo1lncão no dia nove (9) 

de Junho <lo corrente ano Íll 14 

hortllf, 6 -porta do edtficio do Fo­
rum desta cidade, os bens penho­
rados a Joio Alves Dezcrra, · no 
cxccuLh•o que por nte Jul&O lho me,. 
,·e João Pedro de Andrade, a vaber: 
Uma parle de terr.n no lua:ar " Li• 
a:eiro", deste termo, llmltando .. so: an 
sul, com ~lnho da Var1:ea; ao po­
ente, com o mesmo; no norte, com 
José Francisco Dcterra e ao nn.scen• 
te com a eatrada de Cacimbas, ava. 
liadn por trb mil cru.aelro, • ••. .• 
(CrS S.000,00); uma ou"tra parte de 
terra, no luear ºOitl", do distrito 
de ,;Tatas;uass-ú", de.ate t.ormo, com 
clncoenta braças de Crente por cinco .. 
cnta e tr~s ditas de fundos, llmi­
tando-ae : ao nascente, com David 
Mutlns; no nortAt. cam Raimundo 
João; ao 11ul com Pedro Joeé e ao 
J>Oent.e, com HermenCR"lldo Pedrn, D• 

va.llada por mil cru,elrOll ....•.... 
(CrS 1.000.00) . E para 41ue chesrue a 
noticia de lodos que os queir.am ar. 
rematar. se pauou o presente, que 
IM!rA publicado e aCb:ado de acordo 
com a hrl . Dado e panaclo ncst.a 
cidade do Campina Gr.andc, aos 9 
de ma1o do UtH. Eu, Maria da 
Concelçio Tavart"11, csçrlvi lnt.., " 
datUOiTafcl e as.lno. A 01crlvl lnt • 
Maria da ~ncelçAo Tava-rcs. An~: 
nll) Gablnlo. Cooform. eom o orl• 
sinal: dou f6. Data supra. A MCrl• 
vi int.: Maria da Con.colçlo Tnuea. 

CQ_PJA - CARTORIO DO z. 
Ol'íCIO DA COMARCA DE PIAN--

nova pele branca fez 
voltar minha sorte em 

3 dias 
CO' - EOITAL de lntlmaçào de her. 
delros 1u1111nte11 - O Dr . Antonio 
0Anla11 de Almeida, J ula de Direito 
da Comarca do Ph'"c6, t:stado dn 
Pnralba, na forma da lei, etc. ºQuando minha pele era es-

Fat "8ber aoe quc O prt"lentc c-dl- cura, grosseira, Oaclda, tendo 
tal virem ou dele noticia t.ivc:ircm pôras dllaLados e cravos. c11 não 
que st'ndo arrccftdndoa os bon1t Jmó• t'lnha. admiradores nem convi­
veis 11CRuintes: Duas partos de ter- tes . • • mas com o uso do Crêmc 
ra, no lugn.r denominado Cenipapcl- Rugol, obtive Ull\O. nova pele 
ro, no rio Aguiar, desta Comarcn, branca que trocou minha sorte 
com uma roe-a de »t.anta~iio 

O 
torre. cm 3 dias. E eu que nlo tinha. 

nos cm carrascas e umo. casinha de nenhum pretendente, recebi o.go­
tnipn, tudo pertencente noa aui1eo~ ro. 3 pedidos de casamento no 
Manud Carnauba Fil~o e Jod Car• / mesmo tempoº , M. Va.leryn . 
nauba de Soaaa. por niio ter O 110u Toda. mulher póde aclarar, 
tutor Pedro Grigorlo de Lacerda, AI- suo.visar e embelezar sua. pelo 
do encont.rado para prestar, cm Jul- usando dlarlarrtentc O Crême 
:to, dcclaraç6c, e conta& dos ben!I Rugol, cuja. penetração insta.n­
roterldos. nomeou Curador dos mes- tanea acalma a. trrltaç6.o da.:s 
mos ausentes O cidadão José G'arna1,,,- glnndulas cutaneas, fecha os 
bn, residente 00 lugar Gen lpapeJro. póros dllatados e dissolve os 
desta comarca, que prestou O com- era.vos completamente. não dei­
riromiuo legal. Conelusos 05 autos, xando vest'1:glo algum . O Crême 
~x.arou â flll. 10 0 despacho aeguin. Rugol é o allmento sem igual 
te: "Publfque-se editai, durante um para a pele, pois branqueia a 
ano, rCl)roduzidos de dois em dois mê- mais escura e suavlsa a mah 
,es, anunciando a arrecadação O con•l- lrrltada em 3 dias, tomando•a 
dnndo os au11entes a entrarem nn branca, béln, fresca e nova, o 
posse d05 bens arrecadados . Pian- que tambem lhe ~rá sorte. 
có, 20.u.943 (as) Antonio Dantas .. Experimente o Creme Rugol e 
E, para que cl:,ea:ue ao conheclme~- tbcarâ encantada. Além de tor­

t.o de quem ln~ressar poasa, chamo e 
cito 09 referidos herdeiros au,cnt~ 
anunciando-lhes a arr~adação ~ con­
•ldando os me1mo11 a entr"rem no 
POStlc doa ben:, arrecadado11 . Dado c­
paaaado nesta cidade de Planc6, ªº" 
30 dfes do m~ de nov~mbro de 1943. 
~- Francisca Loureiro [.opet1 , a,,. 

erld lntcrln-.. datll01traCot. (H) An­
tonio DanLa11 de Almeida, Jul:I'. de 
Direito . &t4 conrorme o orlirlnal; 
dou (6. DAtn 11uprn. Eu, Francl,ca 
Loureiro Lopc1, escrlvA Interina, dn .. 
tlloa-rafcl. 

EY/T~muitos 
RE,FHIADQ'-

'

•":'(JiAo primeiro espi~~-­
_; gu")as destas gotas 0 ; 5 

'-=-í~ _.,,,) narm~s. Esta medicntão 
..--.t especial estimula a Na-

V ~ tureza a repelir o resíria• 
1 C 1C do antes º"º Nc comece. 

VA•TRo·;NOL 

OS QUE SOFREM DO f IGADO 
Sabem como ofio atrozes d os padeolmentos causados pelas perturbações 

o aparêlho dlgeatlvo, com o engorgltamento do flgado , consequonto 

prisão de ventre. As 

PILULAS DO ABBADE MOSS 
~ dação ~~ &Obre o flgado, estomago e lfltestlno.s evitam "' prl­

e ven , escongestlonam o flgado e n(!l'nmllaam, de um modo 
definitivo, as tunçõea do apal'êlho digestivo . 

Assembléia geral 
extraordinária 
1.• CONVOCAÇÃO 

A Dlretorb do Banco lndu.slr\al 
de Campina Grande S . A., na 
forma dos arts. 12 e 13 dos E!sta­
turos, convida a todas os acll>­
nist.a., desta. soctcdad~ para to .. 
marem parte na A.ssembléH\ Ge­
ral Extraordinária, a. reall7.ar-~e 
6.-, quinze (15) horas do dia trin­
ta. do corrente mês de junho, em 
s ua séde social. ã rua Presidente 
J1lã0 Pessoa, n .• fS, 1.• an<13.r, 
nest~ cidade o.•fim-dc deliberar 
fObre a seguinte matêria que se 
prende ao balanço a ser pro. 
cect.ldo no refêrldo dia, corrcspÕn. 
d ente no semestre expirante: a) 
fixação de dividendo a ser d!s· 
trlbuldo no.s acl.onlstas: b) dl.,­
t rlbuição da quota reservada Pl­
r1> gratificação aos lunclonárto, 
do banco; e) e aplicação do sal­
do que resultar da dlstribU!ção 
d.o fundo de reserva, dividend0.1 
e c:ra.ttflcações, conforme d!spõem 
as letras A e D e 1 1.• do art . 
8 dos Estatutos . 

Campina Gral'idc, 6 de Junho 
de 1944 . 

Jofio Rlquc Ferreira. - Presi­
dente. 

Octavio Tbcodoro de Amorim -
Diretor-gerente. 

Protasio Ferreira d:\ Sih'a -
Dlreror. 

PE()UE~O~ 
ANúNCIOS 
A OS FULIOES - Depois do 

carnaval, não joguem for:\ 
os tubo.s de lança perfume ,·a. 
sios, dourados ou prntendoo, por. 
que é grande Cavor mandãlos cm 
qualquer t empo, até agora, para o 
Instituto "S. J osé", pois o S<'U 
meta l é mlllto apropriado á cou• 
lecção de bicos de confeitar bõ· 
los e cortadeiras de biscoitas plrn 
as aulas de arte cu1lná r in. 

A TENÇAO - Para. compra e 
venda de ca..<n.,, proprledad,s 

e todo o Qualquer neg-óclo, na.s 
praças de João Pessoa e Ret1Ce, 
procure Vicente Costa cm sua re-­
sldencia. á rua. Ellseu Cesar . n~• 
ta capito1. Telefone 19~5 . Pala• 
cête da As.soclnção Come,clal. ---,),, ______ _ 
FRANGOS puro.s, para reprodu· 

cão da.s raca.s Rhode Ver• 
rnelha e Lea?hornc Branca... Pro­
dutos do Aviário Tambaú. En· 
comendas para. AV. Eolt.\cio P ts• 
soa. 990. J01,o Pesso•. 

os ovos de granja são sempre 
frescos e limpoo, provc-nlcn• 

tes de irallnhas sadia., • bcll.l all· 
mentndns . Procedencla. conht"C'l· 
da. garantln. e!etlva. Os o,-os de 
cnpoelra. são em aeral vrlhos, su ... 
Joo. deteriorados . Procedon,t• 
anónima . Onrantla nula . O A1•A· 
rio Tamball aceita !rraue.ls pa• 
rn !on1ccimento regular de ovo.! 
oa.ra consumo. A trotar á Av. 
Epltác)o Pessoa. 990. 

o vos DE ORANJA - Sempre 
!rMco.,, gnrnnttdo:s . Pro.n~ 

'lO.'S paro consumo. Produtos du 
Al'tãrlo Tambnü. Encomendas pn• 
ra Av. l!:ult.âclo Pessoa, 990 -
João Pc6Soa . 

SOPA A' VENDA - VcndNt 

• 

uma SÕpl\ tl1>0 comcroll\l Cb,. 
vrolct 40, pegando 12 paosag,11\\S, 
om ótimo estado do conserva,Ao. 
Tratnr com Jnnunclo RodrlguM 
da Silva, A Praça AlVllIO Ma(h1• 

- .do, D,O r• -- -__, 
1 
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